
Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

3d    
   

   

      

EO 4ão do ensino popular começou à ser encarada, então, como um Fs 

E: e . & dao o : ã ns. — ; 

sr pri oritário, de ordem pol: tica: queriam, liberais e repu 2 ! 

F' na reforra de escola para obter a melhoria da sociedade. 4d = 
3 EMSPBOS: :   MA ” necessidade não foi sentida apenas pelos representantes | 

ã , postulando, como um dever do país, o de propor 

aus nor 2ideranças politicas. De um modo geral, as elites escla- 91 É 

nfs viem à educação como O fator responsável pelo es- | À 

  

sem n todos OS meios de obter à maior soma de habilitações ne- 

segeários eo cumprimento de seus deveres cívicos e sociais. Espe-   j aisIperte'o Provincia de São Paulo, à instrução do povo era enca- 

| me Es coro O faior mais importante para levá-la à um estágio de pro 

gesto sgociel e moral que correspondesse à fase de desenvolvimento 

esterial que vinha atravessando: 
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A elevação da sua receita orçada, que promete atingir em j 
breve as alturas da segunda receita provincial do Império, O 

erescimento de sua indústria, o desenvolvimento de seu comér 

cio, o aumento progressivo da Sua lavoura, as vias de comuni 

cação que se preparam e estendem cor todos cos pontos da pro- 

víncia indicam que não é natural esse desequilibrio entre o 

desenvolvimento moral e intelectual, e o desenvolvimento ma- 

teria] dessa rica e importante parte do Império. Encarado sob 

Eutro Depeeho COL UuWDl múltiplas 1elâçoes, U eusino PÚLLItu 
seria um auxílio poderoso para os grandes cometimentos da Pro 
vYÍíncia, proporcionando a seus filhos maior soma de conhecimen 

tos e famendo assim avul tar os gelentos e aptidoes nas diver- 

sas órbitas de sua atividade. 

Na tentativa de diminuir a distancia entre o papel real 

à ea escola pública desempenhara até então e o que passara a ser- 

o À | he atri uido, foram decretadas várias reformas ao longo dos anos 

79 e 8O, que iniicam uma intensificação dos cuidados do governo   
OB & extensao e melhoria da rede escolar primária, com O prepa- 

fe professores diplomados para prover as escolas criadas e, com 

* Metivo funcionamento desses estabelecimentos. Tela Lei nº 9, de 

£o
 NE RS Rarço de 1874, à Assembléia Provincial tornou obrigatória 

[an a A : : : : MIFtruÇão primária nas cidades e vilas da Província e criou uma no   z | Becola Normal. Essa lei alterou também o sistema de ins peção ES :   esta; "Pelo estabelecimento de um Conselho de Instrução em cada mu- 

ke. “ro, em substituição às delegações dadas anteriormente às Cêma 

  

Municipais, pela Lei de 1827, e aos inspetores de Distrito,     
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38 

artigos 1º e 14 , autorizou o governo à reabrir à Esco 

drio No 

à ato é? A ANS 
ae 30 de junho do ano anterior, cor: evidentes melhorias: 

  

uso de suas atribuiçoes, reatriu o governo, em 2 de à - 

2881, aquele estabelecimento, reestruturado pelo Regula- 

os anos, frequencia mista, professores selecionados 

raior núrero de matérias, instalações de laborato- 

”"-;ica e Quimica e compra no exterior de livros para a e 
Si 

pasotec . O estudo das matérias pedagogicas continuou, porém, 
[3 e 

:nsolitamente vinculada ao da doutrina crista, pela divi 

resumida ao ensino da disciplina pedagogia e meto- 

áelo6tos 
Cn . á . . 

são de cnúeiras, à formação didatica dos professores continuou 

fr = O A 
sendo feita sem a parte pratica, embora duas escolas primárias ane 

ves À Norral tivessem sido instaladas, desde 1877, para a prática 

dos norrol1StAsS. 
O plano da reforma geral só foi decretado, contudo, em ?2 

$a gnio de 1885. Deu-se a especial atenção aos aspectos da fisca- 

tísação do ensino, com divisão da Província em distritos escolares 
TN es 

> ii é ASS ESA «."“n FA A a Aa IT mm = mem do mm ”"s 2) .— - . vs Ml mas em AR Ta e J Eee PT a ao LARS Cem SAraR (ES "meo .. 

É s P- “” E? e dolo AI IV Ab Wes = suado US Sud Mes e nal do Ww ww dd Wadedd WWW me Os do dd S/S Vo ver 

ses municípios. À Lei determinou também, entre outras providências, 

$ franqueamento das escolas públicas a alunos de crenças acatóli- 

ss, ser suoressão do ensino do dogma cristão. A frequência a es- 

tt aulo tornou-se, porém, facultativa, medida cuja aprovação repre 

sentou, de um lado, o atendimento às reivindicações de liberdade 

de ensino e de culto que vinham sendo formuladas por liberais e 

Fepublicanos, e, de outro, o reconhecimento da importante presen 

” dos imisrantes protestantes da Froviíncia de São Paulo. "MN Nova 

refor-a foi decretada pela Lei nº 81,de 6 de abril de 1887, e Re- 

Ellarento de 22? de agosto do mesmo ano. O Regulamento da Escola 

forma) já havia sido aprovado em 3 de janeiro. 

Estavam em vigor as leis de 1887, quando se verificou à mu- 

do regime político. 

  

Esse conjunto de disposiçoês não conseguiu um pleno funeio 

  

taaento: atacando parte dos problemas do ensino provincial, e sem 

essário suporte político-administrativo para a sua efetivação, 

* medidas viriam a engsrossar a lista das eternas e improfícuas 

  

cuprimida em 1878 pela inexistência de dotação orçamen ja 
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strução pública no período imperial. Exigida por mui 

reformulação destinada a organizar e sistematizar 

] ncial, o ensino popular seria concretizado apenas na 

É "e" x já sob o regime republicano. 

: ” à eprovação da Lei nº 54, de 1868, não garantia apenas oO 

= narcerto de estabelecimentos privados não qualificados. Mui- 

ticulares responderam &ão movimento pró- educação popular de 

ts nt 
.asgnbilidede dos poderes públicos, com iniciativas renovado - 

    

1" e enriquecedoras de vários setores do ensino sob à sua respon 

2 . anáridode- 

tas soturrnês para 

Associaçoes particulares patrocinaram a abertura de au 

  

o ensino de adultos na capital e em várias cida 

ve do interior. Em 1873, já existiam na Provincia 7 cursos notur 

  

“o sagculinos de 1º grau e um de 2º? grau para ambos Os sexos, 

sestentaão este na capital desãe 1873 pela "Sociedade Propagadora 

de Instrução Popular", com às seguinks matérias: leituras de clás 

  

sisos, português, composição, gramática,geografia, matemática, fi 

etes, política, história do Brasil, língua francesa, escritura 

aeresntíl e música vocale A loja Maçônica " América" mantinha 

sm “ão Paulo uma escola noturna com biblioteca, onde trabalharam 

fas Luiz Flaquer, Américo de Campos e Luiz Gama. Fruto de movimen 
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te semelhante foi a fundação, em 1874, em Campinas, do Colégio 
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*úilto à Ciência", de instrução primária e secundária, mentido sem 

fiss lucrativos por um grupo de particulares, do qual faziam par- 

te vários próceres republicanos. 

  

A instalação do ensino profissional foi também obra de 

JMFRculares. A citada "Sociedade Propagadora da Instrução Popu-    
IA manteve em São Paulo, desde 1882, o "Liceu de Artes e Ofícios!" 

EA BO tornou uma das escolas de maior prestígio do país. O "Insti- 

  

FO Ane Rosa", fundado pelo Barão de Souza Queiróz, foi outro em 

    
   
    

IeNMdimento de vulto existente em São Paulo, nas últimas décadas 
O Inpério. Dedicado ao amparo da infância desvalida, os alunos do 

  

Rosa" aprendiam, juntamente com as disciplinas de instrução Tao 
tr 

8, um ofício que os habilitasse a ganhar a vida. 

  

En rela ção ao ensino elementar, as inovaçoes mais relevan     
GE E = É : 

q tas 

escolas particulares disseram respeito à introdução dos      

   
de Infância, e à divulgação de novos métodos de ensino. O 

Sirten, conquista da pedagogia européia e americana da épo- 
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e a à Provincia de vão Paulo por intermédio das escolas es 

1883, visitando São Paulo, Koseritz faz referên - 
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ão ; 2053 05º” ao bom nível de ensino da"Escola Alemã" o man- 1% 

ao serdim de Infência regido por duas professoras 4, des 

  

da 5 + 
” 1877, funcionava o da" Escola Americana" e, em 1886, era insta- y : 

. ô ao"Colégio Piracicabano", ambos estabelecimentos de origem » ! 

  

i9anB E confissão protestante. Quanto aos novos procedimentos 

  

que levavam os nomes do ensino intuitivo, lição de coisas 
ausáticos 

4 ensino concreto ou objetivo, em Sao Paulo, ao lado da "Escola A-   
destacou-se a"Escola Primária Neutralidade", fundada em 

Inspirada nas idéias positivistas que animavam seus idea- 

21igadores, João Kopke e Silva Jardim, a Escola Neutralidade 

consagrava o ensino leigo e ministrava a crianças de 7 aos 14 

Anos às bases de uma formação enciclopédica: Lingua khaterna, 

cá1culo, Canto, Desenho, Francês, Italiano, Espanhol, nao 
e as'ciências relativas ão mundo bruto, ao animado e ao soci- 

al nº sua parte mais concreta". Tudo isto, porém - observam 

oe diretores, em Relatório endereçado às famílias dos alunos, 
8o fm do ano letivo de 1884 - sem à preocupação especial 
dos exames, sem à rotina dos compéndios ditos clássicos, sem 
8 de pontos improvisados. O ensino de nossa escola resumir-se- 

nn em PONPFNE Profeceanres e haetanta trabalha: NAMPNS livrne e 

105 
mui ta atenção; rara decoração, muitas notas e exercícios o 

  

Entre os alunos que teriam frequentado a Escola Neutrali- 

sido aparecem os nomes das famílias mais conhecidas da Provincia, 

gser pela sua situação econômica, quer pelo seu renome intelectual. 

Êntre eles viam-se Luíz e Alberto Dumont, os Egidio, os Pereira Bor 

reto, os Franco, os Paes de Barros, os Correia Galvão, os Eurico 

  

Souto, os Augusto de Carvalho, os Anhaia, os Monteiro de Abreu, Ma 

sequinho Lopes, João Monteiro Filho, os Siqueira Franco, os Whita- 

ker de Oliveira, Caio e Plínio Prado, Jaime Campos e os primos Pes- 

HA, Paulo Nereu, Sinésio e Nestor o 

A renovação do ensino elementar por intermédio da inicia- 

tva privada alcançou também o interior da Província. Em Piracica 

",o0 professor Antonio Sardenberg, licenciado pela Escola Normal 

sm 1878, mantinha nas horas vagas do seu magistério público um 

*Ourso de Instrução Mista" onde lecionava leitura, caligrafia, gra 

Ética Portuguesa e aritmética, teorica e prática, cosmografia, 

EtgTafia fisica e política e liçoes de coisas. Como ao comple -   
   to ao ensino desta última matéria, anunciava O professor, em    
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e yecto! O catisfazer cabalmente as exigências do ensino deste 

i +em conhecimento ggy tros bons métodos modernos,tanto 
80 +. 

21 S Com O americanos. 

empenho renovador da iniciativa privada alcançou tam- 

| e bora mito mais raramente,a área dos estudos secundários.A 

a ae de ensin 
219 rece ter sido um dos fatores que,além de garantir es 

de direito, Pº* 

se nto” 
seas mantidas DP 

    

Ú" se colo 

ta sbevio. 
Os colégios masculinos tradicionais, de modo geral, con- 

aims PEETOSEDo Rh metade do século, um ensino muito pobre, restri- 

Es id disciplinas fixadas pelos poderes públicos para os exames 

te ingresso às Academias do Império, ministradas sob a forma de 

sÁreos evulsos, irregulares e sem seriação. Se tomarmos como exem 

ste eo colégios particulares de maior renome existentes nos ini - 

4ios dor anos oitenta em viracicaba - uma das mais progressitas 

sidades da Província - veremos que o elenco das matérias ensina - 

fãs era composto de disciplinas que integravam os exames parcela- 

tes de preparatórios, com um ou outro acréscimo. No "Liceu Fran - 

ss” , por exemplo, ensinava-se português, latim, francês, inglês, 

lesão, aritmética, álgebra, geometria, filosofia e desenho, e no 

*Brternato", dirigido por Augusto Castanho e França Júnior, portu 

csês, francês, artimética, geometria, história, geografia, quími- 

ta é física. Os alunos do "Liceu Francês" decoravam previamente, 

“ sRBA, às lições marcadas que, depois, eram explicadas pelos 

Erofessores; as mtérias estudadas eram de escolha dos pais dos 

42iunoc matriculados. 2º O número e a variedade das disciplinas ofe 

FPésidas não deve iludirmos, pois, sobre o tipo de ensino aí mi- 
tistrado, visto que sua finalidade precípua era adestrar os alunos 

Brepará-ios para o ingresso nas Academias. : 

| À presença em São Paulo, nos últimos anos do Intrio, de 
“seo las confessionais católicas masculinas, não alterou significa 

to imanente esse panorama. Quase às portas da República, além do Se 

  

de Imagens para o ensino intuitivo de um dos mais pro 

eãagogos modernos da Clâssica Suiça-F. Staub.Além dis- 

o instituída na Província de São Paulo,de fato e 

o inovadora ,permi tiu que se manifestasse em escolas confes 

or entidades americanas de fê protestante,que lo- 

e . ? . , 

ceram na vanguarda do ensino paulista das ultimas decadas 
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10 Epi copal,somente a Companhia de Jesus atuava na Provin- 
E o seu colério de Itu,que ministrava bons preparatórios gra 

> o à s 7 onal padrao de en sino dos Seus mest rr Se FO ) 
” 2 363 

5) 

Oo Império que a 1gr eja Ca tólica conhec eu um reavi vamen—- 

o gissão catequética, entre outros motivos, graças à toma- 
su 

  

ncia da catolicidade brasileira, a partir da questão 

a de 1874, da descaracterização em que vivia mergulhada. 
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na Igreijê católica veria, nos fins do seculo, à possibilida- 
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: | Sã !lhrgar seu campo de ação pela instalação e manutençao de 
1 + sã 'yerdndeira rede de escolas. Em 1885, cregavam a São Paulo os 

Inssalistas, para dirigir à seção de alunos externos do Se- 
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| atadfrio Episcopal, e os Salesianos de Dom Bosco, que fundaram o 

2 rsiçeu Coração de Jesus"; era o início de um movimento que, desen- 

strido concomi tantemente pelas ordens religiosas femininas, daria 

  

] às escolas confessionais, décadas mais tarde, em plena República, 

4 pesdor! nio quantitativo no campo da iniciativa privada dedicada 

| de ensino. Essas escolas católicas instaladas no final do Império, 

À | sterecerar, de modo geral,um ensino elementar melhor organizado que 

é público, mas em relação ao secundário não deixavam de ceder às 

áúiCios;s ua Época, WILILS LAU UTO úalluUA lilo 1ULIUA ut aulas avulsas 

  

a às preparatórios. O "Colégio São Luiz" pode servir-nos de exemplo: 

| | ás Estatutos apontavam, como finalidade da instituição, a educa- 

Pe moral e intelectual da mocidade do sexo masculino pela frequên 

É £$% Sos cursos primário e secundário. O Curso primário compreende- 

] FA duas classes: a primeira abrangendo o ensino da leitura, cali- 

À : EMNTIA, doutrina cristã, aritmética; e, à segunda, às mesmas disci 

, Rcrescidas de gramática da lingua, análise da história pá- 

    

$* e historia sagrada. No curso secundário haveria aulas de la- 

    
   

    

   

    

   

*, francês, ingles, matemática, filosofia, retórica, história en 

     
E » média e moderna e geografia universal. A capacidade do aluno 

õ À mentava a frequência a mais de uma aula do curso secundário; os 

j , tos eram os mesmos adotados pelo Curso Anexo de preparatoó - 

Sa Faculdade de Direito, sendo feito o controle do aproveita- 

através de boletins semestrais. o” 

Os powmuíssimos colégios masculinos aque, nas últimas déca- 

& Império, procuravam dar aos alunos uma formação básica mais 

e , ; 
não apenas preparâã-los para os cursos superiores, emer- 
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RO tre os instalados para atender às necessidades de instru- gnt 

j 5% Boas | Ti 
2 l 

e - 

o ge 2863: como Escola Alemã, pelo professor Theodor Koelle,vin 
ae o. "o 
£- às gp73eranhê para ensinar aos filhos dos imigrantes de língua 

a. os atabelecidos na ZOmna ae Rio Claro, caracterizon-se, deste à 
: : o E ca E per Or — 

so erinção: 
às grúticas esportivas, aspectos não habituais nos colégios da Pro 

pelo seu sistema disciplinar e pela ênfase que dava 

ígeis. NO entanto, mais que as apreciadas escolas italianas e ale fm 

ão, 8º *? 

selo dn TEM 

rericanas de confissão protestante iriam tornar-se o sim- 

ovação do ensino ministrado por particulares. O mais an 

e desses colégios do país, o "Internacional", 
te 
semeçou & funcionar em Campinas, em 1869. Na década de 70, além de 

«árias escolas de primeiro grau, os protestantes americanos insta- 
  

1&7em à "ESCOla Americana" de São Paulo e, em 1881, o "Piracicaba- 

  

se”, voltado especialmente para a instrução feminina. 

Como vimos, os colégios masculinos, com raras exceções, 

sÃo conseguiram escapar ao padrão imposto pelos exames parcelados. 

os fernininos. porém. não tendo que preparar sua clientela para oO 

ingresso às Academias superiores, ainda vedada às mulheres, tive - 

ram mais liberdade, não apenas para enriquecer o acanhado programa 

de estudos que vinha ministrando, mas até mesmo para rejeitá-lo e, 

& exemplo do que se fazia nos Estados Unidos e Europa, ensaiar no- 

o | vao experiências de estudos avançados e regulares de ciências exa- 
110 tas, fisicas e naturais, e línguas modernas. Ao lado dos colé - 

£ios de J. B. Caldeira e do Dr. Cyridião Buarque, do Colégio "Bar-   jonas", do "Liceu Paulistano" do Dr. Canuto Thorman, do "Patroci - 

nio",de Itu, e suas filiais de Tapbaté, Piracicaba, Campinas, São   Paulo e Franca, todos eles conservadores e de inspiração européia, | 

aparecem como exemplos renovadores: o "Colégio Pestana", leigo e 
de orientação positivista, e o "Colégio Piracicabano", estabeleci- 

tento americano de confissão protestante. Este, desde o início de 

— teus trabalhos, apresentou um currículo mais completo que o da mai 

oria dos colégios femininos seus contemporâneos, abrangendo às se- 

SWintes matériass português, francês, latim, inglês e alemão, arit   méti , ; : ! ; etica, álsebra ; Zeometria, astronomia, cosmografia, geografia,   | história universal, pátria e sagrada, literatura, ciências 
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senho, música e trabalhos de agulha *º, Este progra-    é A de 
38 = 

TA proporcionôr à mulher uma educação ii1ipberal, "que à sair 
so na” 

a BO 

  

e : : "t . 

estado injurioso" em que ela se mantivera no passado, 

ao mesmo tempo para ganhar sua vida independentemen- 

sua família? *º, 

oa    Ã à 

à dirisir DOM 
Esse ambicioso projeto fora já compartilhado sem muito ê- 

  

is pelo Colégio Pestana". Instalado em São Paulo, em 1876, por 

casetsco Ran 

nha "o grandioso pensamento de regenerar , na sociedade, 

e 
"113 

É que 2º possui de mais terno e amával - a mulher “. Para levar 

  

gel Pestana, esse estabelecimento de ensino feminino 

  

à efeito essº objetivo, ministrava-se nas seis séries do curso 

“o eurrículo seriado e completo, em que as línguas modernas e às 

gífncias eram especialmente cultivadas . Do corpo docentedóColé- 

io rPestena" “participaram Américo Brasiliense, Rubino de Olivei- 

ra, Antonio Carlos Ribeiro de Andrade, Caetano de Campos, Américo 

de CanDpos, João Kopke, Maestro Pons e Madame Casagrandi. Entre as 

| ganflioas que mandaram suas filhas para o "Pestana", além de seus 

| gróprios docentes, estão os Morais Barros, Pacheco e Silva, Romei 

re, Lopes Chaves, Cerqueira César, Lopes de Oliveira, Pompeu, no 

dovalho, José “alles, Alvarenga, José Naria Lisboa, Sampaio Morei 

nº, A experiência pioneira de Rangel Pestana “não ultrapassou 

porém o 3º ano de existencia: faltou-lhe o apoio seguro de um 

de outros colégios renovados da época, como os americanos de con- 

fissão protestante, que acolhiam descendentes de imigrantes 

  

protestantes e norte-americanos estabelecidos na Província de Sac 

Paulo. 

Esta não foi obviamente a única Tenão do renome alcançado 

pelas escolas americana de confissão protestante fundadas na úl- 

tima década do Império, e prolongado pela atuação das inúmeras ou 

tras do mesmo tipo estabelecidas nos primeiros tempos da FRepúbli- 
” : oe E é e . . so ã. Na Provincia de São Faulo, o exito dessas instituiçoes, sua a 

É   
teitação, seu florescimento, também é explicável por outros fato- 

=? 

Fês, que no momento apenas apontaremos, para desenvolvéce nos ca- 
, 

Pitulos seguintes. 

Além do fato de serem absolutamente diferentes da maioria 
à : : a ; 95 estabelecimentos paulistas contemporâneos, quer públicos quer 

  

grupo onde recrutasse suas alunas, retaguarda que existia no caso 
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% 

es, E de concorrerem para atender à necessidade de ins- 
alareos 

ae ALl6UI?º” minorias estrangeiras, há que se considerar, 

a idêi 
conservador e os velhos métodos pedagógicos, e à vi - 

restantismo como versão religiosa dos ideais liberais e 

de que estavam imbuídas as lideranças políticas e 

n Província de São Paulo, na época também ansiosas por 
da 

+ o Fenovos não educacional. Nas décadas TS do Império, já se 

e n discutir à ques tão da importancia de ciência para a e- 

  

2£o nacional, numa tentativa de por o país à altura do século. 

  

m E brevíncia de São Paulo ocorreu à transformação dos curriculos 

de 0lgunS colégios , que passaram à dedicar, em seus programas, 

à espoço às várias ciências e suas aplicaçoes práticas. Vere- 

ses que forem exatamente os colégios mais descomprometidos com os 

E . . . . . P 

sedrots tradicionais da sociedade brasileira, de que os métodos 

etágócicos correntes eram exemplo, que tiveram êxito nas inova - 

ão. Ou seja, não foram nem as escolas públicas nem às confessio 

sãios católicas, mas as americanas de confissão protestante, as 
é 

e : LELÊ a E 

+ VÍCrer” Cconcagrar, COM Sue ação, & mentalidade cientiíica àào 

  

Finalmente, não podemos esquecer que as escolas protestan 

tg Americanas tinham evidentes fins de proselitismo, funcionando 

emo agencias catequéticas: a manutenção de estàâbelecimentos de 

eesino ecadêmico representava na realidade, uma das técnicas de 

ANngelização mais larg.mente empregadas pela Igreja Reformada 

sá Anérica. Justamente por isso, eram essas escolas suportadas fi 

sABceiramente pelas Igrejas protestantes, o que em grande parte 

Grantia o êxito de seu funcionamento. 

Esta última questão será examinada no próximo capítulo; 

*8 demais no capítulo III. 

  

:a das vinculaçoês do catolicismo com espirito aris- ão 

    

    

  

o
o
 

f 
I
A
R
A
 

N
A
N
A
,
 P
G
 
S
E
P
A
C
 
A
A
A
 
W
O
)
 

o
 

(E
 

& 
M
í
a
:
 

ã 

  
  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

ao À Pr. 

e & Paço - 

JR E PSIREARE Et 
LE ER IrÕ 

= o EE SE 

VER A E 
ie ao E EA, 

NOTAS BIBIIOCRÍÁFICAS 

  
  

hryriem Xavier Fragoso, "O Ensino Régio na Capitania 

são Peulo (1759-1801)" (Tese de Doutoramento, Universidade 

  

de São Feulo, 1972), pp.209-211. 
SEA É R 

x 

nã b ã : 

Ss É ] 

A . ã 
7 : | 

A : É 

3 
| 

E 

: 

Ibid.,p.79.0s instrumentos legais régios que haviam 

astabelecido essa correlação,compoem à última fase das chamadas 

reformas porbalinas de instrução.São:a Lei e Mapa de 6 de novem E: Pr a! 

  & | ge de 1772:"Nova Lei fundando novas Escolas Menores e multipli 

À  semso-es ne forma do NMapa que as acompanha" ,e Alvará de 10 de 
DA ju de aa A Fa) 7 ELETRO) DA) " T ns ARA IV - so am mm o e. +: = — FA as o EA LR << es - —. -.  -— o. - 

EIA ar x -— .. —— tt. — —— —- bs ev kb e seta e — .. ak Voa —=.o/] W Ww4s4sh74 à dm W pt Ad A d dd 1d = S = FF 

  

tfução dos Estados e estabelecendo o Subsídio Literário". 

3 2 Os dados censitários existentes para a população de 

o À : e Paulo indicam os totais de 238.323 e 280.000 kabitantes, 

2 Bos aros de 1819 e 182º? respectivazente. Nas mesmas datas, oOS 

tetaie do Brasil são de 3.596.132? e 3.960.866 habitantes. Maria 

  

  

   

  

   
   

    
    

A ” Sm '. e ”e . . ita VYarcilio, "Evolução da População Brasileira através dos 

8 até 1872", Anais de História (Assis) 6 (1974); 123-124. 
  

Saint=Hilaire, por exemsnlo, que a visitou em 18139 e 

+ Não teve Db ninião d ará dos : Ach as 0a oniniaãao do carater dos paulistas. Achou-cs 
EE, : z ; : : : ã : 

*tPBBeiros, anáticos, e sem nenhum asseio", meros inteligen - 
TUPA . Ps o SOCIâveis que os mineiros, exceção feita aos moradores 

dBde de So Faulo. À. de Saint-Eiilaire, Vicrem à Vrovincia 

2 FEulo e Resuno das Viarens ao Brasil, Província Cisrla- 

46 
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gul O: vartins, 1940), pp.l12-113,124,130. Compare-se tal 

m as afirmações que no final do Império faz Max Le 
A eriçã o 2 
vom em Cartas do Brasil, Brasiliana, 215 (São Paulo: Nacio- 
" 

, 1942): 
. A Btantoda de todas as províncias"; "O paulista é empreende- 

1 der + prudero 
É utactido & experiencia com bons resultados. Não é em &bso 

asnãor do sistema de tapeação e prefere desempenhar o pa 

= 8 oc 
A 3 A 

* A 

=. 

O 

a 

Pa nos começos modestos." 

    

pp. 58,65, a respeito dos habitantes da "mais rica 

  

e à um tempo. Acolhe O progresso e o adota depois 

      

éreão ao de lebre; aprecia as coisas sólidas mas so - 

    

     

     

    

      

  

   
    

  

A Academia de Direito foi fundada em 1827; neste mes 

és ano, e 7 de fevereiro, saia à luz o primeiro jornal, "O Fa 

sul Paulistano". Ao iniciar-se a segunda metade do século XIX, 

à Província ainda contava apenas com 7 estabelecimentos indus 

  

trfaso, dos quais 2 na Capital. Robert Morse, Formação Histó- 

= 

  

no” , 148. 

  

roPornações prestadas por A.Manoel de Mello C. e 

Sfonça sobre um Requerimento de Martim F.Ribeiro de Andrada, 

  

dativo à criação de uma Aula de Geometria em São Paulo, em 

  

13) de fevereiro de 18600, Documentos Intéressantes para a His- 

Mris e Costumes de São Paulo [ doravante indicados pela sigla 

EASSP) LIV (1915): 2685-287. 

À - , 
Teodoro Sampaio, "São Paulo no Século XIX", Suple- 

Ver descrição do plano, escrito em 1816 e apresen- 
h Assembléia Constituinte em 1823, in Primitivo Moacyr, 

  

(ea de São Faulo( São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1970), 

* Missões do Paraguai, Bibl, Histórica Brasileira, III, 22 

Pp! 
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=. e o Império, Brasiliana, 66, 3 vols. (São Paulo: 221 

Já em 1821 se pensara em reformar o Plano de Estu- 

com à criaçao de uma Escola Normal para à & JA” 

tsio que reunisse todas as aulas régias da cidade, medi 

sao QUE viriam à ser concretizadas só na década de 40, 
É : - | : - & " à dass Scssoes do Governo Provincial de São Paulo, 1821-1822', 

de 16 de egosto e 10 de setembro de 1821, DIHCSP II 

+ 45, 66. 

n Atas do Conselho da Presidencia da Província de São 

1824-1829", sessão de 27 de outubro de 1825, DIHCSP 

(1961): 73. Nessa reunião, dizia Tobias de Aguiar que 

MS nesmentos do Subsídio Literário na época excediam de 2 

as despesas com os mestres, 

10 
" lb1d.,, sessao de 9 de dezembro de 16524, p.29I; ses 

A : ia 15 de dezembro, . Brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão, 

membro do Conselho, propos que se documentasse a repre 

$ão sobre a Universidade que seria mandada ao Imperador 

Sestinedos para instrução da mocidade, afim de que se co- 

que eles ão menos são suficientes para principio des- 

teressante Estabelecimento". 

A “Jei da Assembléia Passada" referida alhures é 

4 de novembro de 1823, que aprovava o projeto de 19 de 

dão mesmo ano, da Comissão de Instrução Pública da Assem 

11... - 
Ibid., sessão de 27 de outubro de 1824, p.l5; 9 de 

de 1824, p.29, e 15 de dezembro de 1824, p. 32. 
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1ºxo entanto, mesmo os. candidatos masculinos termina 

o ]gejioria das VEZES, sendo examinados pelas autoridades 277 

, E 71837, à Camara Municipal de Piracicaba pediria au- A 

aeão eo Governo Provincial para examinar, ela mesma, O 

S
a
m
a
 

EN
A 

2
 

E
,
 

E e prente ao cargo de mestre de primeiras letras da cidade, 

: a seguinte justificativa: "Esta Câmara... tomou o expedi- 

ãe convidar O dito Francisco José Machado para se empre- 

e ensino; ele, anuindo ao convite da Câmara, nem uma 

senao à dificuldade de fazer uma viegem a essa ci sáriôs teves 

ste para fazer o competente exame, em razão de ser-lhe im - 
PP. 

possível abandonar sua casa e famiílie, sem ter maiores meios 

doe fornecer-lhe a devida substituição, tendo de demorar algum 

tenpo ne cidade para o referido fim com gastos, e não pequenos 

É sem dúvida superiores & suas forças...".Registro de um Ofí- 

gio que esta Câmara remete ao Exmo, Presidente da Província, 

em 13 de abril de 1837. "Correspondencia Oficial da Camara Mu 

sicipal de Piracicaba", f1.109v, Arquivo da Câmara Municipal 

de Piracicaba | doravante indicado pela sigla ACMP | ;sPiracica- 

ba, XS. 

Obtida & licença, Francisco Machado foi examinado 

pela Câmara local, e aprovado, aos 30 de maio de 1837. Regis- 

tro de uma Aprovação para examinar Francisco J.Machado para -— 

servir àe Mestre de Primeiras Letras nesta Vila, Ibid.,fl.l1?. 

13 Essa questão foi contemplada no Conselho Superior 

âàà Presidencia da Província de São Paulo, nas sessoes de 8 de 

Bovermbro de 1828 e 24 de janeiro de 1829, Ver "Atas do Conse- 

lho da Presidencia da Províncie de São Paulo, 1824-1829" ,pp.l17T7 

-178, 216-217. 

l a ; : 
' fuaitas do Conselho da Presidencia da Províncie de 

São Paulo, 1829", sessão de X de outubro de 1831, DIHCSP Bo 
letim 15 (nova fase) (1961): 164. 
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lónpresteção de contas do Vice-Presidente", sessão ' 

   

       

  

ao outubro de 1830, Ibid., p.69º. RN Í 

Yarie de Lourdes Mariotto Haidar, O Ensino Secunda- . 

rio Brasileiro (São Paulo: Grijalbo, Ed. da USP,1972), À 

  
  

p
o
 9

 
E c

an
to

r 
en

ta
o 

IED   
Vivid. 

281 pia. pp.109-111, 

1 O AnporiDaãto pelo art. 4º àa Lei nº 24,de 2 de julho 

2850 e ert. 4º da Lei nº 10,de 7 de maio de 1851, 

2 : 

MEIRA re. á FP. a1r— e mo o e o o mm == .— me O Oo o no —— ; em=— . .]. 7? E ia lcd? O to o ll O — — a o 

tapitel, declarava lecionar para seus 22 alunos, com idades 

ando entre 5 e 15 anos, as seguintes disciplinas: Em lei- 

- 08 alunos liam, segundo seu grau de adiantamento, cartas 

' fora, impressos, cartas de nome e cartas de sílaba; em celi 

; em aritmética, as quetro operações fundamentais e 

wueda; e na gramática nacional - os pronomes e verbos. "Re 

9 trimestral dos alunos matriculados na Escola de Primei- 

7 

>, Arquivo do Estado [doravante indicado pela sigla AE ' 
Í 

-   
2 

. 
? à "Havie professores públicos de tres ordens, segun- 
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ipo de provimento de suas cadeiras; contretados, interi é 
$i p = ] 

ee gitalícios OU definitivos. 2 
+ ! 

es A Lei nº 34, de 1846, considerava como professo- 

* s substitutos ou provisórios: indicados nos 
+ eontretedos ? P a | 

d ros tempos pelas autoridades locais, e derois velos Ins | | 

om de Distrito, não sofriam qualquer espécie de exame e 

par 2/3 do ordenado da cadeira que regiam. Os provimentos 

 gontreato se fariam para aqueles candidatos examinados pe- 

es governo. pefinitivos eram os diplomedos pela Escola Normal; 

e quais além do ordenado integral, recebiam mais uma grati- 

saeho proporcional ao número de alunos que atendiam, As pro | 

ras curpriam as mesmas condições dos seus coleges, com à 

dsfererçe de terem sido as vitalícias apenas habilitadas em e 

eo, encuanto à Escola Normal fora de freduencia exclusiva 

sente mesculina. 

“essa Escola do Seminário das Educandas acabou por 

— $ —. .—.   
23 Relatório sobre o estedo da Instrução Pública Pro- 3 

Hscia)l no ano de 1054, apresentado ao Exmo. Presidente da = | 

PByíÍncie pelo Inspetor Geral da mesma Instrução Públice Dioro 
  

  

Mendonça Pinto (São Paulo: Typ. 2 de Dezembro , 1855),p.8. 

2 
in. Relatório do estado da Instrução Pública dae Pro - 
      pote âàe São Paulo em 1858 apresentado ao Exmo. Presidenie da | 

&stÍncia por Diogo de Mendonça Pinto (São Paulo: Typ. 2 de | 

A tnbro, 1859), DecOs 

ÃO que parece, a recomendação das autoridades pro 

ais para que se pagasse a gratificação de um ordenado -— 

Pprofes ; j ; SSOres que ge propusessem a ensinar pelo "metodo lan 

rieno" nao foi posta em prática. Ver "Atas do Conselho -— 
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9giâencia da Província de São Paulo, 1824-1829", sessão 

rovembro de 1825, p.84. Em que pese a "mística" que 

anhou & utilização do "ensino mútuo" em São Paulo, as re 

cosse método são escassas já na década de 30. Das    
   

      

   

  

   

    

   

   
   
   

          

   

    
  

jets : 

s de primeiras letras providas em 1830, apenas 3 O 

pelo "método lancasteriano" 
("Atas dão Conselho da Presi- 

de 0? provincia 
de Sao Faulo, 12829 ; sessão de 1º de outu 

“s=ciíreas letras de Pindamonhangaba nara adotá-lo não foi 

pião pelo Conselho àe Presidencia da Província ("Atas do 

de 12 de março de 1834, DIHOCSP Boletim nº 16 Ínova fa 

] [1962] :297). 

Relatório sobre o esteãâo da Instrução Provincial 

de 1852 anresentado ao Exmo.Presidente da Provincia pe 

tnspetor Ger] da mesma instrução públice Diogo de Mendon- 
e Pinta (n,i,).n. 10. 

ET catecismo conhecido como "Cartilha" de Inácio 

Nártins, femoso desde os primórdios do cristianismo no Brasil, 

: 88 verdncde charava-se "Doutrina Crista ordenzda à mancira de 

MOgo para ensinar os meninos" e é de autoria do jesulta Pe. 

Mreos Jorge. O Pe. Inácio Martins foi o resvonsével vela sua 

4 lgação nas terras da Coroa lusitana, tendo acrescentado 

itanento; daí o catecismo ser conhecido com o seu nome. 

No início do século XIX, tornou-se bastante usado 

Sínodo da Bahia, também em forma de perguntas 

Spostas, Na segunda metade do século XIX, permaneceria em 

S&o Paulo, até a República, o catecismo de D. Antonio 

À 0, escrito em 1859, 

Relatório sobre o estado da Instrução Provincial 

de 1652, Palo, 

seglho de Presidência da Província de São Paulo, 1832-1834", 

    

' 
+ 
é 
É 

Ê 

É 

  

FADA 
E g

r 
es

a 

      

  

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E
T
A
 

SS
NA
RA
AN
EO
A 

23 

   
    

    

Nas últimas décadas do Império, esta relaçao de au 2 

va bastante mudada, Nas listas de livros pedidios     
.” esvtê 

é vários 

| ante: rerau 

! títulos: 
RH é é » 

o "Dicionário Portugues", de Moraes, os corpencios de 

professores às autoridades provinciais, solicitações oa 

ente atendidas, aparecem com “freluência OS Seguin 

"Gramática Filosófica", de Januário de Silva Bar 

  

«nética" de Jardim e de Trajano, "Vida Prática", de F.Fer 
So 
| gera e as obras do Nal, Hilário Ribeiro: "Cartilha Nacional ; 

ss 
fã rica" e "Livro de Leitura 
sgrazét 

29 . o . £ E S 
Em Piracicaba, na ultima decada do Imperio, OS pro 

(4 : : ,: . . e 

fessores publicos ainda anunciavem pelos jornais a abertura 

ass aules de suas escolas, nas mais diversas épocas do ano. 

Yer, por exemplo, anúncios na Gazeta de Piracicaba, 23 de a- 

príl e 7 de maio de 16884 e 1º de agosto de 1886. 

3 Relatório do est=do da Instrução Pública da Pro - 

víncia de São Paulo em 1858, p.l7. 

+ | 
| Embora constantemente evontada como uma das prin- 

civais causa. &ê&as deficiencias do ensino público na Província 
&e ; : A . ç . . : . 

O :- São Paulo, & inexistencia de proprios provinciais para O 

funcionamento das aulas avulsas só começou à ser solucionada 

à partir do final da década de 70, quando as autoridades pas- 

seram a providenciar a construção de nrédios escolares por in 

e . : e e É 

termédio de subscriçoes ou doaçoes de particulares. 

e a o ; : - 
3 "Atas da Camara Municival de Piracicaba", sessao 

ordinário de 22 de julho de 1845, livro VII, f1.78, ACMP, MS.   
   
  

3 
- —. 

3 Emilio Zaeluar, Perercrimação pela Provincia de São 

Paulo (1860-61), Bibl. Histórica Paulista, II (São Paulo: Mar
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i 2953): pp.155-156. 7 

o 3inatas da Câmara Municipal de Piracicaba", sessão 
= eae 10/71/1862, livro X, fls.163; sessão ordinária de 

ni 3 à 

862, livro X, flsl63v,e 164, ACKP, NSS. A pe 
E”interessante acompanhar o desfecho desses acon- 

eeciserntos: Cientificado do fato, no mesmo mes de julho de 1862 
4 ' á 

asviou O Inspetor Geral ordem vara que se removesse a escola 

2a) de moradia. Oficio do Inspetor Geral da Instrução Pública 

amara, estabelecendo-a o professor junto a seu lo- 

se Inspetor Distrital de Constituição, em 28 de julho de 1862, 

Livro ne 109? - Correspondencia com Insvetores, 1861-63, ofí- 

sto nº 387, p.94v, AE,MS. Agastado com tal decisão, o profes- 

sor Romão pediu sua aposentadoria, passando a exercer o magis 

eério particular em Piracicaba, 

DReletório do estado de Tr blice da Pro — 

víncia de Sao Paulo em 1858, p.ll. Uma década depois, pelo art. 

22, de Lei 54, de 15 de abril de 1868, o Governo seria autori- 

sado & gastar até 6:000$00O0rs. na compra de móveis, utensílios 

e livros para &s escolas da Provincia, 

36 
A relação do material requisitado pelas escolas 

de primeiras letras, na década de 60, variava entre "papel al 

RE&ÇO, pedras de escrever e lávis, traslados, catecismos, pe - 

nas e tintas" (Relação dos objetos necessários ao ensino de 

primeiras letras, pedidos pelo Inspetor Distrital de Noji das 

Cruzes, em 4 de outubro de 1861, Crdem 5019, lata 1, 1850-67, 

AE, NS.), e "mesa, cadeira e estrado para o professor, bancos, 

tinteiro. e arceiro, campanhia, canivete fino para o professor, 

Canivete ordinário para avnarar lápis de pedra, esponjas, cane- 

tT4 as 
Lt do VV 

” . .º*.* 

que o)
 

H
x
 o q [4 . tes de latão e traslaedos". ("Nota de móveis ec utens 

dao para as cadeiras de Latim, Frances e primeiras Letras em 

  

à 

  

1 
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emende setembro de 1860, Ordem 5019, lata 1, 1850-667 

2 
3Tp“o que informa o Inspetor Geral no seu Relatório ja 

+ndo de Instrução Provincial no ano de 1852, p.9º. 
   

  

es 

Relatórios de Inspetores distritais, em anos poste 

"ae. es, confirmam à mesma situação de precariedade: "Há 5 e-— 
s* f 

que nenhumutensis tem sido fornecido pelo governo às esco 
    

públicas deste distrito! A quase totalidade dos alunos 

os escolas públicas do Distrito estão em estado de indigen - 

eão e não podem se prover com livros" ("Mapa dos estabeleci- 

  

aentos de ensino primário e secundário do distrito de Itu" ,pa 

7a narço de 1856, Ordem 5019, lata 1, 1850-67, AE, NS ).E so- 

bre 5& egcola de primeiras letras masculina da vila de Santa 

teabel, diz o Inspetor: "... tem ela 4 pedras estragadas;, não 

tas uz tinteiro, nem tem sido fornecidos os objetos indispen- 

afveio para a instrução" ("Relatório da Instrução Fública do 

Mastrito da Vila de Santa Isabel", em 4 de outubro dãàe 1060. 

Orden 5019, lata 1, 1850-67, AE, MS). 

On da Câmara Municipal de Piracicaba", sessao 

de 8 de janeiro de 1840, livro V, f1.148, ACMP , MS. 

Quase 50 anos depois, o professor da terceira ca- 

feira de primeiras letras masculina, da mesma localidade, de- 

1 flareria simplesmente, no seu Relatório, que "a escola se man 

teve fechada enquanto o professor esteve de licença". "Relató 

rio ão prof. Augusto C.A.Castanho", em 1º de junho de 1888. 

Prêen 4925, lata 7, 1852-96, AE, MS. 

39 
Dizia o Presidente da Provincia de São Paulo, em 

seu Relatório apresentado à Assembléia Provincial de São Peu- 

1 peso Presidente da Província Pimo. ST. Dr. J.F.da Costa Pe 

aire Jr., em ? de fevereiro de 1872 (São Paulo: Typ. Americe 
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  871) p.34: "A divisao do ensino primário em 2 graus, cri 

20121 
! 

nas grerdes cidades, ao lado das escolas elementares, OU 

que Se ensine, além das matérias rudimentares, princi 

ceometria e de sua aplicação usual, e de História e 

  

-rincipelmente da História e Geografia pátries, co 

à. geior escala é observado em Frarça, Alemanha, na Bélgi- 

, DOS rstedos Unidos e em geral, em todos os países onde a 

da, pública desperta especial atenção do Governo e dos 

  

em amior ou menor nas Provincias do Maranhao, Cea- 

  

aevos, : 

A Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Sta, Catarina, | 

% 

ande do Sul, Minas e Mato-CGCorsso - e uma necessidade | pso Gr 
e já tão adiantada scociedade paulistana", 

ifnas noções de História e Geografia, esnecialmer- 

te do Brasil, e das ciencias físicas aplicáveis aos usos da - l 

vida, matérias que compoem a instrução primária superior do - 

gexo mesculino, nem & prónria lei que criou à Escola Normal - | 

1 
" Es - e : 

2Jestrou-se". Relatório sobre o cstedo do Instrução Publica Pro 

6 
em
 

o 
r
a
g
 e
c
 e
r
 
t
e
 

o s
o
s
 

yinciel no ano de 1854, p.ô. 

A eInNToRio do estado da Instrução Pública da Provipn   
ie de São Paulo, em 1858, p.25. 

Aços 

 pesponta do Inspetor Geral a pedido de informações 

de professores de Piracicaba, Orãem 4942, lata 9, 1867, AE, MS 

A reforma Provincial de 1868 surprimiria o ensino 

das noçoes de Geometria e História, ciencias e música nas es- 

Colas superiores de primeiras letras, vindo ratitificar uma 

Situação de fato: a completa decadencia desse tipo especial 

de ensino na Província de São Paulo, 

é 2 ; ; 
“"Mariotto Haidar, O Ensino Secundário no Imverio -— 

Brasileiro, p.48. Em 1870, passaria a ser exigida também habi 
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& portugues, e, em 1882, em Íagebra,. : 

de ! 
É 

  
Sirpido, pD. 100, 

2301 

49s Estatutos dos Liceus constam da Lei nº 29, de 

46x latório sobre o estado da Instrução Pública Pro- 
GA 

  

o | de Eensonçe Pinto (Ssi.), p.24 

| : Aéresce ainda que o curso dos liceus não era gratu 

ito, nes, pelo art. 4º da Lei nº 33,de 13 de março de 1846, 

pago à razão de 20$0OOrs e anuidade, e por matéria, na seguin 

te proporção: aos professores de Latim e Frances,68000 réis; ; 

Pilorofia, 8$000 réis; História e Geocrafia 5f00Oréis e Geome 
É » .. AMAR A SS « 

au C mUuLUNAVOS YYUUUUVITLIDO 

TMEStEo Haidar, O Ensino Secundário no Império 

Brecileiro, cap. II, em especial pp.70-T76. 

SM nelatório sobre o est=do da Instrução Pública Pro- 

vYincial no ano de 1853, p.26. 

O regime de trabalho das aulas de Latim e Frances 

estava determinado pelo Regulamento de 31 de março de 1849,   
Que, entre outras disposiçoes, marcava o prazo de matricula, 

número máximo de faltas, programas, temas e comperdios a se - 

rem estudados, prescrevia a disciplina e a regra dos exames 

anuais e indicava que os exercícios de Latim tivessem lugar 

durante 2 horas vela manhã e duas à tarde, e, os de Francês s 9 9, 9, 

uma hora veia manha, 
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     4ºnotal de aules avulsas públicas da Província de São A 

não dados extraídos dos Relatórios dos Inspetores 

  

  

Beef" 

ão do 19StIUSOo e prancãe MAMAS DO” 
SA " 19 1 

A 25 i 
A 29 - 

O. 20 » 

= 7 - 
-” “ 4 — 

> 3 - 

sr ' 

o 50 "Cada ano ve-se aqui, de viegem paraas provincias,; 

us enxame de presidentes, chefes de polícia e outros emprega- 

dos, que, sem demora, empreendem novas viagens em demanda de 

novos Climas". ..."E uma vulgaridade, repetida cem vezes nas 

Incenteçoes da imprensae da tribuna, que carecem as provinci-o 

as de impulso eficaz para estrearcem uma era nova de melhora -— 

sentos reais, que nenhuma, excepto talvez o Rio de Janeiro, 

possui carta topográfica digna de fê, que todas clamam por um 

palro de estradas; que não se navegam, nem se limpam os rios, 

nem os portos se escavam; que as finanças se comnrometem em 

o obras de luxo n&s capitais, em emprecas começadas vor vaida- 

de ou continuadas sem energia; que em orçamentos, planos, pro 

jetos e pura fraseologia oficial se perde o tempo e consome a 

paciência do povo; que faltam à instrução primária professores 

idoneos, casas, livros de escola, e não existe a secundária 

Quase em parte alguma, não obstante assinalar-se cada presi - 

dência por um novo regulamento para as escolas públicas; que, 

finalmente, em ofícios, intrigas eleitoruis e viagens de re - 

creio passam esses breves governos de uma estação. O lugar co 

mum é aqui a viva expressão da rcalidade, 

Não é menos unânime à queixa contra a qualidade 

dos sujeitos a quem se abandonam as províncias" .... 'Inábeis e 
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são tantos dos presidentes nomesdos pelo governo o) 

sem hipérbole poder-se-ia dizer- que o povo, inda   
  não elegeria piores, “lguns conhecemos literal RR 

* e S a : 
+. senorantes de qualouer ciencia ou arte; outros que nem 2º 

ren A cromática; muitos que não brilhavam por seus cos 
E de O 

em 

SS privados... Não; piores nao pode haver que os governado 

SS araQui enviados a perverter, atrasar, erdividar e desgo - 

ar as províncias". A.C.Tavares Bastos, À Provincia: Estu- 

bre & descentra ização no Brasil, Brasiliana, 105, 2º ed. 

paulo: Cia. Fd. Necional, 15637), pp.l31-133. 

2 Discurso do Exmo. Sr. Presidente desta Província, 

o 1 se abertura dão Conselho Geral no dia 1º de dezembro de 1829", 
3 poviste Trimen sal do Instituto Histórico, Geográfico e Etno.- 

gráfico do Brasil XXXVI (1873): 245-247. 

? Marilotto Haidar, O Ensino Secundário no Império 

pras11elro, Delito 

? 3 Ofício do Inspetor Geral Diogo de Mendonça Pinto 

so Inspetor Distrital de Taubaté, em 18 de outubro de 1854, 

O | Livro nº 1175 - Correspondencia com Inspetores, 1851-55, ofi- 

cio nº 406, p.438, AE,MS. | 

ISO do Inspetor Geral Diogo de Mendonça Pinto 

ão Inspetor Distrital de Itu, em 12 de Janeiro de 1856, Livro 

nº 1006 - Ofícios aos Inspetores, 1855-57, ofício nº 12, p.55 

AE, NS, 

    

2) Ver, por exemplo, a "Carta de Licença para lecio 
1 O * ” 

Bar , de Joaquim Marieno da Coosta, P 

de 1866, Ordem 4862, lata 6, 1867-69, AE, MS. A Carta era pe- 

ascacoda ane 22 O tOVAiVA 
LA JJ) de? LA LU Lo tk W un) — e ST TIL dd MV 
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  nte lecionar, &o sexo masculino, gramática portu- 
: . e o ” " . ””a E . . = ; 

à. geonetriá prática, doutrina crista, geografia, Se eo 

, sistere métrico, por um ano, d. | 

Onesponderdo ao Inspetor Distrital de SOS, José dos 701 

SM A1ros, dizia o Inspetor Geral que não podia, sem licença 

É pepsrtição, lecionar em S.Paulo o irdiviíduo que tivesse 

9icenço ào Inspetor da Provírcia do Rio de Janeiro; nem mudar 

- professor sue escola de um lugar para outro; e um mestre 

ee tivesse licença finda não poderia lecionar enquanto não a 

É trasse de novo, cabendo ao Inspetor Geral, e não ao Gover 

É no ou E&OS Inspetores Distritais, exvedí-la, Ofício do Inspe - 

O | : tor Geral &O Inspetor de São José dos Barreiros, em 16 de à - 

gosto de 1865, Livro nº 1072 - Ofícios aos Inspetores, 1863- 

67, ofício nº 363, p.171, AE, NS. 

Ver tambêm, a respeito, os Livros nº 1173 - Despa 

ehos de Inspetoria Geral, 1852-64; nº 1175 -— Correspondencia 

E e 

etores, 1851-553; nº 1086 - Ofícios aos Inspetorec, 

71855-57 e nº 1092 - Correspondência com Inspetores, 1861-63, 

O 

O Inspetor multou várias escolas que foram aber- 

tas sem autorização, embora posteriormente relaxasse algumas 

das punições. 

2 EEaAONNEaDTe o estado da Instrução Pública 

Provincial no ano de 1853, p.27 

58 
"Mapa dos estabelecimentos de instrução primária 

& secundária da Canital", em 1855. Ordem 5019, lata 1, 1850- 

67, AE, NS. 

RO 

““"Relatório sobre o estedo da Instrução Pública 

Provincial em 1052, p.ló 
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60 Livro nº 1.125 - "Instituições Particulares",ÀAE, 

6,5 Escolas, de modo geral, ofereciam ensino de pri 

15 letras PRTA alunos externos, enquanto que os Colégios, 

rte, funcionavam como internatos, ministrando instru 
. gator POPIOOO — 

e e 

secundaria, 

O DeIa Lei nº 34, art. 8º, a freobeência simultan & 

P . . e . ” 

exos so era permitida onde nao existiam escolas se- 

  

eedar para meninos e meninas, O Regulamento de 1051 renovara 

roibição da educação promiscua vara ambos os sexos, ainda 

  

s? 
que geparado 

Agceventuais trensgressoes erem uridas com o rigor da lei: 

s em horários e comodos diferentes do mesmo edifi 

  

io. 

se vicgem de inspeção que fez em 1864 a Santos, o Inspetor Ge 

nm visitou O Colégio de Nº ÉTDE Pamela Marty e, ao constatar 

  

mo a freatlltencia era de 1º alunes e 4 alunos, dispensou os me 

SE MULLOU À ULLIELOLIA, "Relatório uu VIGgem de 1USpeçaão 

  

ds Inspetor Geral Diogo de Mendonça Pinto às escolas de San- 

tes”, em 1º de julho de 18664, Ordem 4939, lata 6, 1863-64,ÀE, 

63 
O Programa de estudos da escola de primeiras letras 

de Antonia Augusta dos Santos Oliveira, encaminhado à Inspeto 

Fis Geral em 22 de dezembro de 1856, era assim distribuido: Jº 

&l&sse: ABC e princípios de leitura e escrita; 2º classe: lei 

fura corrente de cartas, letras de forna e contas; 3º classe: 

Eramética portuguesa, doutrira cristã e duas vezes por semans 

BOBer, bordar de linhas, bordedos ricados, pontos de marcas. 

À diretora enfatizava que os castigos eram somente morais. Or 

fem 4858, lata 2, 1857-60, AE, MS. 

: Em fevereiro de 1861, o Alferes Manoel de O'Ro -— 

ârigues Azevedo, de Queluz, enviava à Insvetoria pedido de a- 

bertura de escola particular de primeiras letras masculina, 

a À 

O 
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qo com O seguirte programa: "Programa que se tem de ' 

ole particular de instrução primária do sexo mas . z 

po eso” 2   asrisião pelo Alferes Manoel de O'Rodrigues. Leitura A 

portugues! relo método individual simultâneo. Escri 

pastarãdo raiúsculo .Yinúsculo. Noçoes gersis de celi é | 

. - . , . eu Tt 

Koções gerais de geometria prática. 4 Operações .ho - 

    

    
   

    

   

  

   

    

    

   
    

   
    

   
   

    
    

  
   

"gos pl etas de quebrados. Juros compostos e complexos. Dou 

& morel cr 

an Aritmética de Besout e do catecismo de Fleury. O en- 

we ser 
é 4859, 18ta 3, 1861-1862, AE, MS. 

istã. CGramética portuguesa e análise, Servi - 

£ 2? horas de manhã e a tarde todos os dias úteis." Or 

José Pereira Jorge, em 4 de março de 1867, solici 

“sonsentimento da Inspetoria Geral para ebertura de um co- 

dio no quel lecioraria Portugucs e Frances, anexando um Pros 

A AL do seu estabelecimento: " Neste pequeno estabelecimento 
sebe-ne alunos nas seguintes condições: externos, pensionis 

aelons-co Portvenes Pp Prancea Ae rafa rnea corún RE voersnaaca An 

constando de café às 5 e meie hs. da menha, almoço às 8 

:. jantar a hora da tarde, café às 5 horas, chá às 8 da 

[te; tudo com abundância e garantindo aos senhores pais de 

lasflia a assistercia às mesmas refeições. Os trabalhos: no 
  

fêrno ou verão estudos das 5 e meia até o almoço, depois oO 

freio, das 9 ao meio dia aula de Portugues. Estudo até o 

; depois recreio. Das 2 horas ate às 4 aula de Portugues 
des . . 6 O ces, depois recreio. Depois das 6 horas até o cha estudo 

    
Sepois recreio até às 9 horas quando dormem. Professor de 

es - José Pereira, Professor de Francés - João Clímaco 

ino. Curriculum. Frances - estudo de eritmética prática 

ligrafia durante a aula das 9 hs ao meio dia, No final das 

08 respectivos rrofessores instruem seus alunos na Dou- 

Cristã. Pensionistas e meio pensionistas derão de jóia 

Ema de papal almaço, 50 penas d'ave e 1 garrafa de boa 

&. Keio pensionistas virão des 7 às 4 horas da tarde. Aos 

FOS levarei os alunos na missa : farão quarcsme e leitu- 
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gistória Sagrada, Passeios às quintes e domingos. Nao 

sãos só e Semara Santa, porque muitos frriados concor 2, 

o etrazo dos alunos. Quanto aos castigos São aque - 

f- 

. 
DÁ * 

: : 
, 

É ,6ndos nos demais colégios. O número de pensionistas é 7 

eto persioristas de 10". Ordem 4862, lata 6, 1867-69, 

ipsses colégios estão arrolados no Livro nº 1.125 

j gituições Particulares', AE, MS. 

Ppsses nvrofessores particulares avulsos, empregados 

às famílias, para atuarem como governantes ou precepto- 

das crianças, erem os únicos isentos de fiscalização. Nes 

  

8º pentido, esclarece o Inspetor Geral Diogo de Merdonça Pin- 

ào so Inspetor Distrital de Limeira, em 13 de outubro de 1854, 

  

E "nenhuma licença é necessária para ensinar em casa perti- 

  

; esse ensino não é sujeito à inspeção desde que se limi 

  

eds pessoas aa casa". LIVrO nº l11/b — Correspondencia com 

wetores, 1851-55. Ofício nº 396, p.431, AE,NS.       
| 66 : : 
* Em 1676, a Geografia Fisica do Brasil era essim en 

sissde num desses colégios do interior da Provincia: "Brasil. 

Eliniteão 80 N. por Venezuela, e as Guianas inglesas, Holan 

tesa e Francesa, a L. pelo Oceano Atlantico,ao Sul por Uruguai, ta 

* Peste por Uruguei e República-Argentina, Paraguai, Bolivia," 

: | Per, Equador, Nova-Cranada, Foi descoberto casualmente por Pe 

E tro Álvares Cabral em 1500 quando ele ia para as Indias Orien 

4 falo, Este tomou posse do Brasil em nome de seu rei Manoel ÀA- 
4 fertuneão de Portugal, o qual deu-lhe o nome de Vera Cruz, ao 

1 i8 mudou-se este nome em Santa Ckuz mais tarde em Brasil    

     

   

P7A Cêusa de uma madeira deste nome que aí abunda muito o &su- 

Psor do rei Manoel orei Jogo II dividiu o Brasil em porção 

apitanias que ele fez presente a vários portugueses que O 

iram bem com a condição de colonizarem suas partes de ter 
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rte que D. Joao IT nomeou em 1548 & Thomé de Souza de 

edor-geral o qual em 1549 fundou a cidade de Bahia 

os Sentos. Em 1580 quando da morte do rei D, Sebastião go 

tuo] no poder dos Espanhóis e igualmente o Brasil veio 

a este povo aproveitarar-se os Holandezes das desor 

' ins por esta mudança de governo para invadirem e apo- 

: -5c da maior parte das Capitanias do Brasil. Os Brasilei- 

: gauscres-lhes viva resistencia e conseguiram finalmente quan 

de oo 1640 Portugal pode livrar-se do jugo espanhol expulsar de- 

detvazcnte estes intrusos em 1654, 

Dequi em diante formou o Brasil vicereino, cuja 

  

a ttA) ficou serdo primeiro Bahia e ao devois Rio de Janei- 

  

. tm 1808, viu-se D. João II obrigado vela invasão france- 

ad asbandonar Portugal e refug iar-se no Brasil onêe cle lo- 

. Lranqueou todos os portos à a as naçoes estranceiras e 

  

a qua ele ainda elevou em 16815 à Catercoria do Reino obrigado 

e aid mm mm set rm Fo Dest. mn ral dd mn... Ts Ta E 
Mo € So, k - da de O ha = = — = E” — —.  .— - .— 

e nd mo o re Wes (e Ve w vepy rd Vo Wee MU e me ss 

  

país deixando no Brasil seu filho D. Pedro como Regente e es- 

  

té vendo o povo disposto à libertatse de Portugal pos-se sa - 

gasserte à frente da revolta e declarou em 1822 o Brasil inde 

  

pendente tomando ele mesmo o titulo de imperador e defensor 

      

   serpéótuo Brasil tembém este abdicou à coroa em 18231 em favor 

  

de seu filho D, Peãro II, atual imperador do nosso pais estan 

  

ds durante a sua minoridede eté 1841 o governo nas mão de uma 

tenta de 3 membros, ficando ao depois este número reduzido a 

UA so pessoa o ilustre Paulista padre Feijó de quem ainda 

exister n'esta cidade parentes mui proximos. Hoje o Brasil é 

ssa Monarquia constitucional, representativa e hereditutiva. 

BiYiden-se o Brasil em 20 Províncias que são as seguintes: 1l. 

MMatonas, cap. Manaus, 2. Pará, car- Belém, 3. Maranhão, cap. 

São Luis, 4. Piauí, cap. Teresina, 5. Ceará, cap. Fortaleza, 

6, Rio Grande do Norte, cap. Natal, 7. Paraíba, can. Paraiba, 

Pernambuco, cap. Recife, 9, Alagoas, cav. Maceió, 10, Ser- 

tipo, Cap. Aracajú, 11, Bahia, cap. Bahia, 12. Espírito Santo 
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13. Rio de Jeneiro, can. Niterói, 14. São Paulo, 

    

  

   
   

   

    

   

    

   

   

    

   
   

     

   

sérios 

É paulo, 15: Paraná, cap. Curitiba, 16. Santa Catarina a PSU 
É nro, 17. são Pedro ou Rio Grande do Sul, cap. Porto 
ater” 
ab, vinas Gerais, can. Ouro Preto, 19, Goiás, cap. Go 

. Fato 

A capital do Império acha-se na província do Rio 

2.eiro e tem 4.000 habitantes e formam um municipio sepza 

!resil tem mais ou menos 250 mil lêgoas e 11 a 12 mi - 

de Lebitantes que são pela maior parte descendentes de 

e mestiços, mas também tem 'titos estrangei 

principais cidades além da Capital Bahia 

E ebitantes), Recife (110 mil), Niterói, Campos, Por- 

  

84 Alegre, São Paulo, Ouro-Preto, Natal, S.Luis e outras". Ca 

. pertencente a XKaria Amélia de Moraes Barros, filha de 

sesdante de NOrais, conservado no Museu Histórico e Pedagógi- 

| ngreeno de Morais", Piracicaba, Anotado na primeira pági 

-- Pertencente a M. Amélia de Moraes Barros. Constituição 

ELLIRTO. Anontado à lánis. Onléria de sev Jóliaoa Pesar Hvf- 

ebsecher. 

Mfaesentado ao Inspetor Geral em 29 de novembro de 1851. Ordem 

"7, lata 1, 1851-56, AE, MS. Ver também a respeito o Releató 

  

280 cstado da Instrução Pública da Provincia de São Paulo 

avrecentado ao Exmo. Presidente da Província vor Dio- 

Kendonça Pinto (São Paulo: Tip. Dois de Dezembro, 1858) 

68 , 
O prospecto do colégio, apresentado em 1865, dis 

REA 

Grosso, cap. Cuiabá, 21. São Francisco, cap. Bar 

O luprospecto do Colégio de Rita Leopoldina da Silva", 
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razer flores de la, de vidrilhos e de pano, tapetes de 

é, qualidades e outros trabalhos com 18, etc. e bordar a 
DÁ . + e 

* s"rrospecto do Coltígio 'Nossa Senhora da Conceição! 
s E meninos: para 1865. Ordem 4940, lata 7, 1865, AE, NS. 

O ngelatório da Viagem de Inspeção do Inspetor Geral 

ae Wendonça Finto às escolas de Santos", em 1º de julho 

crãem 4939, lata 6, 1863-64, AE,MS. 

Tone) atório sobre o estado da Instrução Pública tro 
Eua na 

ia) no aro de 1854, pp. 12-13. 

e E s « . 

Estao incluidas entre as aulas particulares de ins 

  

gecundárie as que fazem parte de 8 Colégios, segundo ob 

“sono do próprio Inspetor Geral, 

71 O programa de preparatórios Ge latim ministrado pe 
es 

= e E PAS bo o e ES Ca se Sosa esS = NA, - o—- ITesa no bias ro 

: - e . : z .: e 

são e analise gramatical de prosadores e voetas, medição 

res e poetas, versão para o frances ou ingles, e escrita 

táloros. Pedido de autorização para contiruar lecionanão, 

  

Wisãdo ao Inssetor Geral em 17 de novembro de 1862, Ordem 

leta 3, 1861-62, AE, NS. 

Em 10675, Nanoel Estenislau Delgado fazia anunciar 

Provincia de São Paulo, de 4 de janeiro, que continuava 

do Latim, Frances e Ingles em sua casa, na capital, 

12 
Relatório sobre o estado da Instrução Pública da 
  

tie de São Paulo no aro de 1863 ao Dr. João Jacinto de 

xe pelo Inspetor Ceral Dioro de Nerdonça Pinto (São Pau 

Pº Imparcial de J.R.A.Marques, 1864) ,pp.45-46; Relato -— 

-tstado da Instrução Pública em 1857, pp.30-53. 
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rpeses relatórios descriminem o númcro de alunos,   
es e disciplinas ministradas vor esses colégios. No 

sor 

7, erº 
curitel os Seguintes; ” o Su 

recem arrolados como Colégios de Instrução Secun- E 
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"Programa do Colégio Ipirerga de EdWiação de Neninos". 

56, lata 2, 1857-60, AE, MS. Ofício do Inspetor Geral 

et Kerndonça Pinto ao Presidente da Província em 5 de a- 

1858. Ordem 4934, lata 1, 1858, AE, MS. Relatório do 
& Instrução Pública em 1857, p.30. 
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. ' = . . s 

-%=o Feminina em Sao Paulo: esubsidios vara à sua histoó- 

tise, 1962), P.21?, 

Togntre as instituições escolares cue rediam ao Ins 

corel eutor ização para funcionar, em 1859, aparecem re- 

-nãos os colégios do Paúre José de A, Campos, em Porto 
é BA” 

E F Es 
e do Pâãdre Mannuel B. de Jesus, em Guaratinguetá. Livro 

125 —- Instituiçoes Particulares, AE , MS. 

TÔR administração dos cultos estava ligada à pasta 

da Justiça, então chefiada por Nabuco de Araújo que, no seu 

  

* 
à 

TST 
A
A
A
 

b
a
 

gelctório de 1654, assim descreve a situação dos conventos: 

sos conventos se acham pela maior parte em estado derlorável 

guento à disciplina e administração: alguns estão abandonados 

SN
 

a
l
a
 
a
g
 

é 

é sem culto divino, entregues a um só religioso que desbarata 

ou não aproveita os seus ricos bens, e vive sem insneção algu 

BR; OUTroS CONVELtTOS MalS nuUMErosos dao O triste espetaculo 

da intriga, que os dilacera com prejuizo de cua santa institui; 

ção, e essa intriga procede em geral, como sou informado, das 

cebalas que sem pejo de simonia ei se agitam por amor dos car 

gos; providencias enérgicas sao urgentes para restituir os con 

o Í ventos à sua primitiva santidade afim de que se não tornem fo 

cos de imoralidade, sendo preciso que neles penetre a polícia 

como aconteceu no convento do Carmo do Mafnhão", Citado por 

Joaquim Nabuco, Um Estadista do Imnério, 2 vols . (Sao Paulo: 

Nacional, Civil. Brasileira, 1936), I :;220-221, 

A decadercia e irregularidade des ordens religio 

8es era atestada pelos próprios Bispos.D.Viçoso, Bispo de Na 

riaena, dizia a respeito: "Fui mandado reformar os Carmelitas 

da Bahia, quase não achei quem nomear para prelados...O Sr. 

Arcebispo me disse que lhe davam mais que fazer tres ou qua- 

AQ A 
U v E

 

Ú)
 TESTO dO O 

A Das ma : Faso + e ST - Os mm — tro conventos de freiras que todo iSPpadO...U 1 
a—— 

melitas e Frarciscanos estão divididos no Brasil em diversas 
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“pagerês: 
eo 

TO 

cies com o seu Provincial, mas cada uma com poucos Tel 

uns poucos nas ca”itais e o resto dos conventos com um 

” po Prelado dos escravos; que fará o Prior? Arda peles 

governando 

cecularizar. Isso não é Ordem Religiosa e 

rheiro perá Se 

" Citado em Ibid..,pp.2223-224, 

É Essa descrição não difere em nada daquela que, em 

3830 tinha feito D. Peâro OStini, Núncio Apostólico, do esta- 

o às igreja que encontrara no Brasil. Quanto às ordens reli- 

Foro pareciam-lhe em máxima decadência, com exceção da Con 

” ae ta 

todo O resto oferece 

gação das MNissoes, "estabelecida com 3 florescentes colégi 

lvez & úncia coisa boa que existe neste país, já que 

aflitivo quadro moral que desanima"... "A 

isore! idcde reinante nos poucos religioses restartes torna os 

eonvertos um inferno, internacente, e um escardalo horrível 

ào l1ado de fora, e faz que os religiosos neles se achem em pe 

figo de perder a elma e o corro. Basta dizer que no convento 

àe Santo Antonio, dos Franciscanos, tentaram envenenar o Pro- 

gFincisl1. com 4 N1tTros religsinsns hrasileivros* tnôos nº noutros 

gão portugueses". "Os padres... vivem publicamente com concu- 

bíiras, rodeados de filhos. “os bisoos, falta, nelo menos, oO 

£telo que os deve distinguir e, em geral, pertencem à escola da 

Universidade de Coimbra". E mais adierte: "Fatiguei-me para en 

tontrar em toda a classe eclesiástica uma pessoa a quem pudes 

se abandonar-me com confiança, escolhendo-ae para confessor, e 

& minha eccolha ficou entre 2 ou 3, falteardo as quais não ha 

propriamente a quem recorrer". Citado por Hildebrando Accio- 9 Pp 

ày, Os Primeiros Núncios no Brasil (São Paulo: Instituto Pro 

&resso Ed, ), pp.240,242,24T7. 

Tp, P.Kidder, Reminiscencias de viarcem e permanencia 

20 Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo) compreerdendo notícias 

históricas e ceorráficas do Império e de diversas provincias, 

Bibl. Histórica Brasilcira, III (São Paulo: Martins, 1940), 

107-108, 112. 

Deo 

  

Px 
OS ESCTavos. Eo Guardião? Nada, ou ganhan 9) 
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Tônricio do Inspetor Geral da Instrução Pública ao 2 

Jecinto de Nendonça, em 15 de àbril de 18062, Ordem 

& 862. AE, MS. Nesse oficio, observe o Inspetor: É ánre 5, : 91 

7€É£108S particulares de instruça o secundária são 

ans em erarsãe varte pelo esnirito de lucro; à instrução 

o > 
ruito dI1SSO E 

   

   
   
   
   
    

   

  

     
    

   

  nao recebe o impulso que lhe devem   
é porcr algum esforço. Mas quanto à educação religiosa 

eles completamente sacrificada”,.   
TIpelatório sobre o estado da Instrução Provircial. 

: e, p.8. 

60 
Relatório sobre o estado da Instrução Pública Pro- 

no ano de 1854, p.9 

81 
Nabuco de Araujo concebia os Seminários Diocesanos 

Anternatos que, sob à dIireção de sacerdotes estrangerros, 

em padres períieitos: "Sem este internato -dizia- sem es     o de bronze que separe o clero atual do clero futuro, a 

"7 ex. é. ee co. = É . 

eração será uma ideia va, a vocação do sacerãócio conti-       & scr à binocrisia, um cálculo, um meio de vida", Relato- 
  

1 ãe 1856, citado nor Joaguim Nabuco, Um Estadista do Impé- 

 Pp.235-36. 
Os recursos vara a instalação desses Seminarios -— 

    
a
a
 

ER
 
I
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I
 
A
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a
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a
     ; Segundo os pienos do Ministro no seu Relatório de 1855 

p
o
 

re
 
a
m
 

A
 

nvertos dissóvidos, e anlicação de parte da renda 1ÍQqQui 

  queles que permanecessem, reformados, sob jurisdição dos 

; EL beneficio das novas casas, bem como du conversão dos 

TuUrais e escravos dos conventos em apólices da dívida pu 

80b pena de comisso à bem dos Seminários 

nAas 
UNA 
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gavuco de Araujo, em carta de 1653, também citada por 
Os 

gabuco: Ibid., pp.222-23: Estando em visita na Para 

. a honra de receber a confidencial de 4 do cor-ente ivgec 8 10152 

Oy rx, indica a necessiâdede de adotar-se alguma provi- 
s se 

10 nas Ordens se restabeleça e discipiina em to- 

EXMO. 9Y., EU louvo à Divina Providencia 

$sspi1Ó 

não é serem inúteis, são muito prejudiciais... Eu sei 

groia. tem uma penetração excelente, terá vor isso no- 

to cXrito do Catolicismo está quase extinto no Brasil 

bens dos religiosos, mesmo vindo outros sunri-los, sobe 

| pare se edificarem seminários onde não os há e dota-los 

trimonios firmes. O Concilio de Trento autoriza os bis- 

E cotizar os bens dos religiosos a beneficio dos semi- 

 diocesanos, mas como hoje tudo está debeixo da inspe - 

do poder Texporal, nada podermos fazer sobre eles". 

e B1sSDO VDIOCCEeSANnO SOMente imvetrou a comvetente 411 

p.ra à nbertura ào Colégio Aiante da Inspetorias Geral, 

ig Viu &o Irmas instaladas em terras brasileiras. A "Carte 

Aleença para lecionar" foi passada em 1659, Pedido de auto 

ão pnra abertura do Colégio. Ordem 45935, lata 2, 1059, 

.; "Carta de Licença para lecionar", da Diretoria do Co 
ao MV 

Patrocinio, Orãem 4859, lcta 3, 16861-62, AE, NS. 

3 Rodrigues, A Instrução Feminina em São Paulo: ub- 

para a sua história até à proclamação da Renública, pp. 

Na Poliantéia Comemorativa - Homenagem à Kadre Teo- 

piron - Itu -1859-1919 (São Paulo: Escolas Profissiona- 

  
  

ÍIrmês trouxeram da Europa técnicas didáticas que divul 
* êntre as escolas da época: “Senão raros os bons livros 

tos, as Irmãs tratarem logo de traduzir e adotar alguns 

= 

  

bp 
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piso Natural, corpendios de História Universel, 26 

o ss. mecânico. Inauguraram as festas escolares; 
    

   
    
   

  

     

   
   
   

  

2) “eg de trabalhos manuais e desenhos; adotarem o sis 

ES -) EA E à e ns 

fas cxeses públicos que deixaram, por compridos demais, 

o ério se desenvolveu", 

poliantéis Comemorativa do 1º Quinguagenário da 

: 0 :; " e e = 

E.ão do Seminario Poiscopal de São Pavio, pp.130, T7-1l6. 
j ” — "A 

relatório sobre o estado da Instrução PÚblice na 

£íncia de Sao Paulo no ano de 1878, avresertedo 2ao Presi- 

te dn Província Ilmo, e Exmo Sr. Barão de Tres Rios, pelo 

vetor Geral Francisco Ah, de Souza Cervalkho (Santos: Tip. 

spiórioc de Santos", 1879), p.73. O Colégio Petrocínio epe- 

  

Mm ee e relacionado com 134 alunas, 

  

  

  

       
  

  

  

Í 86 1 
Discurso com ouve Cc Ilmo, e Exmo. Senecdor J.J. fFer- 

PD aascos Torres passou a aGministração de Província àe Seo Paulo 

2 mano de 1858 (São Paulo: Tip. 2 de Dezembro, 1658), pp.20--21 

s . 
; | 

3 87 : ' . : : £. 
za Boanerges Ribeiro, Frotestantismo no Prasil MNonaxr- 

+ auico, 1622-1806: Asvectos Culturais da Aceitacão do Protesbten- 

qd dieso no Brasil (São Paulo: Pioneira, 1973), p.S. 

À Í 88 a. , 

a . 89 
| >. “Esses fatos relacionam-se exclusivamente com os aspectos 

da vida material. Que dizer dos outros, porém, dos que se refe- 
rem à vida espiritual? Que igrejas, que escolas podem utilizar 

.. mm Na 

UI LUIÍVIIlVO: 
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    A respeito de escolas sei pelo menos de uma colônia em 22% 
que prevalecem condições identicas às de Ibicadva. qu antes 

de minha chegada, dois homens mantiveram escolas durante ER 

aleum tempo. Loso depois que chesuel tive uma conversa com 
a diretoria, em que se tratou da conveniência de se abrir uma 
escola. Dessa conversa saiu um ajuste ou mesmo um verda&ciro Y 
contrato entre os colonos e eu. À Firma Vergueiro satisfaria 2) 
'*então O Seu compromisso de Dagar cinabenta mil réis por ano 
a um mestre desejado ou admitido pelos colonos. Cada criança 

a é deveria concorrer mensalmente com a soma de trezentos e vinte 

a : réis, Ou seja aproximadamente noventa cêntimos. Aquela quantia : 
$ me foi prometida e eu deveria começar loco a dar às aulas. Os 

fatos que, além de minha enfermidade, prejudicaram por esse 
tempo a Iscalização do projeto e a circunstância de tor sido 
feito um sceeundo trato em setembro de 1856 serão referidos 

oportunamente e com pormenores. Por enquanto é suficiente 
dizer que a cscola foi realmente inaunurada em princípios de 
outubro de 1856, funcionou com intermitências até o Ano Novo 

de 1857 e de então a fins de Janeiro do mesmo ano teve uma 
existência muito precária. 

No espaçoso local destinado às aulas, do qual já se fêz 
menção, continuavam porém a morar alguns colonos que ainda 

não tinham casa pronta, de modo que tive do reservar parte de 
minha própria residência para as lições. Com esse fim utilizei 
o quarto de dormir de minha família, fazendo a separação com 
um velho cortinado. Dava trinta e cinco aulas por semana, 
inclusive oito noturnas e uma aos domingos, de tarde. Reparti 
Os alunos — cento e oito ao todo — por três classes, à saber 
os grandes e pequenos de aula diurna e os de aula noturna. O 
número de disciplinas limitava a cinco: Leitura, Caligrafia, Arit- 
mética, Canto e História Sagrada. Em quase todos Os casos eu 
deveria partir dos princípics mais elementares. Muitos, mesmo 
entre os mais crescidos, moços de 16 e 17 anos — idade em 
que no Brasi! muito homem se casa — mal sabiam distinguir 
as letras. 5eus conhecimentos de Caligratia e História Sarrada 
eram praticamente nulos, e pouco sabiam de Aritmética e Cante. 
Não tenciono descrever minuciosamente o grau de ienorância 
desses meninos, mas apenas confessar sinceramente que não me 
foi possível modificar muito a situação. Além de ser espantosa 
a inaptidão dos alunos, cujos pais provinham das mais diversas 
regiões da Suíça e da Alemanha e que, em geral, eram capazes 
de tudo menos de dar uma educação razoável ce esclarecida aos 
filhos, faltavam quase inteiramente os instrumentos de ensino, 
que no Braril, de resto, só existem imtrortados da Europa dis- 
tante. Havia avenas alguns abecedários e cartilhas, propriedade 
de crianças recém-chegadas, um quadro negro e várias folhas 
de papel, tendo impressos grandes caracteres latinos e que ser- 
viam de modelo. Eu não disporia sequer de giz para escrever 
se um colono não tivesse trazido alguns da Suíça. Falou-se cer- 
tanente em mandar buscar aleuns materiais da Europa, mas 

. nada chegou e tive de me arranjar como pude. Tal a situação 
em Ibicaba, que nesse ponto não era superada por nenhuma 
outra colônia. De outra sei que também possui coisa parecida 
com uma escola. Nas demais, porém, nada há ao que ceu saiba, 
Que mereça esse nome”, 

  

Thomaz Devetz, Memórias de um colono no Brasil 

1850), Bibl, Histórica Brasileira (São Paulo: Martins, Ed. da 
USP, 1972), pp.&2-85. 

    
        ESSE NOT AS LOTA 

'  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

75 

I C0Entre os pedidos de autorização para lecicnar, en 72 

o Inspetor Geral, figuram, vor exemvio, os de Horace do 

Thomaz E.Bruce, John King c George Chemberiain 

     
    

   

a 
ey Lene; a 

sorer & lingua inglesa na capital (Ordem 4859, lata 3, 2) 

orêem 4560, lata 4, 1863-654 AE, MSS); o de Guilher- 

Ieci 

x -ner pera ensinar alcmãao em Piracicaba (Ordem 4861, lar 

eos BE5Z66, AE, MS) e os de Francisco Wey para lecioner 28 O 
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A letras em alemão em Campinas,e depois,  Piraciceba 
ser 1862, lata 6, 16867-659, AE, MS). 

  

l aÃ os ; 
É Os requisitos de moralidade e conhecim:nto de lin 

estão declarados nos art. 5º e 6º, da Lei nº 34, de 16 de 

  

ses 
!esrço e 1846. Os de religiao, no Ofício do Inspetor Geral de     
rnstrução Pública ao Fresidente da Províncie, em 20 de março 

de 1667. Ordem 4942, lata 9, 1867, AE, MS. 

  
AP DD ” Ea 
" Oficios do Insvcetor Geral da irstrucao Publica uno 

Presidente da Provincia, em 24 de fevereiro e 6 de março de 

21666. Ordem 4041, lata 8, 1866, AE, MSS. 

Outros exemplos dos mesmos cuidados de funcionári 

o zeloso podem ser encontrados na atitude do Inspetor Geral. 

para com os requerentes Cerlos Augusto Barth (Oficio do Inspe   tor Geral da Instrução Pública ao PresiGente de Província, em 

22 de novembro de 1866, Ordem 4941, lata 8, 1866, AE, ÉS) e 

Emilio J.Hesenfeid (Ofício do Inspetor Geral da Instrução Pú- 

blica ao Inspetor Distrital de Jaú, em 6 de fevereiro de 1866, 

Livro nº 1,111 - Correspondência com Inspetores de Distrito, | 

1867-68, p.90, of. nº 28, AE, MS),     
93 Ofícic do Inspetor Geral da Instrução Pública &o 

Presidente da Província, em 22 de novembro de 1.865; Pedicdo de 

licença do P.Jacaues Razziri pare abrir colégio, em 5 ãe Teve 

reiro de 1866. Ordem 4941, lata 8, 1866, AE, MSS,., 
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A alegação da Inspetoria foi que os jesuítas n&o 

à. apresentado nrovas de antidão referentes ao domírio da 

necionale 

Ínelatório sobre o estado àa Instrução Fública da 

ncie Õe São Pavlo no ano de 1862, avresertado 20 EXMO. 

    

Relatório sobre o estedo da Instrução Pública da. 
Sã E 

  

provírcio àe São Paulo no ano de 1871, anresentado &o Exmo. 

Ex DÁ . Po 

apesidente da Provincia pelo Inspetor Geral àa mesma Instrução 

pútiica Diogo de Mendonça Pinto (São Paulo, Tip. Americana, 

3872), pt. 

os e 
”“& Rã cimnAaAcitAoA fai nova rado «Fela entíza IE Ao TAS 

= -” l e à 7 e” "a : 

pt 16, de 21 de abril de 1863, porque, segundo o Relatóxri 

bre o estaão da Instrução Pública na Província de São 1 

no eno de 1862, pp.5-6, não houve acordo sobre a quanti 
beaecamenos: 

subvencionada, 

97, Josquim Floriano de Godoy, A Provincia Ge Sao Pou- 

lo: Trabalho Estatístico, Histórico e Noticioso destinado à 

Exposição Industriel de Filadélfia (E.U.) oferecido 4 S.N, Im- 

perial, o Sr. Pedro IT, pelo Senador do Imnério (Rio de Janei- 

ro: Tip. do "Diário do Rio de Janeiro", 1875), pp.86,89. 

8 : o 
"Resposta aos quesitos a que se refere o Áviso do 

do Império de 30 de agosto de 1873". Ordem 4987, 

TE A TI BECO 
1/4 AiQg Wilde 

EA ANADIA ea net so east caneta Lia lino 11 intao SULA dao aos 2 E pao o a     
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afrio do Império, decretare, em 19/4/1879, pelo áecreto A-247, 
É liberdade ão ensino primário e secundário na Corte, e ào Su 

Es 
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SS 

Y E 
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TA gr 

) E 
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FPiderácde de crença, o decreto isentava ainda os alunos &cató 

es 
it
a 

CA
VE
 

MA
 d
u
o
 A 

did
a, 

TT 

9% norte R. de Carvalho, "O Ensino em Sao Pavlo", En 

stas (São Paulo: Anhembi, 1958), p.603. 
13 

  

io sobre o estado da Instrução Pública ds i 

Szo Paulo no ano de 1873, apresentado ao EXmo. 

Teodoro Xavier pelo Inspetor 
- 

de Souza Carvalho (São Paulo: 

  
2 ; Aa é 

O paulista Leoncio de Carvalho, ocupando o KWinis   

    

« . - . . Ss o 

r em todo o Império, liberdade essa definida como fregúenm perio 

is 1ivre, faculôades livres, e livre docencia. Consagrando & 

1icos das escolas públicas do estudo de religião, e, os pro- 
o É * ” ”. 

feaonres, da inrarmenta ceatnlica nue doviam nrannncrciar nA NA1)Q 
= ” À ke PS - — 

2idade de membros de um Estado que tinha uma religino oficial, 

às reformas de 85, em Sao Paulo, foram amplamente influencia 

éas por essas corguistas liberais do final da década de T7O. 

EA na sessão de 12 de fevereiro de 1878 

de Assembléia Provincial, dizia o então deputado pelo Partido 

Republicano, Prudente de Morais: "Sr. Presidente, ronhamos do 

parte, em relação aos melhoramentos concernentes à irstrução   LÁ e * e . ro = . publica em nosca Província, essa distinção de partidos e situ 

açoes que a meu ver nada significa em relação & matéria. Es - 

Queçamo-nos dessas distinções partidárias nara só lembrarmo- 

nos de que somos paulistas, e tratcomos de melhorar o cetado 

pouco lisonjeiro em que se acha a instrução pública em nossa 

Provincia", 

  
  dede soraia bala ECA de adianta E E ta OA AA
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JO)» nesnosta aos quesitos do Aviso de 30 de agosto 

eraem 4987, late À, 1871-75, AE, NS. 

104627] Koseritz, Imagens do Brasil, Bibl. Histórica 
  

ira, 211 (São Paulo: Martins, 1943), p.268. 
24 2E NA) 

210 variotto Haidar, O Ensino Secundário no Império 

pP o 2000-720) e 

  

*etro, 

20673; tn Sabóia, "Nestor Rangel Pestana", Suplemento 
  

Pertoenário de "O Estado de São Paulo", 26 de julho de 1975. 

10Tanúncio na Gazeta de Piracicaba, 2O de fevereiro 

1U0 ; , ! ; Anúncios na Gazete de Piracicaba, 13 de junho de 

20882; 5 de janeiro de 1883 e 21 de maio de 1884. 
  

PO EStatutos do Colégio São Luiz", julho de 1867. 

Orâem 4862, lata 6, 1867-69, AE, NS. 

É Ver Mariotto Haidar, O Ensino Secundário no Impé- 

rio Brasileiro, pp.249-250, 

  

  
      É 1921, 

   

111 P . . . - . . = 

Anuncio ra Gazeta de Piracicaba, 10 de janeiro de 

1883, 

ERA Ilvetrativo do Coldsis Pirsacicabano, 212801= 
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ll ipelatório sobre o estado da Instrução Pública na 22317 | 

são Panlo no ano de 1878, p.l13. 

  

ta ae 

1lipaitn Sabóia, "Rangel Pestana", Sunlemento do Cen» | 
  

“o Tetedo de São Paulo", 15 de março de 1975. 
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CAPÍTULO IT 9 

PROTESTANTES ANERICANOS NA PROVÍNCIA 

DE SÃO PAULO: EVANGELIZAÇÃO E ENSINO 

A presença regular de protestantes americanos na Provin- 

| :s de São Paulo, a partir dos anos sessenta, tem suas raízes na 

ossos . fr = 
' " - : : o ' 

| ..?- Le sqMULLZNU UTM 44U4 UV ÚWilva LLUILVO PpPultu UU Dl ADLL)A PU UCADLAD UAa 

É ,rrota de Confé&Pação na Guerra de Sacessão, e na ação missioná- 

às dus denominaçoês protestantes norte-americanas nos territo - 

.os8 da América Latina. Distintos em suas origens, esses movimen- 

b:; vicejaram entre nós, expressivos, mas paralelos, até o momento 

be que seus interesses convergiram para as atividades pedagogicas . 

: 3 : e . 

fato, foi por intermédio das escolas que fundaram em várias lo 

Elidades da Província, uns com o objetivo de angariar prosélitos, 
É 

«tros visando à adequada formação escolar de seus filhos, que am 

  

   6 08 grupos pastores e imigrantes não apenas se proporcionaram 

E tuamente o suporte necessario para o ajustamento às condiçots de 

tda num país estranho, como também passaram à influir decisiva - 

knte nos quadros culturais da Provincia de São Paulo. 

O movimento de ação missionária das Igrejas protestantes 

brte-americanas no Brasil, datando dos anos 30, antecedeu ao de 

Eigração dos sulistas em algumas décadas. O protestantismo não e 

R desconhecião no país antes da chegada destes , pois já exis - 

iam na Corte, desde a vinda da Família Real, evangélicos entre os 

8o 
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     ; S. - o 
2aScomunidade inglesa e alemã aí radicadas, mas eram casos 

: as 1 
inexpressivos, sem traços de proselitismo . 237 

Cor: a vinda das primeiras levas de imigrantes alermdes e A 

33h 
106, epareceram na sociedade brasileira colônias constituídas 

af GU” , 

erentes protestantes que organizaram no país, entre 1824 e 

  

j Fa e FS 2 
3 74 cerca de 40 igrejas evangelicas . No ent-nto, embora ampara 
E. Q ue ) = 

pelo Governo Imperial .além de seu liberalismo, tinha fortes 
é 
vos Prês smáticos para garantir a liberdade de culto prevista 

o. 

vários parágrafos do artigo 179 da Constituição do Império, es 

D 

, "protestantismo de colônia" também não se empenhou em ativida- 

[res rissionárias. 

Foram somente às igrejas norte-americanas que se interes- 

| -ram pela propagação do culto protestante no Brasil. Na década de 

rondaram para cá seus pastores com o duplo fim de assistir os 
:   icsericanos e ingleses aqui radicados e investigar as possibilida- 

3 
:ra de abrir frentes de trabalho evangélico. A Tereja Netod: sta 

    «-viou O pioneiro desses missionários, o Revãdo. Fontain Pitts, 

se chegou ao Rio em 1635, seguido um ano depois pelo Rvdo. 

seulding; essa primeira missao metodista terminou seus trabalhos 

k- 1841. Nas décadas seguintes, nào se registraram atividades de 

&t.lto das igrejas americanas, abaladas por questoés internas, que 

be fizeram cindir-se em "do Norte" e "do Sul". Deve ser lembrada, 

borém a vinda de colportores como Daniel Parrisch Kidder e James 

Fooley Fléetener, acueréê metodista e estê prespiteriano, due, na 

t2idade de agentes da Sociedade Biblica Americana, viajaram pe- 

|º Brasil fazendo observaçoês e distribu não Bíblias, além da 1un 

ção no Rio, em 1858, pelo pastor inglês Robert Falley, da primei 

fe igreja protestante de língua portuguesa no Brasil, a atual Igre 

| Evangélica Fluminense 

O trapalho de Jiader, em particular, teve boa acoihnida na 

Povíncia de “Eo Faulo. que visitou em fins da década de 30. Em 

rias localidades da Província, Kidder pode observar a apatia da 

Ereja Católica na sua missao evangelizadora, e o "protestantismo 

meorfiiente" do clero, pouco ortodoxo, bem como o clima de receP- 

aãe à sua ilarefa de colportor, evidenciados ambos, de resto, 

Elos proprios membros da Igreja. Um padre, O queº?hospedor — numa de 

bas viagens, disse-lhe que o espírito religioso era nulo, quer 
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que poderiam sentar-se aos pés de muitos de seus paerogquia 

Snes receber instrução religiosa". Ele mesmo não possuia em 

es Escrituras Sagradas em vernáculo. Indagando Kid- 

geiidas Que estavam sendo tomadas para melhorar essa situa 

jou o sacerdote: "Nenhuma! Estamos à espera da Provi - 

E, 1080 depois : ... "* estamos em trevas, atrasados, qua- 

aonsdos". E tendo Kidder perguntado se desejavam à luz, 

Quanto à sua atividade de distribuir Bíblias, Kidder te -— 

infreras evidêrcias da aceitação de seu trabalho, encontrando 

à pronto vários cooperadores locais, não só entre à população 

pego? como entre os religiosos. Aquele mesmo padre referido à - 

des foi um deles, segundo relata Kidder: 

   

...haviemos posto em suas mãos dois ou três exemplares do No 
vo Testamento, para serem encaminhados a pessoas que pudes - 

gem tirar proveito de sua leitura, dádiva que recebeu com à 
rmeior satisfação. Dissemo-lhe então,que, quando estivesse 
disposto à se O enTear à distribuição de Bíblias, noderíamos 

a 

dd 

e. oem. - o + o. - ao ar = : O ese. & e me. =) - 

e var Lai pda e ad WA Ao qr pa e ho do RIO RA RI o 4 Wa sivtX We o o do 0 DA KW od dá ASA ado: NO ne 

gegurou-nos que à qualgnuer tempo sentir-se-ia Teliz em se 

encarregar dessa tarefa, e que, logo que recevpesse 05 livros, 

faria sua distribuição pelas dRecneaS e nos escreveria dan 

do conta de como havia desempenhado-se de sua missão. Fizemos 

então uma combinação cue, com o tempo, tornou-se altamente e- 
ficiente e interessante. Quando lhe mostramos alguns folhetos 

em português, pediu-nos que mandassenf'alguns deles com as Bi 
blias. " Então", acrescentamos, "quando estivermos ocupados 

no desempenho dessa tarefa, E EDENOs a grata certeza de que es 

távamos fazendo aquilo que à melhor parte do clero brasileiro 

aprova"t "Perfeitamente", redarguiu ele, "o senhor está fa - 

zendo aquilo que competiria a nós fazer" 

Relata ainda Kidder que, em São Paulo, foi recebida com en- 

tusiasmo sua proposta de doar a cada escola primária de Província 

12 exemplares do Novo Testamento , em Portugês, sugestão que lhe 

Ocorrera em vista da boa Xolnida dispensada por todos aqueles à 

qem oferecera livros sagrados, e pela opinião de diversas pessoas 

à Quem expusera a idéias. A proposta foi encaminhada à Assembléia 

legislativa Provincial, em fevereiro de 1839: a minoria e alcuns 

Rêmbros da maioria erem favoráveis ao projeto mas, no decorres dos 

trabalhos da legislatura, ocorreu à interferência do Bispo do Rio 

    

; tal : a : 
o, quer entre o povo, e quevéra a ignorância de certos 

eLer t 
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ro, que questionou à ortodoxia da traêução dos textos ofer- 

: v Kiddere 

.=eros então o exame da mesma - relata Kidder - todavia, 
PO ese por incapacidade, cuer por deliberada negligência, 

A foi ele tentado; e assim, à desconfiança do velho dio 

WEea2no contribuiu para a delonga. O Tresidente manifestou a 

esperençê de que depois aa reorganização da Assembléia, O pro 

ato fosse aprovado. Pouberos mais tarde,pela imprensa, que 
a Corissêo 2 qual o projeto fora encaminnedo, ou provavelmen 

te seu presidente, em flagrante contradição com o que nos ha 

vie prometido antes, e cedendo aos receios infundidos do bis 

    
e—— 

entregara à Secretaria da Assembléia um parecer desfavo- 
1 yível à proposta. 

— provavelmente, nunca mais foi ela objeto de deliberação. Tam 
pérn,para o bor nome da Provincia, jamais foi abertamente re- 

    
So jeitada 6 

| Todo este episódio é bastante sugestivo para à COmMpreenção 

às gituação religiosa da Época, que as últimas observaçoes de 

pager sintetizam bem : um clima de tolerância em relação ao tra- 

ániho evangseligzador de protestantes, e uma pálida reação da hie- 

tarquia católica. 

| Provavelmente, essa foi a razão pela qual São Paulo tenha 

recebido à visita de outros divulgadores do Evangelno Reformado . 

VEIO E 22) q UUVLILlLICLÁIU, VU ui U TI LT 
sa ? . emo ss | : 

Boas e mw dd WVv ULILIAVA $ RLL AU SS g 

às Sociedade BIiblica Americana, que deixou livros depositados pa- 

fa a venda em Santos, São Paulo e Campinas e, em 1862, Silva, um 

golportor da Dociedade Biblica Britânica, que permaneceu atuando 

| %e Provincia durante 8 nessa 

o Foi à denomineção presbiteirana que retomou à iniciativa 

tissionária no Brasil, enviando, através ão New York posta (ar 

é&reja do Norte), m 1859, o Revdo. A. GG. Simonton aque fundaria na 

Corte a primeira Igreja Fresbiteriana brasileira (1862) e, em 

1860, seu cunhado, o Revdo. A. Blackford, cujas atividades serão 

tCentralizadas em São Favlo. Para essa Província virão, também, os 

Próximos missionários de Igreja EFresbiteriana : em 1861, o Revãdo. 

Senhneider, designado para trabalher entre os colonos alemães e su 

iços e, em 1064, George Chamberlain, futuro fundador da Escola A- 

mericana. 

Por sua vez. o "Committee of Foreign Nissions" da Icreia 

Presbiteriana do Sul, à "Tgreja do SUl', quando restºbelecen suas 

atividades, cor o fim da Guerra, recebeu sugestão do Dr. R. DL. 

abney, conhecião teólogo da Igreja, para enviar missionários ao 
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    eona em que a amenidade do clima tornasse possivel vu es 
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-to de uma escola. O Revdo. George Nash Morton veio es- 

”- e escolheu Campinas como sede da missão do Sul. AÍ 
: : 

auxilio do Revdo. Eduard Lane, fundou o Colégio In - 

antes mesmo do estabelecimento da Igreja, o que se 

S pois, a denominação presbiteriana que propagou o pro 
ES Provincia de São Paulo, na década de 60. Blackford 

eg o primeiro culto em português em “ão Paulo, em 29 de novem 
21863, um mês depois da visita a Rio Claro, no decorrer da 

se avistara com o Pe. José Manoel da Conceição, O "padre pro 

ES .+e" , morador na vizinha povoação de Corumbatai. Depois de 

— gopversão &0 presbiterianismo, em 1864, Conceição tornou-se 
” e da reform . 

vem Dão Paulo e sul de Ninas, pregan 4 boner que abriria o caminho 

te e evangelizando nessas regioes, a pé e a cavalo. (traças à sua 

ção, Brotas tornou-se, a partir de 18665, o principal centro 

  

gresbi teriano da Provincia de São Paulo, com uma igreja que conta 

e, so final da década de 60, com 116 membros, número superior à- 
= ) q. e . o. - mb po —— g . .£qr.. . Da) - a 4 Ea 

quelc das dão nio E da Capilal da FrOvVInctia. "SDimounton for instiru- 

sento de Deus para a implantação da Igreja no Fio, Blackford em 

. 
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$ão Faulo e Conceição em Brotas", diz Júlio Ferreira  . 

| Lembra Emile-G. Lóonara””, contudo, que à& propagação do 

À protestantismo não se explica só pelo trabalho dos missionários es 

oO] trangeiros ou do colaborador local. A diferença entre à situação 

de 1855, quando não havia protestantes fora das colônias, e ade 

1869, em que à denominação presbiteriana contava com 6 igrejas fun 

êsdas no país, com 279 membros”, deve ser atribuida também às ne- 

cessidades religiosas da populaçãoinsatisfeita com a inadequação 

do atendimento prestado pela Igreja Católica da época. 

Na mesma época em que eram fundadas as primeiras Igrejas 

presbiterianas, a sociedade brasileira abria-se legalreunte para o 

Protestantismo mediante a aprovação de medidas que refletiam não 

8Ô & necessidade de substituir o braço escravo pelo ãàe trabalhado 

res livres, disponíveis em países protestantes, como à tolerância 

6 o JTiberalismo da Constituição do Império. 

No entanto, as aberturas constitucionass. que haviam faci 

litado a presença de "protestantes de colônia" no país, nas primei 
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das do século, tiveram contudo, que ser minuciadas quan- 

aécada de 60, os pregadores presbiterianos iniciaram sues 

a.ãos dO proselitismo religioso na sociedade brasileira. Ce- 

É, de batismo, casamento e sepultura foram regularmente pra 

8, segundo O rito protestante, o que levou às autoridades 

8, nos 2&nos Seguintes, à promover alteraçoes nº legislação 

nte 20 assunto. Em 17 de abril de 1863, o decreto 3069, que 

aarentava à Lei 1.144, de 11 de setembro de 1861, garantiu o 

E mento deã&atólicos, em lugar separado, nos ceritérios pú - 

Do, vem como o registro de óbitos feito pelo escrivão do juízo 

eso Os casamentos, que até então só podiam ser realizados pe- a 
ste 
e conforme seu culto, sob a forma de um contrato privado, com a 

     

o sacerdote católico, também foram permitidos aos protestan 

  

SÃ£o do pastor, pelos mesmos decretos e lei referidos acima, que 

  

farnavar um verdadeiro estatuto dos não-católicos brasileiros. 

Ae sue vez, à plena participação dos protestantes no sistema po- 

Mtico brasileiro seria possibilitada pelo decreto 3029, de 9 de 

daneiro de 1881, conhecido como lei Saraiva, no seu artigo 10º. 

Finalmente, auanto à Jiberdade Ge vronasanda e de culto, 

rêmo-la testada e confirmada em vários exemplos , como o da cons-   trução do templo metodista de Piracicaba, nos últimos anos do TIm 
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prio, questão solucionada favoravelmente aos protestantes graças 

u
d
 

d
e
a
n
:
 

ta
fi

ao
s 

ão &poio dos Morais Barros, chefes políticos locais. Nos inícios 

te 1884, o pastor da Igreja Metodista local, James Koger, submeteu 

T
A
I
 

à Bprovação da Câmara Nunicipal a planta do seu templo, que foi a 

R
O
 

ea 

provada, cor à ressalva única de que à construção não fosse feita 

ho alinhamento da rua, embora no edifício estivesse projetada uma 

torre com sinos. Apesar dos protestos dos católicos locais, que ; 

ação 
s
c
 

ÁS
 

o
s
 

>: 

apoiados pelo Bispo paulopolitano D. Lino Deodato, invocaram o ar 

tigo 5º da Constituição do Império, o qual permitia no país a pre 

Sênça de outras religioes que não a Católica, com à — condição 

testinadas sem forma alguma exterior do templo, a Câmara,presidi-       da por Nanoel de Noraes Barros, manteve à sua decisão. Considerou 

Me, pejo fato de o edifício em questão ter torres, não se podia 

deduzir sua natureza religiosa, pois os castelos e praças de guer 

15 o 2. . Tà também as possulam e destinavam-se a outros fins “. O templo de 

” 

A 
A 

id 

* 

é 
É 
t 
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de que seu culto fosse doméstico ou particular, em casas para isso 
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o primeiro levantado pela Igreja Fetodista em São 

serunão do Brasile 
2 

= à 7.º = = = S > a. A! — 

e 2569, um outro Morais pDarros, Frudente, na ocasiao de h 

ES provo nc 

es protestantes serem sepultados no cemitério de Pirzsci- 

e HaorI" r1do pa 

:ncial pelo Fartido Liberal, sustentara o direito legal A) 

intransigencia do pároco, due considerava oO lo 

16 
público, como terra sagrada” . Em 1877, como membro 

"micipal, Frudente autorizaria pessoalmente se:xultarmnen 

L ; 
o devido registro nos livros da letriz a para fugir à ne 

ão pároco.   E inegável que, a despeito da oposição que lhes moveu à 

TE nãe católico-conservadora nas últimas décadas do Império, 

; estantes tiveram a sua ação facilitada no pais pelas trans 

ts verificadas no setor jurídico. 

A existencia desses dispositivos legais e dos núcleos pres 
2 : , : . 
seteríenos no pars provavelmente representou para os americanos, 

do 
W
E
A
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ipealmente sulistas, que pretendiam emigrar dos Estados Uni - 

er meados da década de 60, um dos motivos de seu interesse 

   Brasil. Aliás, é preciso notar, de início, que os sulistas 

úrhe-a erIacanuS uue apanuonaram seu paris nos meados da décana ae 

  

to não o fizeram apenas em função da derrota do Sul na Cuerra de 

Ségsessão. Para os estudiosos do assunto, não persistem dúvidas sóÓ 
o 

bee à validade da hipótese de Lawrence Hill, segundo à oual o mo- 

O dd mfisento migratório para o Brasil teve relação definida com o ante     flor período de migraçoes internas nos Estados-Unidos, isto É, 

tem o movimento do " Nanifest-Destiny". Já antes da Gerre Civil, 

& marcha para o Oeste como " manifesto destino àde nção" era o obje   tivo dominante da vida norte-americana. Como disse Leonard Gordon, 

  

Bos mescdos do séculoXIX, milhares de americanos, movidos pela eren 
- E. : NE 8 : 

8º nº America e seu infinito progresso, pensaram lever a imagem de 

seu ns es Pes . = SS Z.s 
pis para oO Ocidente, eruzando o Pacifico em direçao à ASIA. 

â determinação e persistencia desses aventureiros supunhar um es- 

pírito pioneiro fundamental, alimentado pela vigorosa vida da jo- 

 ., ; à . Vêm América. A necessidade espiritual de caminhar para o Ocidente 
. ” - S 

É expandir m ] hi A m " ni foot e+t+ir ! Se di x a A PTI PSONIOAA ANTION no meni + DO AÁBOCtTI NA Ro 
-... 

18 
Báção" “, Para esses pioneiros, o Brasil, com sua evidente neces- 

na foi con O
 

8idade de trabalhadores, era uma das CPçoes que se ofereciam à 
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rito aventureiro. 

: não O Sul perdeu à Guerra e sofreu o processo da Recons 2? 

configurou se uma incomoda situação de derrota que favore- RR 

o de milhares de sulistas para outras regioes. Dos 10.0CO 

: - a ? ã Pe ; 

Brasil, e, destes, 6800 na trovíncia de São *aulos; 

ixnrel os Estados Uniãos nessa Ocasião, cerca de 2.000 ra- 9 

-se no 

2,000 in 
rgeses sulistas sabiam, com certeza, da existência de igre 

19 
iciais, metade regressaria depois aos Estados Uniãos 

Iavançélicas de colonia em várias províncias do país e, em per 

: das igrejas presbiterianas do Rio, “ão Yaulo e Brotas. Ah 

; ss norte-americanos de emigração estiveram presentesa cerimo- 

o de ordenação do ex-padre Conceição como pastor, realizada na 

a emo presbiteriana de Pão Paulo O; um deles, Gaston lNacrFadden, 

* a ”” reis tarde, viria a ter o Revão. Blackforà como genro”. Os 

    

gestores Schneider, Simonton e Blackforà, por outro lado, já vi- 

as percorrendo o interior da trovíncia de São Paulo em viagens 
T 

agostólicas, principalmente a região de Campinas, “io Claro, Li- 

seiro, zona de interfa colonização protestante, e que, pela excelen 

io de suas terras. fora escolhida vor aqueles observadores como O 

lagar ideal para a fixação dos futuros emigrantes. À vinda dos eme 

ricanos para o Brasil apóia-se provavelmente, em razoes bem mais 

gúmplexas que à representada pelo apoio que uma incipiente igreja 

goderia dar a compatriotas da mesma fé, numa terra nova. A existen 

o Í gia das igrejas significava também a existencia de escolas, oO que 

eertarente representava um estimulo adicional à vinda para o Bra 

sil. É interessante pensar, por exemplo, que, estando estreitemen 

tê associados no protestantismo formação religiosa e formação es- 

&olar, a existencia de igrejas protestantes pudesse ter sugerido 

&os futuros emigrantes a possibilidade de terem tarbém escolas pa- 

d$ê seus filhos, que seriam então educados segundo os padroes à que 

tstavam habituados. 

Além da possibilidade de disporem de seus próprios servi- 

foOs religiosos e pedagógicos, os emigrantes americanos deparavam, 

no Brasil, com outros atrativos de ordem sócio-econômica, ofereci 

dos sobreiuão pela Erovínciu de São fanio :; terra apundante e à -— 

fequada às técnicas de cultivo que jà praticavam nos Estados Uni- 

dos, clima ameno, semelhança de paisagem com à terra natal, produ- 
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ão de obra de baixo custo e, sobretudo, grande 2H, 

A Pr 

nitura do a. l1godão - aspectos da economia da ero-r N 

5 e
 

e significativos para os sulistas.    
        
    

  

e Iron > 

são que TES Ppondendo ao apeio de Charles Ribeyrolles 927%” 

850, insistia em que o algodão deveria ser plantado no 
de ES A 

= a LD . E 

nos dácadas de 60 e 70 marcaram na Provincia de Dao Paulo 

da febre do al EO "Os volumes elcançadtos pela expor- 

60 e TO são os nais elevados do período monarqui-   e nv 

' - . , . . 

$$) 1;7 Alice Canabrava, e isso para uma Frovincia que já con- 
e 

AV o cultivo do café como à atividade principal de sua ecoro 

Segundo a referida autora, essa situação privilvugiada do 

-=o em vao *aulo, verificada, de resto, em outras Províncias, 

dei ccvida à alte de preços provocada pela crise do algodão ameri 

ano que Supria às industrias texteis francesas e inglesas, em 
e 

gírtudie da Guerra da Secessão. Desde O inicio desse conflito, os 

pepresentantes dos interesses das industrias texteis inglesas pro 

eurarar criar junto às autoridades governamentais e aos agriculto 

À m - - cs e 

“3 pes da Frovincia um wercado fornecedor da macteria prima do a1f0C- 

dão. As autoridades públicas procuraram responder e esse apelo com 

8 oferecimento de incentivos de diversas ordens aos plantadores 

o Ministério da Agricultura encarregou-se, entre outras tarcfas, 

à ds cistribuiição de sementes, lançou circular (7 de agosto de 18€1) 

O à so Presidente da Província, recomendarão despertar o interesce 

2poro dos asricultores pelo plantio do algodão e do trigo, e deu 

à Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacionsi, crgãao particular 

que divulgava noçoes fundamentais sobre à eultura do algodão, bem 

tomo incentivou a participação em exposiçoes nacionzis e estrancei 

distribuin e ras. Os Presidentes divulgaram as instruçots INDeriíais, 

do às sementes e passaram a apoiar as experiências de ensino sori 

Cola como à de Carlos TIlidro da Silva, em sua fazenda-modêélo ãe 

Itu. Os órgãos municipais, por Sua vez. encarregaram-se da distri- 
25 buição de sementes “. 

Graças a essas iniciativas, a cultura ào algodão hertáceo, 

iniciada na Província em 1861, tomou impulso à partir de 1864. Os 

ànos de 64, 65 e 66 foram os mais importantes para a diíusão da 

uitura algodoeira. Sorocaba (1861) e Itu (1862) foram os primeiros 
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xpansão sendo que, para oeste, os algodoeiros atin - >A 
de err 

e, 19 sul, 

“js Botucatu e Santa Bárbara do Rio Parão, Fiedade Nu 
o ; 
, 

” 

Os redutos cafeeiros do vale e giriricê (Eldorado Paulista). 
É 
of” e da zona de Campines (Rio Claro, Limeira) foram tam - 92O 

: cs pelas plantaçoes de algodão. Em 1866, Limeira apare 

cenário economico provincial como um grande centro algodo- 

volta de O começou & a decadência da cultura na Provin 
> 

anos € maiores progi&Ssos da cultura do café, a produção dei 
dc 

economicamente interessante, motivando Oo seu ababdono 
ê a er 

27 

Er de 1875 

E por outro lado, 

o re de pequeno porte, fonte de ganho para agricultores de pe- 
lavoura de algod&o EEEENOVm aspecto de 

o e, posses, em sítios de poucos alquires. tra uma cultura demo 

  

eftica, realizada pela mao-de-vubra livre, podendo ser considera- 

n qoais propiéia ao emigrante que pretendia fixar-se nº FEFrovin 

por ser feita por braços livres, que exigia poucos capitais sa, 
é ânualrente se liquidava" 

J.J. Aubertin, agente das indústrias têxteis inglesas, in 

e 

feressou-se pela propagaçao da cultura de algodao e pele propagan 
da de imigração americana na Província de São Paulo, à qual pode- 

sis oferecer aos sulistas um campo de trabalho adequado à sua es- 

Prada Em 1865, Aubertin acom;anhou os Drs. Gastén e Shaw 

$& 0 m2jor Neriwether, americanos, em viagem de inspeção de terras 

sela Provincia de São Paulo. A posterior vinda de imigrantes norte 

“fiBericanos, em sua maior parte sulistas, para a região de Santa 

Mrbara, a partir de 1866, coincidirá com os períodos de máxima 

tipansão do algodão na Provincia. Afeiçoados à cultura desse pro- 

duto, possuindo larga experiência no seu trato, os americanos fi- 

ferem das terras, em torno daquele núcleo, um centro de observaçoes 

$ experiencias para lavradores da região. "As lavouras de algodão 

dos emigrantes americanos nos municipios de Santa Bárbara, Campi- 

DAS e Limeira ocuparam 1313 acres de terras em 1871, dos quais se 

tSperava uma safra de 16.695 arrobas de alrodão em rama"” e isso 

De 1UL E | E [;4) OQLU 
- 

ue irês UI e H 

o : = A 
Santa Parbara, de povoado paupérrimo em 2 segundo à descrição 

de Zaluar que visitou neste ano”, foi elevada a vila em 18€9, 
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NT o T.- oc ds er A progresso advindo das lavouras de algodao. 

Um outro aspecto de economia paulista, a qualidude das 

: e é é ' " 

interessou aos emigroentes. Kidder ja havia notado, 30 anos 

e & é . 

melhanço de peisagens entre regioes de Provincia e dos 

aos Unidos: NO nalto encontrou regices parecidas com e&s aados U” 

"Oak Openings" do Oeste americano; à caminho de Limeira , ão : PP” 

de Campinas. penscsva "estar na parte norte de Ohio". ,. Os 

g prefericos dos americanos foram os dessa região e eram cons 

queíõos de terras fracas, com vegetaçeo pobre, cue exigiam . o 

searento COL meguincss agricolas, técnico cor a qual os sulis - 

A ccostumados - 

" Finalmente, à existência de escravos na Provincia pode 

ur gurerido cos sulistas, segundo Golóman, a possibilidade de re- 

senstruirem aqui ume sociedade de bace escravocrate. Os imigrantes 

são podicr ing -rescsar em território brasileiro acompanhados de es- 

ersvos Des podicem compra-los aqui, e o preço do escravo brasileiro 

ara bostoente inferior aquele cue o plantedor de algodão sulista 

pagava nos Estados Unidos, respectivemente, 1.000 a 1.800 dolares. 
Ps o 

nraflazco nolanmnlamr am OM ms nº 
8 Ps 

Co - 

fam hocsa no ninlan Ade Gonto PRÍVhomra 

sero de fearmílins, entre ans estoebeleciêos, que compraram terras com 

alguns A 

Além desses condições econômicos favoriveis, havia, na de 

esdea de 60, da parte de autoridedes e intelectunis brasilciros, 

acentuado interesse pela vinda de norte americanos que aqui dese 

djJessem fixar-se. 

A idéia de se utilizar o braço estronceiro livre como 

BRO-de-obra pare os troabelhos agrícolas não eres recente. Proprieta 

rios de terras e homens de governo concorênvem, decde mito, no 

&proveitomento das massrs trobalhodoras evropéics ove se vínhom 

oferecendo pera suprir as deficiêncics de ponulnação e mãao-de-obrn- 

em Zonas carentes. 

Governo e proprietários diversiom, porém, quento à forma 

de utilizoção do breço estrongeiro. As nautoridades governamentais 

Stavam interessedos ne vindo de colonos que trabalhoscem o solo | So 

80b o resime dr? penuens propricdrãoe, pensendo obter cfeitos civili 

tadores de um imigração de povosmento, condição para a formeção 
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futura clesse mediana. OS propriet rios de terra, por Sua vez 

, é = " 
2ços que substitulssem n mao-de-obra escrava, sujel   

às umº presressiva extinção. Necessitovam, igvalmente, de novas 

gécriocoo É novos implementes nericolos que dinemizassem os traba “- 

1hos de cultivo de terra. 

Todos, proprietários e governo, 1º hovicm feito vórias ten 

»ivas pore concretizar essos posições desãe cs primeiras décadas 

1819, D.João VI daria inicio & colonizaçõo planejeda e 

aubsidiaca pelo Estado, mandando busc=er na Europa colonos para se 

ger fixados em pequenos propriedades arricolos. Viercm então, pare 

govo Friburgo, 1600 suíços criólicos e de línsva frencesa. D. Pedro 

1 intensificou essº político colonizadora, promovendo à instalaça 

de várias colónias no sul do prnis. Talvez por influência de D. Leo- 

polâina, mandou buscar colonos sentes, entre os quais hoavie — mi- 

tos protestantes, o uve parece indicer que o governo imperial já ha 

via declinado tecitaemente da exigencio de pertencerem os colonos a 
o ; 36 

relisiao catolica . 

U sistera ae núcleos coloninis. Duascado no tirabelho livre 

de seu proprietírio, entretanto, não deu resultados mitos promis — 

sores, apesar do interesce do governo imperiel em promover o seu 

desenvolvimento. 

Na Provincin de São Paulo, ans experiências de colonizaçro 
ss S e : e : « e ; 

erprendidas pelo poder publico nº2o Íugiram à regra. 5aãao Paulo conne 

ceu a colonização sob o regime de pequenas propriededes desde o £g&o 

vYerno do Conde de Palma aque, em 1814, preocuvnrdo com a escacsez doa 

SE - é . . 4 e. 
População de Provincia, enceminhou açorianos para Jundiai, Cempinos 

37 é Casa Bronca, onde estobeleceu um núcleo de 20 familinos”. Novo im 

N . ê es 
| Pulso à imiorração seria dado, novamente, nos fins da décnão seguin 

te, aquando um Aviso do Kinistério ào Império, de OB/11/1827, deter 

minou à presidência da Provincia que tomasse as mcaxdas conve -— 

nientes porre receber os coloros estrangeiros encaminhados pelo 

Governo Central, com & recorcendeaçõo ãdàe oque 1he fossem distribuidas 

1inte, chererem à 3 *8 terr s mis celubres. No decorrer do &no seg 

ww
 

: | es YU mn E . Províncir de 52€ Foulo 149 Tfaomalias e 72 pessoas evulsas, num to — 

el de 926 colonos, tedos nºtursis dos estados calersces. Desse núme- 
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«*alndos em Santo Arsro, na Capital, e, 05 rYesten- K 
       

   

     

    
    

   

4orir 2» 
ne esnhrdos Vº ra o interior. Para Curitiba forem 236 colonos, VO 

aenpilidsde do Birõ?o de Antonina, oue os instalou na e 

Negros para Itanhae em, seguiram 39 colonos, e para 

  
o 

:e 37, tomando os demais diferentes destinos, nos servi 

: . s , : , 

2, do indústria fobril ou do comércio. O contrato feci 

colontE assentou-se sobre às seguintes bases: calimento= 
| : : | | 

o esprço de uno e meio à custe ào Estedo; donntives de guão 
- s o [4 

esvalar e iandLgero, rectituiível DO decurso de 4 àánrnos, na 

espécie ou NC respectivo valor; poropried:ce dos terrenos 

es cultivodoss isenção de impostes por 8 nnos em favor dos- 

DA nmancindos.pelo Estado e 10 anos aos trarnsportodos por 

- 
propria; obriração de peger em armas em caso de perigo, E 

  

dos filhos nó recrutamentos finalmente, direxto de terem 

Meo, piroco Ou postor prsos pelo Tesouro, durante ano e meio . 

gasrra voantegens, cnda femíilis deveria receber da Erovincia, 

e Avisc do Ministério do Império, de 21/03/1828, 400 braças 

SS aredre de terra, concessão amplinda em 5/5 aos colonos soltei -— 
= = dm 

se cosTISSem. UM 2353/0 ao Mecnhmo 2no,., nove aviso arprovava & 

Ê nd - . E . 5. a, . Fe | essao ào aubesidio de 160 reis disrios a cado um dos colonos 
Co . Ff 

nove permenecesserm nºs colonics, e de 8O reis à coda um dos 

filhos monores . 

E O elevado eusto ds manutenção desses colonos pelos co — -— 
É : 2 mA . ã [é e as 
fes provinciais levou à precsideneioa da Provincia 2 pedir 20 Gover 

  

86 Central, em fins ãe 1828, cue sustasse à remesse de outros con 

  

ftinrentes. Somente em 1837-38 é cue seriam trazidos novos colonos 

( = Mlenães, em número de 277, vera os trobrlhos de construção e repa 
E 

F... E s rm : = 39 
Mação de estradas e para à fabrica de ferro de Ipanema & 

À -. , . - se 
i Vista do malogro dessas iniciatives oficiais das deca - 

das de 20 e 30, cs Presidentes da Província passaram a declarar 

Ma insatisfação nos Relatórios à Acsembléia Provincial. bm 12 Gde 

dMtiubro de 1831, c Presidente Rofeael Tobias de Amisr diszia que & 

Mlonização slemã LIracessora por não ser adequada para traboalher 

Bs mtos virgens de Santo Amaro, preferindo estabelecer-se em 

dh 
a 

E 
têrras são iníridos os propris 

2 4O 
povorndos . Quanto aos contratados para trabolhar nes es tra 

LA beer] e * 

es (1 re ST a) C SC custas, mos tocatlicadam nes vaginhomn 
.—. 
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provinci? , 

1 
.53o de 7 de janeiro de 1840, que o contrato com os traba 9º 

ato! 

-7erões para as olras de Cubs tão causara-lhe "muita afli- 

   
FP 

confessava o presidente i&ânuel klicenado Nunes, em 

es custevam cerca de 3:200%000 por mes, 

io todo a renda da barreira do Cubatao, nada restendo para   
epenúentes., Além desses gastos, elevados, 

on 

d 

tinheanmn=s5e sublevado, pondo em risco à vida ào diretor e 

roedores dº regino. Os que tinham ido para Curitiba eram 

o So 41 
- anontados pelo Presidente acnnão Nunes como "revoltosos  « 

>
 OQ O
r
 

O Ro
 

O
:
 

CD
 

-
 OD A
)
 

O
 

aa 

.rípdo de restrição & esses atividades de colonização Bob 

àe núcleos coloniais. 

  

a " o ; : oo ; ; | . O Ato Adicional de 1834 conferiu às Assembléias Legislatii 

e À | o provinciais, Que criara, ente ETA Tribuições, e de cuidar ade &es 
N 

A qantos reletivos a colonização e imigração. O artigo 11, $ 5 di — 

sie: n;Porbêm compete ds Accembléics Legislativas Provinciael6S...rro 

gever cumulo tivomente com à Assembléia e o Governo Ger-is, a orgae= 

aisaçõo dn estotistica da Provincin”, & catequese e a civilizeção 

des inúlgenecs, é O estabelecimento ãàe colónias". No eniunio, vu iu 

gucesso do sistera e insuficiência does rendis provincieis impedi - 

reB O p=trocinio oficisl de novos movimentos imigratórios. 

A época tornou-se, assim.,propicie Dara que 06 represenven 

tes dº grande lavoura — que sempre se opuser"m à orientação do po 

der central - intens:ificassem é emprego de um novo regime de trepa 

; é . FI 2 1” 
lho livre, oue já se experimentava com sucesso na Provincia de São 

  

Paulo. O sistero de purcerin, que representou uma transiçaãe entre 

e recsime de peguens” propriedsedes e o dos serviços assalariados im- 

plentado nº decedoe de 70, surgiu como fruto àº mentalidade empresa 

rial que já domin"vo os fazendeiros paulistas dos mendos do século, 

cor o florescivento de suºs lrvoures de café. Posto em prética ini 

Cialmente por Kicol:u Pereira de Campos Vergueiro, à parvuar de 

1840, auandão estebeleceu a Colônia ear ne municipio de Limei- 

ra, foi esse sistema adotrdo por auase todos cs Tezerdeiros do 

Oeste prulista, "tornando-se por assim dizer, à forma peculiar do 
us” | 4 

. , R e 2 " 4 
tmpremo do braço na groende lavoure de Provincio ". Ribeyrolles 

: “o ., É E - ” Fe 
rêlacionar 30 colonias fundrdos na decado de 50, so pela fenmilia 

E, 
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regime de parceria 

Em 2857, & Província de São Prvlo conteva com as seguin 

eo de poTeeriOO em grande porte composta de elementos 

O DennaGor Vergueiro 

ee 

à 

: Getube; Florence; Sete Quedas; Independencia; mao ve (O
 

rpetal: Morro Azul; Senta B'rb=re:s São Jeronimos Crescs- 

ses. Tetul:s São Lourenço; Boa Vista de Comrinas e de 

legre do Jaú e KLorro Grende, todas elas com servi 

9ivre e NE im 1655, existiam 3.517 colonos e, em 185€, 

faro Subira perº [S16 de 4.000 e Azevedo lLarques da op total 

47 

      
é. 0OO colonos existentes na Províncias, entre 1853 e 1860 

é 

1UMErO Sempre o
 Apesar de expansão des colónias, devião ao 

o erescente dos imigrantes que chegavam ao Brasil, o sistema  àãe 
a e - - . 

parceria entrou em declínio nos fins da década de 50, por ter-se 

   
Aernaãão problem“ tico e oneroso para os fezendeiros. A inicicetivea 

2 perticulor já não podia arcur com as despesas e os aspectos buro 

1 eráticos que envolviam a vinda de grandes continentes de traba -— 

“Ahndores, necessários em número cade vez moior, com à expansão 

às irvoura cafeeir=. For outro Leão, às condiçoes de trubaiho & 

que ficavam sujeitos os colonos tinham acabado por provocar con 

fiitos de natureza social entre fazendeiros e tranalhanores, dee 

critos nã obra clássicas de Thomaz Davatz, Nemóries de um colono 

no Brasil —(1650) 

A coluçõo paulista teve que ser abindonade em troca da 

co-participação do governo imperial que subvencionaria é mao-de- 

  

ã eo oe “ : o. ”” = 1 : 
obra assalariada trazida pelos proprietarios. Na Provincia de 

U Seo Paulo, seu Presidente, porta-voz da Corte, fazia ver, nos 

inícios due década de 60, a necessidade de um compromisso entre 

governo e proprietários, para a solução comum do urgente proble- 

ma da falte de braços: 

O governo Imperial ven se esforçando, hê bast ante tenpo, 

para atrair «so pois estrangeiros afetos às idéias de or - 

dem e trabalho. Infelizmente, os resultados obtidos não 
. E . . 

«  Compensum ce sacrifícios feitos, auer vela province 1a, quer 
pelo governo imperiol em relação &R colonização entre nose 

NS . Á - < 

É incontestável, senhores. que da imigrocão européia nv. . 

PE 
: é — . 

anieriíira oO Brecil preciosas vêntu Sens e Infeiilzmente, € 

ela muito incerto e escoessa para nos, 20 PASSO OUVE Edo 

re em larg« escala pere outros pulses. K£o teremos "> Colon: 

    

94 ” 
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meire sem subvenções ... entuento à Imigreção 
não tomar not"vel importância, nada devemos 

emirração espontánc ea“L 

a união Ge esforços entre o governo e preprie 

ontrou seu cominho de imediato, e foi lentemente oue, 

. e = : FE 

sistema de parceria começou a ser substituico 

aloricoa, compocte ce nacionºeis e estrangeiros 

inalmente ital12NOS, trossdos pelos proprrie drios e 

    

   
   
    

   

      

   

     
   

   
e) , s 

nos meundos da decada, agentes norte-americeroc 

  

avtoriáduãdes governamentais brasileiras para investi=- as e H 

necsibilicádes de emigração pare o Brssil, encontraram 

ea receptividade, Nao vinham procurar trapelho sob o regiwpe 

o 
-. . e. “ isdos por ic 580, não contavam com grance apoic dos propriete 

4) dE 
éêns fazenoeo de cefe 2 las, pira as eutoriásdes povernamen -— 

aue viam & cuestero da imisreçon em termos mais emnlos, nacio= 

toda & economai&s prassiieirra poderia lúcrer com 2 vindos dos S" 

arericanos, principalmente tendo em vista o surto do algo - 

.. Po 
vTr 2 º o .* o . “ .. . 

ddLd RA A NL UAI also UI CLCAPLLLUIILLHÇLO UC ULDUVYV LI Ed O Ce UC 

ã Ps Da Es mx : es ? | ; e.” Io ento", a vinda de norte=americanos, avreolados por uma tradi 

de cficiencio e produtividade nos trabalhos egricolis e elevou   : do O ço . ' 
o nível de comportamento cemocratica nº VIGA SOCIM Il, 2O Mesçro vem 

” .º 

poderia representar ume significativa contribuiç 

ba) 

BOluçõão do nroblera da m20o-de-cobra agri 
E . 

rs 

t ria cunlificada, viria 

Brercer sobre à população locrl efeitos morais, civilizenores, dê 

ovação de montelidade acºnheda da época, efeitos esrces ventila- 

sobretudo pelo pensamento liberal. Os aemericonos seriam" e san 

$Dê novo de ame carecisr o Rrasil", na expressao àe Teveres Bastos. 

“ 
» De fato, os Estados Unidos vinham-=se constituindo, Dari 

te 

EA - eo 4 - . 
Beitos brasileiros da Serúnoa metede ào seculo Als, NUM part&carra 

a Ao, . : l1itico e eunlturol. Ac ex" eriêncins americanas ernm sc empre rele. 

bracas Curcndo se tratove de ques toes envolverdo federação, repuúbli 

  

a =. e . R rd ; - ss. . O 

Kidcer, DOT Ocusiso de sur vinite é AÁssenhleia Provinceisl de Sec 

Paulo, reuniam narºe e legislitura de 16037 a 10540, resistrou "calo. 

Posos Sentiner tos cemericanistes e coraepdée intereece velos assuntos 

    

ETTA 
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= . - os a e Pr = 

y economia e colonização, e cânenção”?? Aline, jo ne decada de 30, 
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o liber-l Tavares Bastot “Súvogcou com o O C O 4 

8 AA 5 : A 
ss. €Cnoca, € Pecesproaão àe wma aADroz1ipsoceo er 

De 
6 Estndos Unidos 

=
 O |
 

E
s
 

e
 

E.
 Í B:stos «drirave sobretudo º orgsnização 

S = 

t
r
 — 

U 2 
Wa

l 
— e)

 

O d
o
 tiva norte-americana, que tinha Seus tr. 

à” Cs
 

( sácscentroalização completa" e nº "intervençõe constr 

pir popul=r", Nesse sentião propos, em À Exvov 

S . . . 

efc dos poliíti cos libersies, lutar pelo retorno as institui 

-eileirss de 1031-1634, inspir:- des no modelo “meriesnço? 

  

    
     

   

e. 

br 

No coreço da década de 50, Taveres Bºstos interessou-se 

espoenhs er prol do estabelecimento da ligação maritima di= 

eptre os úo0is pelces, vendo nesses contatos ums ccesição 

fluencis norte-americanas, po seu en - n 

N . - O e. ç 6 =... - 

Ps Crtos 00 Solltterio, dis é esse 
  

E) 

eco DpDOr bem do progresso, ou antes da reforra morel do 

195, oque eu desejo cerdentemente ss mois rópidss comunica 

es entre o Brasil e os Estsãdes Unidos da Arcérica ào Nor 
do Edeste tas DE v 

mais experiencias priúticos n 
S 

b 

 . nossas cireunctíncics economicita, que t 
| . Unico, à 12º3S viva semelnnançe 24. 

Hd Essa predisposiçio de Tºveres Pastos em fevor dos Estrr= 

der Unidos resvuvlterie er oue ele se nostrasse um àos incentive — 

úores doa iniereeão | norte=americane pore o Brasil. No texto ebai. 

30, UTM= Certa que escreveu er 1663, depois de alinhar es venta 

oes terl"m 505 dois paises, COoncelvi pera ur -— genr "ue boss rele O
 

a . . = : = , z e ad 

gencia de comunicações mais rapidºes com os gestedos Unidos, à 1iàm 

de nossibilitsor rºior cfluxo de emericenos pera o Bresil: 

O Bresil corece de Sºnge novo ... CErece de esnirito VEnN= 

Kee, Gesce >rojo, dessa utivicrde, GESST enortias, desse 

rescnlo espírito de invençõo e progressos esrece de Turn = 

dir seuc prejuízos portusueses e celericais em idéias gere 
rosses de 11berdade 1)3IMIt=ede ... 

Não é só o ereito moterisl Une se deve avureciart e mei 

cCue tudo o resultcdo morºl nue eu vejo descencoer 0ooes re 

coes dentre = rúnhs e & ceuº pútrie ..». 
da=me estuecenco lembrar o puãs erjicss dos sEráfúmentos, oO 

G6S 1nterecres comercinis O corércio entre os dois p 

: Ses cresce olhos v stos. Do exercicio 15850-60 25 esta - 

OD (1
 E 

1 Aos 
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r+icaPoficiais fornecem os seguintes dedos: imports DO 

E e EGERCOS Unidos para o Brasil: 41?, 889 5OLis Exrporta — 

Oo: do Brasil para os kstados Uniuos: 31.857 OCO 

e e polls moe:is ciretarente interessado nas relações 

de Couve felo? Sem duvida que o brasil, e para dizer tas. 

ão, OS prouutores e comerçês intes de café no Rio, Sao Pav 

“ e VIin6s, os [fabricantes e vendedores de gona elóícticea. 

neo Furêe o . ; | 

se e 8OT? total das transações com os dois pc3is EH EXCE = 

dia naquele período norrel, àde 44.000.000s, nao e eviden 

e 2 vantagem de linha de navegação direta entre o Rji6 

e New York? 

Qutra consideração: de que carece o Brasil? de homens em 

preendecores; Ge enge nheiros civis de industriosos in 

teligentes, habituados ns nVvencÃes e eles próprios in - 

ventores. Esses homens preciosos Supersbundam nos Esta - 

cos Unidos. A sua populaçao Ge 30.000.000 de habitantes 
já se sente pesar ne parte do seu terriiório cue fei 
Nove Inglaterra. O Oeste e, na veránde, ainda um país de 

Fonhos: mas, em último resultado, é mais fácil fazer fer 

tuna no estroncseiro, e o Brasil poder-se-ú oferecer aos 
migrentes norte arericenos com tode a mesnificieência 
ns SUBS esperanças. Deixe-sSe O comércio costeiro livre 

bandeira estrelnda e às nações amigas, dê-se o impuleo 
ds estradas de ferro e à nevegação de noscos grendes ri- 

se, e,cema linha de paquetes para 098 bstecos Unidos, a 
emigroeção da América do Norte para a do Sul será cado 

Gis MUdloOL e veis vaeubtagosse uno desenvolvimento Indus triz 

do Brasil” 

ex 

P
a
i
o
 

e Pt. 
A ideia de ume imigração norte-americano pora o Bra — 

6e revestia de tamenha importancia para Taveres Bastos que, 

= . Ff . . . 
sendo liberal e, portante, contrarie ao intervencionismo do 

erno n0sS assuntos de imigração, gecitava ele, no entanto, oO 

erutamento direto daqueles imigrontes por agentes oficiais, 

o & & . 
Btrendo-se fovorável à manutenção de uma agencie governamen - 

; no Sul dos Estados Unidos, pºora esse fim. E arrola os me -— 

Ives dessa exceçõo: 

Em primeiro lursr, os imigrantes dessa procedeneia tra - 
zem seralmente consirco um « dois contos de réis, meio 

termo. O europeu, ou é proletário, ou não imvorte mois 

Que 100%, reio termo. Em sesunãdo luger, esses bomens já 

Se estão cistinmfuinado aqui pelo nperíeiç couvmentoe de seu 

trabalho aosriec cloz=, pelo emprego ãe múcuinoas, pela regule 
riúszãe e inteligencia com aoue dirisem os Seus estabeleci 
Manta FA TS nolman+t+ta nrnalao man na AAnN TAI ANITA ps MTM rATTA 
dis UNS RA re ab dd dE? Ralo dic Ad VLS + Ne ml E D+ . E. WWW Wda Ud he RW lLíck ana Ve 1 do 

* PR a o. Li 

+ am = | 2 tem & somo da produção do pais”; 

x posicçõo favorável à vinda de imigrantes norte-ame 
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31hade e alizventada peles sutorizades bresilei- / 

mlscde nos Estados Uniaeos com a finalidcãe de XX. 

Parº à propagenda oque cgentes consulares      ros feziom nos pBotedos Unidos, O governo imperisl abriv 

ur escritorio em Nov: York, nue começou º Tfuncionar sob 

ce Quintino Bocniuva, em outubro 0o ano seguinte. À 

apr ixe, publiciras pelo agente oriícer"l no ni160 e referer s 

a” bl À 
é 

consul brssileiro em Nove York, 101 OIVUlgeda nos kES= 
pelo 

sos imigrentes - dor, resumindo as vantagens oferaciães     
Emigroçoo para o Brasil, 

0 roverno Imperial olha com simpoetia interesse 2 emi =— 

er cão emericens npire o Brasil, e esta resolvido à der — 
lhe 2 meis favorável consciderrção. Os erigr: ntes eacharão 
uma ebundíncir de terras férteis, “deguadus para a cultu 

ra de nlgodro, cons de acúcar, cafe, Íurmo, cxrrogs, etc. 

Estas terr-s estão situadas nas provincias no Rio Grande 
ão Sul, Senta Crtarinoa, Peranáa, Sõo Ponlo, Lopírito Son- 

es to e Rio de Jenerros e code empertnte pode 

e
 

D 

PA
 

  

colher sues 

próprinas terras. Loswo Cue o erigrante tenha escolhido 

sua terra, ser” ecsa mesada pelo governo, e dãda poese 

er pegenento do preço estipulado. Perris desocupados se 
SS. qarAnNnASfrfinse Is rnvnitQO Of ne Dis, e "TO FIT CA NAantsirAAO nfAaAN 

“ie ” ent É o. 

&ere, à serem nºrgsos entes de tome r POSSO, Ou vendidas 

por tempo limitsoo de cinco anos, parando os emigrontes 
seis por cento de juros anuslrente, e recebendo o titulo 

|» . de provuriedrde , somente depois de ter 1&é$o a terr: ven- 

2 o dida. ÀS leis em vigor conceúcem rnuitos Íavores soe6 emi- 

* . grenteo, tsis come isenção de úireitos de irportaçõo se 
a. bre todos os objetos de uso pessorl, uten nsel1lios de comer 

+ É cio e utensílios àe amriculture e na quinaris. DS erisran 

2 tes gozarao, sob constituição Go Imperio, de toGos os 
Aireitos e liberdades civis, que pertencem cos brasilci- 

| — . ros nºtos. Eles cozara=o de liberaá:-de de consciencia em 
a assuntos reliriosos, e não serão irrortunados por Suzs 

E crenços religiosss. Os emigrantes podem tornar-se cida - 
daos noturelizedos depois de túois cnos de residência ne 

Império, e estoerão isentos Ge todos os deveres riliteres, 
exceto 2 Guarãa Nacional (milicio) nº municipalidnde. Nc 
nhum escravo pode ser importado para o Bras 51l de qualonrvre& 

pais. A emicroção de asricultores e mec: “nicos é pDrrticu- 

larmente ese jinde. Bons engenheiros SO procurados no Im 

peêrio. HO estrodas de ferro em construção e outres em 

Flém Gisso, há muites estrades a serem construi projeto: 
; - o ão das e rios pira serem nºevegesaos. À vendo, à disposição 

Naa ATA mÂÃÂmannttdtac +tannOoS ATO Te lhamAaso mio linuanaoao + ADA tv 
KH NR Vi cdi d 1a rs Ut o o Ae o diittc Asddá WA | MM Ver dede MOO WOW WO po WV Wád 

Centesrs perticu eres NssSsS terre variante rem preco 
FT rr = £ Sur TO e VU s. de &140 a 700 por sere, são pronrias pares a cultura do 

* = sr ” = Z cefe, cana de açúcar, alrodião, fumo, arroz, milho, ete. 
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Nes So A es ss 
" cer obiid=s em tours “s condiçoes, úesce à 

rem este terrºoes eu estoede de ser=er GUlEIVOOOS- 

derres inforres oficinis, os jstndos Unidos ci 
Dá = = =. - ner, nos mendos do seculo, de outros fontes õe rei 

a oo 

, - e TAS ." *ºs Cs “o A e so . nrorvrios cerericenos que paro ea vizjaveorn 2 negócios 

Zicm escslado pere a regitco do Frato., À presen 

    

    

   
   

    

  

meric"nos, ai1ndºú cue de pouca monta, nao ey 

= 

Cc 

nóc o Rerietro de Estroenmeiros, de 1008 o 1622 ent 
    

, 

entre nesgocientes, marinheiros, lavradores, riliteres e 

Por outro lºdo, entre 1022 e 1608 for"rm escritos po 
2” ricones cerc" de 20 livros sobre o Brusil , Entre os muis 

AR 

Pitts, da Conferencia Ánual do Tennessee, oue «pureceu 

1825, corno recsult-ão de sua vinsem de explor"cçuo d”S possibi 

- - dãão yo vo ERTO Tia 3 Brasil cx a ea ZA 
des de um trobolho evangélico ne Brasil, e os de D.F.Kidêer 

> MERAS St e. > FA ão S FAS E 

g. Fletcher. Em 1045, Kidãer publicou nº Filndelífia seus"Ske 

ehes of Residence and Travels in Brisil",de que seiu, em 165 

  

    

ebrns aue dITfundirarm no exterior º imegerm do Br=cil como um 

  

país baestºente pitoresco e receptivo “os estranseiros, embora 

um povo inculto. 

Em 16853, nprnreceram os relotos de vi"gsens ào cienti 

e explorador kathew F. I=ºury, cone concorreram parz alimentar 

rortos do Br:sil cunse duos cennten=s de norte=rher 

a eciçõo retundias por Wletcher, o "Bragayl end the BbrogrilZoONns 

  

ent ? 
Ee) 

VEPÁ — 

Ss 

Co 

xo 
-— 

03 

' Po -——. ; — 
nãos, estovorm os relºtorios do missionírio metociestn, Foun — 

er; 

JLC 

& O, 

2 

e." 

Com 

ste 

E 

euriosidsãe dos emericenos em relação 2o Brasil, nºs nue Toram 

pegstivos, nº: orviniãao de Kidúcr e Fleteher, Tavores Bastos e 

tros, para com os sentimentos dos brasileiros em relac 20os 

f
,
 

n
a
 

DO 

te=arnericanos, por denuncisrern ums invºesco do Amazonas por fi — DES 

. 60 
busteiros de Nova York e. 

e NS 
Na epoc? em que e incentivou é eriorocçeo, tampem 4 

. = 

P
s
 

dade muitos enfese pelos jornais emeric nos és not 

O SOITEPICHM OS rIiISOPeS df NReconstrncuo. 

7 
e Or s - à Ns a e : e —— tacivoam, como &snectrS favoráveis vara a emigrseção, O VASTO € 

7? F . .º - º * , ? s 
Pa O nm Fam ÉVIAI AI OA oO Av OotTanrartn neo FE FEVATA RT INCRA - TIC NO AA £o 

CANA RAE UNA dd UVA = VV q rt dr da ado to US Ad NS nl Ne e We LA NAÃA VT No e Um Woteddo OND o. 

o 

CIZSS de Quê ne 

o 

JOS 
ee o, 

INECKX 

- E .” - e... .. - j - 

Prevponaeronos” ào partido Libere do foverno, proressas Gde per- 

meses” o de auto=roverne nos Iuturas Colonis, rapida ODtencoeo 
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-únnios, possibilidade de isenção perpétua do cervico mi - 

“bem como de "vender à terra barato e corter co buroeratic= * +nr 
' É É e 63 os ÍuUNCcion: “rios publicos e inferiores ficcais subitelesados" 

a. : : e f "e 
À malor purte aessas notícias e informaçoes apontava a 

provincia de São Paulo como a regiPo que apresentuva ss melhores 

eendicoos para os norte-areric«nos que desejassem fixar-se no Bre 

242. E, 60 Teto, Toi para So Paulo oue se dirigiu à atenção dos 

T
V
A
 

  

agente" 

par “E 

norte=-camericonos de emigreção que vierim co Rresil exami 

possibilicsdes de trabalho para seus compatriotas. 

Os "olheiros" aeneric-nos fizeram suas viscsens de expora- 

&ão sob O petrocinio do Governo Imperial, recebendo, entre outres 

gucilidnades, livre trênsito pelo pals, guias e auxílios financei- 

res. O ministro da Ágricultura Paul& Souza escreveu à alguns des 

ges investigadores, em fins de 1865, uma certa de boas-vindas € 

recomendoções que é bem um exemplo do interesse que os poieres cfi 
e A e os é CÁ 

etais manifestaram, na ocasiao, pela emigração dos emericanos. Ha 

% 

nela referêncins expressas as condições favoráveis para o estabe-— 

Jecirento de sulistas na Provincia de SSo Pavlo, entre eutras a 

de feruntia de Liberoósae oe entro É 

O Presidente de Provincia, João da Silva Carrão, em seu 

Relotório à Assembléia Provincial de 1866, confessou esperar qvue 

da guerra civil americanas recsultasse corrente de emigraçco para 
& ; Wo. Fo : 1º ae RIA 

São Paulo, pois ja haviam chegedo tres expedições, vinda para es 

- * No . o 

tudaer as terras e demais condiçoes. Diz ele: 

JJ - 

O Dr. Gaston, e generai Wood e o agrônomo Norris, cada vm 
SO e 

a Írente de um" expedição estiveram em 520 Paulo e visito 
: ã (4 : ão s 

rem porte ão interior do Provincia, tendo recepvido do gso- 

verno todo o auxilio em suns excursoes. O Ur. Gnston per - 

correu 0 oeste e O sul, atrovessando a Serra do Kar e reti 

rando=se por Iguape, e depois pnrra os Estados Unidos em 

Companhia do gel. Wood. O asronomo Norris pretendia fixar 

se nºs vizIinhnf nçes de Ccampin=ss, ende precurave comprar cer 

reS. 

s e e & 

O Presidente nao escondia às Suas esperºençãs quento à 

migração emericana, ouve aqui encontraria liberdode individusel (e 

de Culto, e garantias plena de propriedade, mºs ce defrontaria 

tambpé e = 7 o. . ” ê . - PP 65 

2IDem, com o ma) gravissimo da falta de meios de transporte * 

kuites organizeçoes de emigreçaãao haviam sido fundadas 

AD A cd, 

  

n
ã
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BIBLIOTECA | OO) no
 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

10. 

        

    

: ma aDaS 
iLndoS LIIL0DO; 

. . . Á 

eu papel concistie em enviar investio-adoerces e erpresa-- 
e o 1 DE - 

0 Brasil e outros peoises sul omeric nos como «men 
- Anda e contrte junto ans sulistos desejosos 

oO a 
SS | Fo . 3 . " 

epifror. DOS empresarios que visitarcer o Brasil, 

represententes or1ceCials de tais orsmenioaa= 

A "Southern CoLontTESTICN DOCICTIV", cricdae para esse tim 

065, na Coerolina do Sul, rendou o major R. Ferivw- 

e o Dr. HE.Ã. Show, em companhia de homes e H. Ldams, para 

m ss condiçoes àrs terras brasileiras. Koese grupo de - e 

y!w:rcou no Rio, em novembro de 65, e investigou especialmente 

ator! sul de São Paulo; o major lieriwther, parém, fixou-ce 

reri” -o de Potucatu. 

        ”s 4 é . e Z 

- O General /.il.lo0d, do lississipi, tembem vcio a São 

E Asa - = é? à ro 

elo pa quelaidoce de repnresêntante de verins organizações para 

=) 
é sã. - 

ÊR “ gerirroacão: escolhendo terras nº zona de Araratuara, Jdeú e Boltuce 

a; vood vieram os brs. úWarne e vesson, de "“ennessee, NR. 

   

ae 2, TVA SS — mm O e e — Les) Pes rr E A EA A - 

-” possuo CC ERA AOS DESTE. go SL lo v CN 

gerros a 22 cents o ecre, pnagáveis em 5 anos, e à conctrução de 

estrodos. 

O reverenão Billard S.Dunn, de New Orleºans, visitou, em 

23865, o Espíritc Sento, o Rio de Jrneiro e São Paulo, onde esco- 
67 . : e TEA 7 d2heu terres no litoral sul, em Jucvia . De volta aos Estados 

Bnidos, publicou, em 1066, "Brazil, home for southerners", livro 

  

Que se tornou uz asente de gronde e feito nº provagsanca do EM1 — 

greçao. Dunn prosou pelas terras que comprara 

OP
 ja, 41 e 3/4 centaves 

is OCSpessos com medaçre e 

um res) por braço cusdrada, OU S 

americanos por acre, incluídas 
dAemarceçõo... AO mesmo tempo, deveriam estovr isentos Ge 
taxa de importação todos os instrumentos cgricolas, O Da» 
QGuIinºaATIA, OS produtos manuraturaaos e os demos uternsi - 

lios trazidos pelos emigr'ntes. O Governo Imperial resp 

sabilizou-se pela construcõo ãàe um abrigo, e prometeu De 

gar o frete de um nºvice em ceda dois fretados ner Dunn, 
pare o trancporte dos irigrontes, ou então vuúicnter o pre 

. Ço de púássasger, é ser puso depuls vue Cnecssossemsr. DUNN Us 

. Susiu o responsabiliaade por esse sSsemporso em 3 ou 4 

anos º%3 

” 
Ss 

e
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EQ Dr. JºOIres Ne Fadden Gaston, da Corolina do Svl, veio 
. Dá 

um grupo de prrticwleres., Também percorreu e Provín 

eso Paulo em 1865, escelhendo terras e 21Fifica, no nNio 

pela Sua proximidade com outras colónias. Grsten havia e, 
ao e Fá à 

: praticomente toars ans regioes da provincie, e suas esco - 

: . 

:o] tinha recaldo sobre as terras de Araracuara, Jaú, Li=— 

cnrpinas, onde encontrara "o melhor alsodtõo, tanto em ouo 

os : W 69 O e corno EX produçao, ate aquelº data" ; mas como essas fos -— 

Sã é - o : e Ss = | 1 5 . º , : . 

gerber 2º terres preferidos -ood, décidiu investigar o 

. o. . - [Á e 

) pneulistr. Reaigiu para o Presidente de Provincia um rela- 

as viagens pelo interior, viagem que fez, em porte, acor- sua 

são de 1oode Quando publicado nos Estados Unidos, seu "Mun -— 

e home in Brazil" foi comentndo em jornais, despertsndo gran 

anteresse pelo Brasil entre os que planejnav=m emigrar. O preço 

Aug terr os, dedo a Greston, girava em torno de 22 a 26 cents & 

pero. hAoveles que nºão tinham recursos para peger receberism 30 al 

ss 
sob responsabilidade do governo, & 6.65 dolares por al - 

  

£ e y : e. s <a 

à PAgOevels 13 a corda 2? enos. Seria fornecido tembem os fae- 

  

e . e - E . - 

4 natrnTmentktas ] aoricoNnle necesssrin. en ePsán adnita ranaha -— O 

no. | g SE s . . - 

Aa um dColer PDOZ CAs durºnte seis meses. Paula Souza cindea prore 

é ! : ; s e = º e . 

águ o Gaston que abriria umo estroeds crerrogóvel de Alririca a Cor 

  ,. : e. 
Mánein, cCOm acesso 2os portos de Isuane e Cancneia, é O1e O gover 

as So Imperial fretaria um navio em cada dois cue ele lotasse com 

RÉ Amicrontes. À esses navios seria permitido o desermbarove livre, 

isento de tributação nlfendegêária, nos portos do litoral sul. AS 

] passagens deveriam ser porgas ediantracmente pelos emigrantes, sen 

1 dão o montante Gevolviãdo guundo chegnssem no Rio de Janeiro . 

Frank kac KLullen e o Cel. Bowen, co Texas, escolheram, 

er 1866, + terras nº brceia do Rio Juquifl, nos mergsens dos rios Pei- 

Xe, Azeite, Arerãdo e Gunhanha, tributórios do São Lourenço. Às 

tondiçoes oferecidas a Fac Mullen foram es mesmos de Goston, Durn 

& Outros; o pagamento dns possagens, porém, não foi reclamaão per 

lo soverno, em vista do naufrócgio cue esse grupo sofreu nº sua 

Primeira viogem. 

No final de 1655, 4d 

nel W.H,Norris e seu filho Robert, fazendeiros no Alnbima. Depois 

bz 

    
— de percorrerem +«s zonas escolhidos por seus compatriotas, decidi 

t
o
 

escenmnboarcearem no Rio de Janeiro o coro 
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regiPo entre Campinas e Piroecicaba, cuja     lembravam as do seu Kstrão natal. Compra 

  

     

   
   
   

   

  

e topogr:a 118 

sópée 

-genu” 

iom sido reqguisitades pelo Gal. Wood. Oc Norris tinham 

PR Lachauinho, de particuláres, pois “ses terras do go- 

mv 

rpageram pela transoçõo em dolares de ouro. e 

No Sua maioria, esses investir.dores e sevs liderados 2e 

oundo Gesemborecraerm no Rio de Jeneiro, cepojio e auxílio 

ro COS 1Xmº os Nathan, incleses comerciantes ali estsbele- see2r 
. - , À "NO 
ag e coSSÔOS COM aMmeTICaANnOS, Os Nathom, alem de serem findores 

guitos enigcrentes, empenharem=se pessoslmente na vinda ão gru- 

we se localizou nº imeci "çoes de Campinas 

As colónirs Ge Dunn, kac Feadden e Vac KLullen chegaram a 

. . an . | PÁ , . . : 

inctaladaes, mas tiveram existencia efemera. Os imigrontes vi- 

  

E 
o 

plantar elgodao, mas e litoral sul paulista neo era à regiao 

“ls sadeguads ao seu cultivo. 

(6)
 Os imigrentes norte-=="mericanos trouxeram arcdos. las, no 

vale do dJuquid, os arsãos e suas técnicrs já estavam con- 
dencdos. O solo era demasiado reso, e o arco anenas tra 

zia o Subsolo pOrODa superficie, senão ouve até hoje não   F 
Ps 

  

3867, no “"karmion', e forem levados gratuitamente pelo Governo Im 

! oferece vontagens!'S 
F 4 : Z 

É. Dunn trouxe & primeira Leva de emigrentes:s chegaram em 

| 

É “perial eté à colônia "Lizzieland", em Juquid. Logo, porém, oe co 

O É lonos começuran a abandoner o local, pois «s terriãs escolhidas 

o por Dunn, exceto talves as suas próprias, apesar de pitores as, 

ficavam inundadas com as chuvoes e não permitiam o tr=bslho. Dunn, 

depois de hipotecar suas propriedades, voltou sos Estados Unidos, 

"tor o pretexto de tramer nova turma mes nunce meios mandou notíf -— 

tias aos seus liderados no prassa to 

: = “ ss º 
Gaston Kac Fadãen chegou & Xiririca, nos inícios de 1867, ESIEA 

Cor cerca de uma centena de companheiros. Entretanto, apesar des 

r nm SL . - Fa . 4 
promessas de aque uma reserva suficiente de boas terras esteria & 

Bu2 espera, Gaston não às teve delimitadas, e à colonia 

Gaston abandonou Xiririca e instalou-se independentemente na rêe - 

Siza ãe Compinas. 

O grupe de lac Mullen, depois de uma viasem particular — 

mente acidentada, com um noufragio nas costes de Cuba, deseMbur    

Trocassou, 
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2X = : - ç 
q/anrDes 1667. Logo depois, com & morte ão lider, em : | 

desse ano, à colonia começou 2 se dispers"r. Muites pDem - 

muro partirem para o interior da provincia, em busco de. Nie 

        

   

  

hos comericsnos. 

modas ecnas es xperiêncins no liitorsl nelogra emlt Folta 

e -áicões ambientais e rao-cumprimento das promescos governa - 
SAE 

« concorreram para o insucesso de mais essa tentativa de co 

: a ” 

otrocinade pelo governo sob o sistema de nucleos colo- 

A meior parte dos americanos sepia que as terras mais 

5 eram es da zona de Campinas, exatamente onúe o coronel 

qerris hovia compredo às suas, e foi para lê que, 20s poucos, OS 

pemrescentes às colonias do litoral se dGirisiram. A região on — 
: : : , 
de os Norris s se instraleram oferecia, so mesmo tempo, terra pro -— 

  

e 

  e prio pero o plantio do almodõo e fácil escoamento do produto, pois 

E. a Pozenda Lecnadinho, elém de ficar perto àa"São Panlo Railway"! , 

| eujos trilhos jo 2t$L1NDFIÍ2M Jundiei e se encaenminhavem vara O inte — 

“mior da Provincia, ero cortada pela estroda carroçcíável que ligava 

Brciceaba e Calpiddss. 

Foi &o renor da propriedade dos Norris aue. inicialmente, 

8 aorunamento te sulistes americanos se concentrou. lais tarde, 

? . E : as S 7 
esse loco] ficou conhecido como à Estaçaeo, devido à perada de 

E. 7 a : S : ; 
trens ai inotrl4da pela "590 Paulo Railway" porae servir à vila de 

É E ; Q : -s 
oe Senta Birboro, ove ficnve à cerca de 10 Im. Posteriormente, & Eo= 

É 

taçõço deu orisem à cidade de Americana. A 6 milhos da Fazende ja 

= SS. & = 8 = . 

ehacinho, est" beleceu-se um serundo nucleo, o Cumvo, e, 2 15 mi — 
E 

: : RA 2 
lhãas, O Retiro, à terceira comuniárde permanente Inúmeras ou -—   

/ e - . . = 

tros famílias instelorcomese isoladomente no interior da provincia. 

Em 1671, aindº chegavem familias dos Estados Unidos para 

a rVaEo 
On o ET 

Jd PE e INIÇO Sºonta Bêrbarea, mos, em 1873, 2 maioria dos americenos 

estabelocian'/6 Almuis deles se encaminharam parê oO comércio e 

Ciãos, ferramentas) ov para as profissoes liberais, mas a maior 

parte dedicou-se à lnvonra. Criavom carneiros, vacas de leite e 

abelhas e proticavar s policultura (alosodso, cin milho, gencros 

: FP, Fm. - sw = eins) cor o auxilio de um aredo semelhante ao antiso more 

lo portum de madeira, com bico de ferro, o arrebite, e o ara =
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: ss Pe 8 : ; . ”" a 

“grentes não deram num unico pactor pera as Iorejas reformades mn 

! : - : . , ss 
8e profescorsos e missioncírias nos colerios americanos de confis 

  

105 

- cor rod=s e babeiro!! se o início àa mecanização da 

vode ser tributado &os sulistus, foi o exemplo dos 

.erericenos que Tez,contudo, com que o uso da maquinaria 

- .* SS 1 S e 2 
se úifundcisse na Provincia de Sao Paulo. À eles se de - 

o .Hor e divulgação do uso de troles para o transporte na zo 

78 
aj . 

Goldriin amplie o quadro das influencias sulistas, apon- 

32 coro iniciativas suas, entre outros melhoramentos, a produ 

arcisl de melancia, o plantio Ge videiras, O uso de cur - 

sandes por burros, em substituição ao tradicional cerro 

12 
+ io, à lamosrina a querosene e os fogoes de ferro Jones Rs bo2 E $ TA = & SS. = — 

é: ' Oo 
o uso de manteiga . 

. LS e . 

É ineszavel aque, nesses primeiros tempos de seu estrbele 
Pt : = SA e . - 

nto na Provincia de Sao Paulo, vastores e imigraduos norte -— 

O 

aperíconos, superando diferenças de origem e denemineçoes, pro - 
7 ; : " 

gorcion” Iirom=se mutuamente estimulo e apoio. Entretºnto, como bem 

: FE - & . . ep $ 

— gbserve Leonard, as colonics americanas — como alias as demois 

— ” | - - . as estrangeiras de confissano protestante instaladas no Bra oo oOnlco O + 
SE 

bs cs “ Ps + Do “ O pes Ee ” ) — nec contrituarom cignilicotivoamente pera aEaças dc 

mm terra natal. Provoecou o desºnimo dos pastores presbiterianos 

“que procurava oferecer-lhes seu ministério. Simonton, Schneider 

e Elockforã, auando poescsvam per sante Inrbrre e cominho de Bro- 

tas, Rio Claro e outros núcleos da regido, Sempre paravam pare 

eelebrar o culto 5625 "os sulistas ... desesperarem os missiond - 

-F405 por sun falto de interesse pela obra deles", dis acuele 

81 
êeutor + O fato torna-se evidente quando se considere cue os imji- 

O 

se casaram 
Brasil, Entretanto, filhas de imisrantesvcom pnstores torrando —- 

BBO protestante aqui fundºedos. Assim,graços a ecce apoio de ca- 

ríiter social e ceulturel oferecido vos missionários 5, OE jirmnisran 

tes omericoenos tornaram-se um Go: fetores da expansão protestan- 

te no Brasil, atuando como pontas de lença para a penetração 

+ BAis ampla des doutrinas reformedas, 

: - : : : ( 
Além ào trnbxlho dos presbiterianos do Norte, & Provin- 
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na ádecuoas de 70, “e niimeiruis tentati RR 

. . ” CÁ 

I18rYes1sS retodieta e batista, tambem 

eruno ae sulistas irisrados. O Reve -—   
Scopri do sui, 1º 

o 

l
e
 

não Junius Neww"nn, àºo Icreje Fetocdisir Ep 

-rte do grupo ce iminrrontes ave CdCesemb-resra em 1667 e, em 

qereio ketodiste no Brisil. Atendendo co seu pceúião de auxilia — 
CABE” é 

- 

era à eopre de evangelIZOÇn0, o “ó5osrd er lLissION* de lgreja 

“getociste de Nashville, Tennecsee;., enviarir, em 1876, o Revão,. 

ge RENBON E, EM 1001, os Revios. Koger e JeL. Kennedv, e à eâãv 

| endora Miss lLartha vatts. =MmM Íins esse ano, à Igreja lVetodista   A. & . ES 
Sul jé contave com tres 1grej=s organizades, uma nº Corte e 

; : s :; 3 e e Blah 3 
guse PO interior de Provincia de 520 Paulo (entes BPorbara e PIÍrYa 

  

. . - . - & . FE e 

ejcoba).OS lIrigsrantes DatistuoS, por sSvuº vez, desde o início Live- 

  

º 2 . , ã co AS ss 

sun a eassistencis dos pastores Thorres é Hateliíi, emvors somente 

er 1671 org onizassem a primeira Igreja Batista no Brasil, junto 
- . SE : : : 

propria colonia. O remo sulista de Igreja Presbiteriene tombem n
.
 

a "> . - & o at . - 

procuroulinst- dsr=-se nas proximidades de voaenta Barbera, abrindo 

euu Irente óe trabihes em CGC oupinas, es L106G=T70. 

= a = = e ms Em O e ELSA à a =. No decorrer dos cenos de açao missionaria desses IJOVTOjos, 

. . e. e . é . : 

o apoio nue os sulistas est-belecidos no interior da Provincia ; 

de Sao Paulo proporcionarar aos pastores, e vice-versu, presou & 
ss Fo e : = : 

ger exercido através das atividades pedagogicus. O quadro abaixo? 

o 

  

=“ URANO 

CExOS Ná EROVÍNCIA DE SsO PAULO 

1
 RIV EIRAS IGRSIAS às DIoCOLso “"UFDADAS PELOS PROTESTANTES LIXRI- = = 

  

  

    

TIgrei as PSCOLAS 

Presbiteriana — S.P:ulo (1863) Escol:: Are icana (1870) 

(Norte) Brotas (1865) Escol: às lissa (1871) 
Lorena (1868) Escola Presbiteriena(1873) 
Sorocaba (1869) 

    

    

  

  Presphiteriana = Cerpines (1870) Internaciconal (16690) 
(Sul) tn .Barbêre | 

do (15870) 
' 1 | ; — 

r ii ea. o ——. es ar co a — 

| a | Colério Pirscicobancç(1881) 
extensão de escola das 211% 

mas Newn"n (1879) 
= —— 

       
    

    

  

  

  — > —- 
Bitistao — Sta. Br-rbara (1871) 

São Prulo (1809) 
Colérmio Brtista Brasileiro 

(1902) trúunsforração de 
"Opiério Erceresso Brasile 

ro" (1564) 
aço E o CN E o E E 0 AA OO OS ARO o ES a E O ERRO TOTAIS E 

     e
e
e
 

—
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—
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—
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S
 

e 

Ss — abertura de escolas frecuentemente ncomprnhou, e RR 

seu, E inctd&o no imrejes protestontes nº Províncis IJ 

Tante pera imagTOntes nuscnAto por nmpestores a funãre. 

ecolos represent"”va uma resposta es sues necessidades, 

reiro cesso, dos imigrantes, à existencia, no Pro - 

Pulo, de colégios s«rericínos fundcdos pelis rmissocm 

»º vinha settis/ezer as suis exigências de eduerçõo inc 

m termos de escol“s particulares. As tredições sulios- 

m 2 escolarização sob o sistema articvuler, Cor 

ndo-se 2 situação do ensino norte-americano como 

CC) 
nº décrndºe cm cue pastores e irigrantes vierem para e Bro 

se ouve às mudençãos Tundernentadis nue nele estavem 

de os inícios do século XIX, e que epontevam pora & 

scolº pública, haiviem etirsido com menor intensidrãe 

o UnNicos. 

- 

do 

4 . : E. 

mdançes nas tecnicos, no sistema curriculer e na die 

ist
o? 
A
N
A
 
C
A
 

o 
ad
 

ica, visando o atendimento dos novos interesses de 

mericana de segundo metade ào século XIX, forum senti- 

+ 
à -. t a: À 4 nrineinseimente none estajins 66 Norte é Oeste Gn nNaITS. À mMÁalda 

vc r-ciona!l dos estrdos do leste e do Sul Toi meis recietente 
a 

enças, montendo-se na retsgsuarco das inovrçoes. ESTA posi — 

Toi res nonsível pelo fato de ôssim cenamece era do "revival" 
fm | É 2 0 : e ' : 

À eccols comm e basicas pars todos so ter atinr-ido o Sul depois   
        

  

   
   
   
     

  

     

   

  

= ; = NS Guerra de Secess=o, Nele tombem se encontra à razão pers a rê= 

ÇPO, pOr parte do Leste e do Sul, dº expericncis do co-educa - 
* Pr e E ”* º* * 

que tivers início nó Centro=-Leste, no colegio de Oberiin,Urio, 

1833, muntendo sovelas regioes instituiçoes separadas para con 

; : 63 é . 
r graus superiores à cmbos ce sexos 5, Ja o sistema e os pa - 

es educacion=is dos pionsiros doc estados do Sul dos Estrãos 

fniãos ersm diferentes daqueles dos colonos do Norte. Segundo Bev 
” 

” . , be) ” . o“ .º 

fran, "na Virsiíinia e nos estedos ceulinos, & estrutura economicr- 

t socio] estlcon o sistema educacional nos moldes europeus: os 13 

8 dos grendes proprietários e fazendeiros ou tinhrm precepto — 

e ex “Sa, ou ernm educados er escolas pertficnlLores Situec 
= 4. RA 3 E e N Fies ED Cidades, Ou erteo, nº Xorópa à. tecmo havendo e 

º% . Pe “ E 

a instroçcao de Orinos Ou cCcrisnças ponres, Hhessa 
>    
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onortunidades euncencionsis para toúns as classes de NX 

.ãe eram menos numeroras cue em outros regioes. Diz Ste Ee 

S 
- * . . 

pe lho” neio dàe promover e manter An Reconstrução serie à a per 
. Cá . ” FER e 

o de W sisters escoler publico sulista semelhante ao àe 

: er Ss - : ” [AE E o 

nc nur escoles amplas, limpes e bem construldeas se torinj 

mo ; - pErea r 
&seposisão dãe cerianças brencas e negr:s ensin“"“r=lhes os tres . 

os velores socicis ienqgues de toleráíncia e honest Fiãdede, o 

e. 

no ÍrºcosSsou, entre outros motivos, porque os suis 

- 
. TH) - = é e e : 

bem 0 principio ca câuesçaãao publica. Não obstante par- 

ct
 

.S não ”* 

4 to vc 

espa 5CE 
port"nto, & melhoria das condições econômicas e socinis abavw 

e 0 - 

dn crença, comum co ceculo, de que a=ber e poder, e 
- 

r oa 

àrs com & guerra adviria com inova çõe” “na Instrução, no sul pro 

yom desenvolver o sistema educacional mediante associações 

A maioria dos swWicsters emericenos que se estabeleceram 

em são Prulo, fiéis o essas trediçõoes culturais, providenciaram 
S BD : 

: O PI SE: e. Cc ” O e. MAÇÃS Cb. , ES ASAS SO CD 8 de ireôiato condiçoes pers ouve suús erisças tivessem escolas 
S É . - . a 

O. Nos primeiros terpvos de instevitiasõe, GugsnGe 28 COilo = 

! ' ã , e : 
“meas foram fundados e sucessivamente Íechades, 08 proprios vn2j3s 

“ge encarrerevam àe ensinser aos filhos, euidando para que es 

escrita. luilTtas OT
 

Bpriençes não abrndonassem os hábitos Ge leitura 

vYezes improvisersm escoloes dominicais com à ajuda dos pacvores 

fue oo eacompenhovem. No Litoral penliísta, alírea S5math ensinou 

e seus filhos nº sun coesa do Aresãdos nº esteçõão de Senta Búrbara, 

Pattie Steagall Norris ensinou a suas crianças as primeiras je -— 

tras, e, seu marido, os estudos mais sdicntodos. ÀS ericonção do 

núcleo Go Retiro estudarem com à filho do pastor Nevmen. 

Na vila de Sonta Bêrbero, Ente Hardemon inctaelou em suo 

Própria cena, pern seus filhos e vizinhos, ums cocole cue áurou 

ate sun morte, em 1006. Ana Bookwelter sempre teve professores 

P e f . 
perticulores em sua fazendas no principio, Pi lecionevam mocos 
R & : : . : 4 S Z [4 : SS 
dO EYrupo de imisrantes mas, nºe primeira decada do seculo MA, àS à 

ec 

evloas forem confiada e sue filha Elicabeth 

. : oT7 nos Unidos, 

Quendo o grymno Ce imisrontes finalmente ce concentrou em 
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puderem forinliznaryr o enrendizado des primeires le 

etendo, não procureram colocar suns eriançaos nas povu - 

nacionais existentes na regiao. Reproduzindo à confi a 

E) 

ne à escola assumira no sul dos Estados Unidos. cons -— 

E
 suas propriedaces salas especiais para as aules, nos 

"Little Red school Houscs", e contrataram profes - 
o 

iotas porê lecioncrem cos suas eriºênças . À liberãade Ge 

sstente de feto e, a prrtir de 1868, de direito, na Pro 

ge São Paulo, possibilitou=-lhes o ensino des primeiras le 
- a é 2. : : = á : 
er ingles, segundo os metodos tradicionsis de velha patria, 

0 : 2 e : Ss 

Íntre os proprios imigrantes hevia malte moças que, na 

ãe professoras das kEscolas Dominiciais, encarregaven=se 
. 2 O . . & e ç » 

dão ensino des primeiras letres. O masisterio acabou inesmo 

  

se tornsr uma das principais OCUPAÇÕES dns moças americanas 

  

    
PÁ0aSe Além de ensinnrem às crionçes de seu próvrio núcleo, 

agmeror-S se A particulºres, professoras de ing les ou 
É outros línoves, diretorss de colêériocs e até professores públi 

; mo. dJosnna DP. Gredy manteve escola paerticul=r de primeiros TE 

O se om matui, se Usa, o em fante Páxrbaras DOS OLIOTOCnNTO gor 
: dão Ex 

eelério de primeiras e segundas letras em Perha do Rio do Peixe 

; ooo ; 
(Itepiro)8? Fatie e Pamele Scurlock forºer professoras no Piraci- 

. 1 O é S 90 o 

esbano e Catarins Boolwalter no Colégio de Lavras”. JO na Época o 

e proclamação de Remública, MNary Ellic Mac Intyre diririe na e 

! Os . . ss 
oe E —pitl pauliste o "Colerio Prosresso Brasileiro", transferico de 

mm 3J - é o PP S oº rm - - < . 7 =. 2 e o71 

undieai onde funucionara na decrda anterior", 

À formaçõo profissional pora o magistério foi obtida ex 

escolas dos Estados Unidos”, ou nos próprios colérsios que os pa 

tores norte--americenos fundarcm no Brasil. A portir cos anos 

o ; y : mM - ! 2 
90, o Pirecicnbino manteria uma seção de Peoagogia pera atenter 

A ê formação de professores. Alias o, por volta de passagem do sécu- 

lo, à freauêncir dos Gescendentes dos imigrantes norte=america — 

nos an esse estrbelecimento era tão intensa ouve à família Harris 

abriu uma "Pensão Americrna" em Piracicaba, para acolhêé-los en - 
o? ã E oa HS = 

Manto alunos externos úesse colesio". Quando as reformas repu - 
Cs 

S&S blicaenos tornorem a Lscoln Normel de Sº%o Prulo uma oatroente ino- 

tituição profissionalizorte para e mulher, várias descendentes 
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4 cornos frequentaram seus cursos, obtendo Gipiome rpora ins 

r! ro magisterio vúblic As 2 sesunãdo Jones, fo — IS 

"
e
 

n-nraton de Oliveira e outras”, 

e 
*e 

mm sume, poderos penser ouve es trediçoes culturais e pe- 
é = 

-. S ” e ama “) s Ee Fãs) e e e ms sc Gos SUlistoes lImgraedos, concorreram para o cporecimen- 

71080 protestíntes emeri: O ro
 

ES
 

O a E)
 

Ho
 

> O ! 

:e 520 Paulo. Kas outro motivo deve ser anontrãdo: eqvuele 
4 Pe : .: 

sterêe oS PAZÕ0ECS pelrs ÚuaLIsS OS rissioóna Ira0S cqoEericanos 
A 

A instrução formal sempre serviu co Protestantismo como 

es . = . . PS 

+o de penetraçoõo e anoio das atividades cateometicas. Com 

inelidade, ao lado dn Escol" Dominical, es igreias protes   
pnte- procurevem aincmtelar umo escola paroduiíeL de prifeira Te 

: . sb [4 . 

es, à "escola da missso", que, em centros estratésicos, tre 

ma: 

"* 
é, : " , 

a pormvense em colégios de nivel secundário e mesmo em escolas su 

E. sã ae : 

Na Amorxiea do Norte, em poerticuiar, à especial imnportín. 

«e . =. ss . - oa SAAE 

EC VOS COLO TIUS De tal ICA VEJO Larfio 

ndiretos de evanselização. Segundo 

Ao) 

.. O provestanaomo emericino gerslmente de netfuresa rajs prog 

| mêtics rue teolócies, identifica fielmente o Verósde re — 

Dá 

e chamo Ge cristã ... À fé pritica d=s Igrejes 

neriesnaes levou=-as à um gcronde desenvolvimento das 

çoes !ipers-eclesiftsiicas" que cfereciam a vanta - 
gem de pemmatir ume propesapda indireta, contribuindo pe 

ra a criaçõo do Reino de Deus nan terre, mis ou menos 

conscientemente idenficaão no sistema econoôrnico dos Eota- 
dos Unidos”? 

” LA .. Ú x ” . * -— ” 

1319 ió6Ss EI Sr ONA E Seas: mMenite sSteções ae MNE CIVIIIZO —m 

ço 2 

Len) ne aque se mostreram Interessados e
 E, a nº2o ser os botis r 

â&penas na evangeiização direto, que rcesultasse do contacto com 

os Evangselhos, ns demeis denomina aAÇÕes tradicionais=presviteria — 

nos, metodis Stº e OuUtrºs —- valorizevam E evangelisnação Ina1reva à. 

. Dá & - - . ” * Í rr e 18t0 e, à que advinha do conhecimento dos "frutos ào Bvancelno": 

6. 

| 

uma nesson, serie leveãa s» anotar à nraotestentiemo se finacgse enmn 

Vencido da sunericriadade da vide cultursl e social americana, de 

Civilização nue dele rensultera. Cobtree explicitr celonramente 
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dd 

dizendo: : 

Nós evangélicos estamos plonamente convencidos da supesioos 
ridade dos nossos denis, nuas 6 povo culto em geral não aceita o 
tWwannelho antes de ficar convencido da superioridade da enttura 
evungéólica. Afinal de contes, a evangelização do Brazil irplca 

“no confiito dos duis sistémas de ceivibzaçoo (católico é evangéli- 

co), c o resultado depencerá da possibilidade de demonsirar à 

gunsaricidadoa do cristianismo evangólico, Não secá fácil nº Brosil 

onto D vantagem do treinamento dos séculos está com os catoli- 
%* 

  
Cos, Os lucais, O NiIUvo Ce Peussar, ds mistituições polticas vc eu- 

méósticas, O5 Costumes e itábitos sociais do povo, o coleiteismo se- 

cial são influenciados e focmados pela religião casólica, e notural- 

mento rosistom &té contre us próprios evanvélicos aos princípios de 

democracia e fui viduaiistio. Não obstante O poder untar noso 

do livangzsiho na frensto: "Mação itacúóstato dos aúóseis ou intavi- 

Guos, à &º e inerjanidade dos doaciinas batistas 1150 sera demonstrada 

no povoa brasileiro excl: ivanianie no campo da eve tgelização, 

O povo ficara convence Go geros ítutos GO 1 canscho. : uusto- 

menic DO Campo da eu: WOÇoo QL O à. vaugetho produz os seus 

frutos selitos e sepoioros, homens preparados para falar com po- 

der à consolência nacioau! O Yvangelho encerra es priacíçios 
de údersocracia, Estividualismmo, igualdade de oiíefios, liberdade 

Intelectesl ec religiosa... Dido é por acuso Gue nos países Oie 
O Catolicismo piedomina há Quase sewpre maior porcentagien de 

tuiialíoLousmo 

96 

: Ora, essa "atmosfera", esse ambiente, coue se acreditava 

| « : = . . PE 

penefico à evangelização, seria crinão e transmitião pelos colê - 

gios. Assim, a difusac da instruçeo tornava-se, para ac escolas 

protestontes americanas, um alvo tão importante quanto à propaga 

ço dê mensagem evongeli ca, E se, ne Europa, as igrejus reforma = 

8ãsS destinavam precipueszmente seus COLEMIOS £ 2068 114N0S dos Crentes. 

E. m " E : ; 
nº America, de modo gerel, os colcegios protestantes eram "mistos", 

isto e, abertos a todos, sem distinção de confissão religiosa. 

É importante resseltor, no entanto, que nos Estados Uni — 

es diferentes à rec O
 grejas do Norte e do Sul tinham posic 

- 

peito da "propassçõo do Reino de Deus!" etraves àe Escola. Os minirc 

istas, meic liberais, não faziam tros protestantes àas igrejas nor 4 

ec 

ê questão de atunr em escolas públicss ou particulares, sectérioes ou 

não, é Óbvio aque excetuadas as católicas. Inclucive, ano estuder oO 

papel desempenhando por essos denominações na implontecão da esco- 

l2 comum no oeste americ"nc, Lavid Tyseck observou nuce, nas cormuni- 

dades onde existicom escoles públicás, reromente oc poasteres se — 

preocupsram em instalar escolas religiosas, passando 2 atuer den 

tro do próprio sistema oficiel. J& entre os sulistoes, mais conser- 

Vedores, encoraijicvya=se somente à ação em escolas privadas, aquando 

NS ESTAS: .. |. CUSTE VAL) fo em o md e ro NÃ AA enm As mm O NR cama EC e TA .“. O. a ae Ad as TE 

2 4 SAS AA ÇTOS VAdHA U LL POL [EA URI IRADO 2 ED DOCAS 5 Co JE E: eo RD dad Ao e 

tas ? 4 Fo + O ã 2 sr a A . ? 

de evangelização “. O Revdo. Robert Dabney, um dos mais rota 
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Õ ” e 

pio às educação universal e pública, ceceito pelos estenos do 

pte, COM E ] 

: , E. fe S a NES Y E a. « : Fry. ; teolosor co lIoóreja Prespiteriana do Sul, considerava e prin= 

enmo noOCcIvVCE e enfenoso, por provocar um nivelorento saceial 

, : - 

se javel. Propunne entºo, como alternative, vma combinaçõo des 

O “ pes » 

jetivas priseda e publica em que, as escolas ficimiam sob O 

. = " NO e : 2 M ? es doo as es | Laepiro CONnLYOlE dos familioos, 1ornecendo o kst:do apenso assis - 

se
) 

e 
O
)
 

ásnciº ÍINenceira cos pa:;:s cem recursos 

Esses matizes ae cencepçoes cobre modalidade de evanreLi 

goçõo direta e inaireta, que envoivisr a utilização õo sisters pe 

foram mentidos pelas igreiss reformadas que atuaram ne 

provincis de São Paulo, sobretudo enausento o trabalho missionóric 
- É - á 

oi obra de pastores americ=nos. Quando, nos inícios do seculo X4, 

Torejo Lrotestante brasileira sentiu-se maduro pare viver indé= 

a : de 2 | e 

ponúentermente da Ioreja=hnãe e decidir seu proprio destino, tambem 

s 

a ouvestao das escolas foi colocada em novas boses. 

º h igreja Botista trobelhou sempre, nos Estados Unidos 6 

no Brasil, numa linho Ge evencelizaçõo direta, obtendo i2esmo re -— 

gultedão meiores "quando o ivanselho se apresentou por sil mesmo, 

sl Ds) A as ..-. + À a) ” o - e. ad. Ts - SA .« — —, . n fo > 8? Tom * Ed 

nn. Sua TIO Ca Va leila go Ceu e. di): ho WILL Se FITA LI SL UCA IIUt pi O 

99 * : EEE E 3. EAN fo ts em) ES = $ ES 
terer=lnhne ou feciiitir=-lhe a varefa"": Somente nos primeiros encso 

" 1 =|” , - : : s . 

ào seculo XX e que, interessondo=-se pela obre educacional, viria 
e 2% Coe em 2 400 

a estabelecer seu primeiro celesio na Provincia ae 520 Pauvio . 

POr suºP vez, & Iereio Jetodcictasa do Sul, ave através do 

seu lomen'!s Bosráã of Lission mentinha o Colério Pireciecsbono", 

procurava equilibrar, so Que parece, 135 duss formos de açao cabe. 

3 E 

É 
QUetica, MANTOMNA = FÃ ds 

= A : . 

o, poralelomente às colegio de PiYºSeoelcAaba, um 63 

, - -. o ” f : & 
vo Serviço dê usstripulçoo de Birblins e folhetos, de promoçao 0Oe 

o : , : 2 : : : É 
conferencias public-es e de propagenda pelos jornais locais, alem 

das pregnçoes a vive voz ào Evangelho, que conaovisturam na regiso 

= ç = EN - - - : | 
um grancoe numero àec proselitos. Prudente de Norais, que sexpre 

: : E - : e. : 
foi um grande apoio pera o colesio de Piracicaba, tambem via 

Foo E A 
o0bra missionaris ãGos metodistas sob esse perspectiva: 

Dizem edeuno ouve neo ce conformam com oe cistema americano 
s . e . 

que o movel nue tras Os nossas nlagos o educídor e o inte- 
resse da propegando religiosa, Kas eEhoEca 55) Seja verans= 

p
e
s
 

lee) Dá rs. LEE Ss 

de, não vejo nal que des ssa resultar. De foto, aual 
Th 

. O é 

à reliniso due propagom 08 a EcaneRO 31 E O evangelho 
e. 

e 

& 
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V
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sas "Giliculdades" 

diva GS 

   

ans trucs 20. No Pr 

foi funúcdo pelas 

Senrm o [im de doer 

o0êe se esven 

1102 
pero 

Sectus 

ospecto 

senhores metodistas 

UTI SEA 

113 

Da) PO 

do sul Cos 

à - : * educação l1iberel as 

da o seu horizonte religioso Tan 

  

rtetoaaGos Unidos 

que ercins e com à dedicrnção de verândeiros apéstolos PE E 

reliricdo de Crás to, é a relisico de paz, ào amor e de con 

fraternidade humons. Pois não é O Evanrmelho de Jesus; 2 

pedro enmucer sopre cve se essenta e sociedoede moderna? 

Não é & Gountrine de Cristo 2 que conforte os erertes nos 

ias ensustiosos de. viún e não é esto mestra doutrina Gue 

tem contribuido nos tempos modernos p=ra O progresso ds 

civilizoeçõoo de que hoje gozamos? Lonse Ge ser um mal, É um 
pereficio à nropesanda des Goutrinns cristas ... OS O twO- 
vel dos ernericanos do norte cue se fixem entre o não e se 

mente o cos propagrção des doutrinas cue Jesus pr som, e 

ove os impelo, é sobre tudo, o entranhaão error o e 
sentimento erreigado no coroação dacvele povo LO 

Quarto «o próprio “Colegio Pirncicabano", a educação reli 

gos” 1i era conGidereda como um nlvo tão importante ausnto 2 

1895 declara-se cue o "Pirscicabant 

ES 

brasileiras 

1to como o inte -— 

= E, : : Da A 
Em relacro ao "Colegio Internacional", fundado por inicia 

Torein Pres; 

poes estavem subjecen 

rFetores, os KRevlos. 

ne, europeu de nusci 

Junto s2os 

&Eericano, 

socisis, aplicundo=-os entre Outr" So. 

ce 

Bu2º posterior retircda 

Continuou senão rontiõdo, de w: modo Ou de outro, pela Igre 

E 

trtmbem promoveu à 

auxiliares nº difus" 

&uilu atingir e 

Norton. 

pos 

A Tereia Presbiteriana do Norte rmanvids pelo Bcard de Ne 

York kk; perreneceu 

VYengelizacçõo indirei 

Ffênutençao àãe Ee 

pegendores, 

Cue pensava 

o do Evenselho. 

1ÇÃo de relevo que atinsira 

sempre um 

'aAnades 

1reoricna do Sul; sSepetas das 

S 

vdu=rd Lene e George Nash ip 

mento, velorizava a ação mis 

pelo difusõo Gn Biblia, Op 

em uvilizer os recursos à 

em 

to àe vista de Lone acabou por DESA Teca o aue 

Nash Norton cor os orgenisr 

& e es & E, 

do dlreção do colem1o 

tradicionnl reduto 

= É 1» 
promovendo uma politica Ui, 

gr é . 4 

colegios e apoio Es s alas e 
PWAVOS 

erençes concern 

rton. O Revdo. 

é : 

s1onaria 

Onco=5e à ifprt 

a missão em ob 

talvez explic 

OS superiore S 

OIrete: 

ter os ativicdides de sevs Fgois prireiros ci=e 

Lo 

ec) 

Ol, 

TIDAS 

E. s ; 
colerios de vulto. O pon- 

ue 

e 

O "internacionc 1" 

es 
= s E. . . 

fundação de outros colesios como eficientes 

as nodáls 

eoucaceionsal 

ao 

    Tara am SER SAD o aos a ca, 

poder 

ue 

Entretoento, nunca mais conse- 

ob à cirecao de 

12dêe Ge 

Ge 

s 
1 
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gasto Doo icção foi bem representruda pel: uíuação de fiorace 

pane out, Ennvanto uiretor da “%scola Americana" e do “ec 

É College", não apenas se mostrou msis sensível nos probtle) 

ijcoes Cue &os religiosos desses colégios, como também OLere 

Cá ê . e 

nte colnuboruçãõo à escola publica panlista por ocusiao 

. . E 

uns epublicanns. Os nmissionarios brasileiros, entretan- 

      

        

ES dos 5 PAIN " Tenge nemics r intermedio dos pustores uduardo Corlos Pereira e Remigio 

— . . e . . 

opuseram à Lane à &oS missionºrios oque o apet 

o movimento "Nova Bandeira", campanha que viscva reservar à 

ias escol:'s protestantes americanas apenas aos Tilhos: 

ntes. À rejeicao desse movimento pelas autoridades da Igre- 

a dissidência de 1903, com a formaçao da Igreja Presbiteriana In+- 

senôcnte, liderada pelo Revúo.Pereira. 

  

No exame da atuação das escolas protestantes americanas 

's catemméticas, com Sins Ge proselitismo, resta ainda 

especto 2 ser considerado: O dos recursos que Iinanciovem esses 

ampreendirentos. As igrejas reformadas cemericanas, que atuaram na 

a + = o St Is HS fols 7 FSEFAE - EV = WO STS eo | e = 1... < —— É o - 

dá o Wine ka Ae ka NE bl o o Wine ádrdib e rá ho Rd A A te Ad NO Ná Vick UCA UU kh ess RJ Ne So, Aba NAVE 

"ma 

dh diretriz de acne missioníria era o estabelecimento de esco -       
CR x como ocasigo de evanseligação, tinhar ne cateovese o motivo , 

>
 

&
 == ; . & - É . 2 . 

E se no nmprro financeiro renresentado por auxílios e donçoes envia- 

O 3 ne pelas Isrejas-lLaes dos Estados Unidos, o suporte para a obra. .- 

| Mucativo. Representer não ume das mais inportantes eunhas para es 

A Mávio: 'des de preselitismo, es escoloes protestantes americanas no 

amparzcdes pelas Iocrejas-Maes, que soh a 

mulares de seus membros, aver sob a Torma jdàde 

iróres resvloermente, por intermédio das so vVEAN 

entidades legalmente responsáveis pela manu- 

ensino, 

N W PES : - : 
Entre os prespbiterienos, o Colesio Internacional de Camp) NO ndo mos 

ev 

sustentado pela missão de Nashville, enouanto que o Bonrad 

t.. ; A Pas York manteve a Escola Americana desde a sue Íundaça 

q : ' - , 
€ e prédio do Internsacionnl. no velor de 30.000 àS 

rem adquiridos por George N. KLorton, seu fundondor, com o salão 
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E 1861, iráagdonn P.alº 'ckenzvie óeclr PIV"S em eos rituro cue 

6óosrin DO ri NO. prro e fuidõo de > fuenlésãe (co- 

7ere) protestinte no Brisil. Um pouco “ntec ce morrer, 

em 1562, ertregou, com esse objetivo, e Ir. «villinahp Dol — 

105 dr. dinheiro e 2 OBS Po valor de 42 mil cdólores. O 

velor COS AEUES e ira, re o eírbio brstrnte Teverável 

permitiu a construcõo do edificio Ge conformiárde com às 

Spstmições de Tr. !lsckensõe, 

C terreno Toi donido pelo Rvdêo. Chamberluin, e, antes mes 
mo que tce"basse o seculo AlX, foi avaelindo em $50,000.00. 

Construiu-se um enexo com à contribuiçõo de $2,550.00 don 

ão pelo coronel J.Je.hlice Cook, de Nova York, e vo outro tam 

pém foi núqguirido com dinheiro angerinão Ge vêrios contri 
buinteS. 

fo Começo, as Cespesos fserais foram pagas pelo Presbyte -— 

  

  

rizm Bonrd of roryeilmn lissions e€, Ts trrãe, pele doa — 
e h & " o 

çoo anusl de $ 2,500.,00 por um verioto de cinco anos, Ge 

perte de H. L. Mister, LEQ.de Nov: York. Havi"o ainda ouv - 

e tros CO Aa entre eles Lorris K.Jessun. "S90., tom 

| pérm de Kovr YorktO 

2. : mM e : À Em relação &o0os patistas, é situação de seus colegios jun 

: . = e Do + g . . 

3 à missão emericana nco era uniforme. Se o "Colesio Batista 

& | lerioana Rrasileira!". dn Rio. Adenendio f6e nm maAVTiMmMentA nMntANATINA 

3 Es o = : = . E, = É és : 
7 É Conve ençoo patísta Dros1ileira, o pDempnsrio do Neciie e oe Lenoss 
: ' : e NS 

Test: Delecimentos de ensino da cidºrde pertencentes à denominação 
e , o ; : 

—dependero in, excelusivcrente, ate a segunda metsde do seculo XX”, 
AM No 2106 

do Cormite de Richmond . 

  

O 
à. S : : mm ms e 

: QUANTO 0268 escores e outros institúilções cocinis mantras 

a 

: 4. - - O Nes : 
pelos retoãis tes no Brasil atraves do "Joman's Board OI Yissionst, 

  

tivisão do Board Of Foreign MNissiONnS, OS Orçamentos pura o Bra - 

Ml, nos primeiros anos de ativicades, forem os se:mintes: 

  

ORÇALENTO PARA O BRASIL Ni DÉCADA DE 8O 

21881 = "7:500,00 à 
e 1882 = 12.500,00 dolares 

= 1883 = 4.750,00 úóiares 
1884 — 5,600,00 à 
1885 = 16.000,00 à 
1666 = 10.550,00 6 

18687 = 16.460,00 aolere: 
1888 = 10.550,00 coleres     
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e, transferência do "Internecional" de Campinas (1692) 
Po. . = 
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é * as. * 7 o 
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| festelação de suas igrejas na Provincia de São Paulo: pelo con - 

MN SUIS escolas ce fim de assegurar o sucesso de seus erpreendi —- 

PT de confissão protestante pelas vanguardas DAULISCAS da época 

We das razoes de seu êxito ,serã abordada no próximo ca pítulo. 
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rer feites e que podem ser concretizadoes nesta oboervaçao     p técnico? de propaganda indireta, procuran 
elites nacionais para os meios protestantes, submetendo -— 

os) então, à inflvência protestante por ocasião 2 educa 

ço 20 gerol —- e, não digamos sob pretexto-ja hovie sido a 

técnica dos jesuítas desce o secule XVI. E nos sabemos 

pem n& gronte importíncia que eles dão &os seus colégios 
que lhes asceguram um exito social inúiscutivel, mas que, 
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De qualquer modo, porém, esse não era um problema pare 

primeiros missiongrios protestantes americenos empenhrãos na 
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Julio Andrade Ferreira, Historia da Igreja Presbi- 
  

a no Brasil, 2 vols. (São Paulo: Casa Ed. Presbiteriana, 

59), 1 :l4.   
  

2 a DD : 
B.Ribeiro, Protestantismo no Brasil Monárquico (1822- 

2888): Aspectos culturais da aceitação do Protestantismo no Bra- 

  3 —”7O primeiro campo missionário da Igreja Metodista foi 

 friono em 1R22» n eegruninca âméóriona dae Sul "Fm 185. foi er 

viedo um homem para estudar a situaçao no Rio de Janciro e Bu- 

enos Aires. No ano seguinte se iniciou o trabalho no Rio Ge 

Janeiro", Paul E, ,Buyers;, História do Metodismro (São Paulo: Im   

  o | prensa Metodista, 1945), p.242. 

4 
Kidãêer, Reminiscencias de vierem e permenencia no 

-— Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo): comnoreendendo notícias 

— históricas e geográficas do Império e de diversas Províncias, 

— pp.261-263. 

: : + 
"Em outra vila onde nos demoramos, certo rapaz edu 

cado ne Alemanha, costumava nos vrocurar freqitentemente em nos 

80 quarto, tendo se tornedo bastante agradável pela sua con - 
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ls pia da empresa e manifestou o descjo de que fosse conti 

o . . - . a? 

ug ODJETIVOS dos adeptos da Bíblia, só poderiam arreciê — 

DI, sentir-se gratos. Prontificou-se à conversar com seus a 

E, ever o que poderiam fezer no sentido de se encaearregarem 

gg stribuição de Bíblias, Demos-lhe dois exemnlares do Novo 

O gamento, para mostrar aos companheiros. Ne manha seguinte, 

ase-nos que, tendo mostrado os livros à um gruno de moços, 

alguns deles se mostraram ansiosos em receber logo um exem 

à ELLOEIOU=1 lU LEI ] ; ] r, Reiterou-nos, portanto, sua afirmativa de que os livros 

sãos seriam recebidos com geral agrado e pediu-nos que man 
: " | 
tf.sonos para O seu endereço certo número de exerplares . Ibid. 

2265-266 

  

"Em uma terceira vila fomos hospedados vor um hos- 

éceu para cooperar conosco na distribuição dos livros sagra- 

— dos, não somente em sua localidade mas ainda em outras regioes 
Pn PP mr Pa ST — Mbic., pp.lóó-2ó7. 

ITIpid., pp.267-272?. 

8 
Júlio Ferreira, História da Igreja Presbiteriana 

| & Erasmo Braga, "O Colégio Internacional e seus fun- 

Aadores: Primórdios do ensino nortéamericano no Brasil", Re - 

Centro de Ciências, Letras e Artes (Campinas) nº 44   
    

acrescentando que logo que os brasileiros compreendens 6 
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rstudo de Eclesiologia e de História Social", Revista de N 

fria III (1951) ; 181-182, diz ter sido a criação do "In- HOC 

gernacional' uma iniciativa particular de Nash Morton, 

     

   

    
   
   

  

e 

      
   
   

Es 

LO 4 atos : 5 ; Historia da Igreja Presbiteriana no Brasil, 1º! 43. 
  

Boanerges Ribeiro arrola os seguintes fatores como 

pesponsóveis pela transformação da Igreja de Brotas no grande 

entro de irradiação presbiteriana em São Paulo: sendo frontei 

É o” de sertão era regi&o habitada por homens e mulheres de ener 

34 j ro moral suficiente para enfrentar uma mudança de religião; 

7* “pavio poucas distraçoes, o que favorccia as prédicas e a lei- 

"ura da Bíblia; a grande disfhacia do centro eviscoval, oque 

“díninuíea a influencia da nierarquia católica e, finalmente, a 

  

anfluência exercida por Conceição, leitor da Bíblia, quando 

“gigário local. O Padre Protestante (São Paulo: Casa E. Pres- 
  

piteriana, 1950), p.lº3. 

**"0 Protestantismo Brasileiro: Estudo de Ecles1ojlo 

“gia e de História “ocial", Revista de História II (1951) :342 

43. 

Iene : , 2 : ; : 
Julio Ferreira, Historia da Iecreja Presbiteriana | 

no Brasil, I ; 72. 

  

    3, Constituição de 1824 assegurava a presença de a- 

católicos na vida nacional (art. 5º), permitindo e protegendo 

— à liberdade de propaganda (art. 179884º 7%) 

sistemas político e militar (art. 179 $ 14). Os artigos cita- 

a participação nos 

dos da Constituição são os seguintes: art. 5º: "A Religião Ca 

: tólica Apostólica Romana continuará a ser a religiao ão Impé- 

— Tio, Todas as outras religiões serão permitidas com seu culto 

doméstico ov particular em casas para isto destiíradas, cem 

forma alguma exterior de templo, - "art. 179; "A inviolabili-           
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ãe doS direi os civis e políticos dos Cidadãos Brasilciros Ro 

tem por base a liberdade, a segurança individual e a Pro E 

À pricêe 2nde é garantida pela Constituição do Imvério pela seguin 

É e meneira: — $4º Todos podem comunicar seus pensamenios por 

aalaevras, escritos e publicá-los pela impresa,sem dependencia 

Os censura, contanto que hajem de resconder pelos abusos, que 

— gopeteram no exercício desse direito, nos casos pela forma 

  

            
  

  

                

NÃ 
TER 

que a lei determinar, — $5º Ninguém pode ser perseguido por 
motivo de religião, uma vez que respeite a do estedo, e não o 

— fenda a moral pública, - $14 Todo cidadão pode ser admitido É nos cargos públicos civís, políticos ou militares sem outra 

diferença que não seja seus talentos e virtudes, Coleção 

das Leis do Império do Brasil de 1824, parte 1º (Rio de Jenei 

- ro: Imprensa Nacional, 1886). 

am esses seas tAvOs legais a integração dos pro- 

testantes na sociedade brasileira foi possibilitada, embora não 

atenderssem eles,a todos os legítimos interesses da organização 

sociale ! 

Não havie casamentos a-católicos onde não houvesse pas- 

tor,e os casamentos mistos continuaram sob o exclusivo dominio 

católico;mas,ofereciam-se meios para a legitimação dos casamentos 

atê então realizados por pastores,e também para o registro civil 

dos filhos dos protestantes.A questão só receberia solução final 

com a aprovação do casamento civil pela República ,embora nas dé- 

cadas finais do Império houvessem sido apresentados,nesse sentido, 

vários projetose 

Em relação aos sepultamentos também o decreto de 1863 

não pos fim ao problema,uma vez que as Câmaras Municipais mandavam 

benzer os cemitérios públicos, que se tornavam, por assim dizer, 

terra sagrada católica.O problema foi resolvido em parte, aoFfuando 

se passou à administração dos cemitérios para a. exclusiva competên- | 

cia das Câmaras,sem intervenção de autoridades eclesiásticase 

uanto aoc elegiveio para co: Dar 019 arODMm 
bh Wah LL) NAL "OS El 12

   $ 

diz o-art.l0O do Decr.nº 3029:" E elegível para os cargos de sensdor, 

deputado à As.geral membro da As.Legislativa Provincial ,vereador 

juiz de paz todo cidadão que for €e€lêitor nos termos do art.2? des- 

cu ta lei(que dizia ser eleitor todo cidadão brasileiro nos termos ff 
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a arts.-6,9. e 92 da Constituição do Império, que tiver renda l1Íí- 

goráição para a integração nos auadros políticos, embora,na prêti- 

o». ego que parece,pouco proveito tirassem disso os protestantese 

1 a : ; om 
"Atas da Camara Municipal de Piracicaba", sessoes 

| arainárias de 4 de maio de 1804, 23 de agosto àe 1885, e 13 de 

| getezbro de 1885, Livro XIII, fls.98,135v, 136, 138, ACMP,NSS. 

TO aitn Macknight Jones, Soldado Descansal, Uma epo- 

"péia norte-americana sob os céus do Brasil (São Paulo: Jarãe, 

2951), pp.183-184. 

Moe do pároco de Piracicaba ao Presidente da 

“Província em 19 de outubro de 1877, Ordem 1173, lata 378, AE, 
NS. 

18 
"The spiritual urge to drive westward and inhabit 

the vast expanse of continental American in the mid-nineteenth 

century was conceived as the nation's 'manifest destiny'. With 

the resolve of religious zealots, Americans by the thousands 

risked innumerable dangers and surmounted countless obstacles 

to follow this emerging creed that seized the minds of the mo 

Te adventuresome., Their determination and persistence evolved 

from & fundamental pioneer spirit, seasoned by the vigorous 

life of early America. Among these pioneers were a handful of 

Americans who sought to place their nation's image beyond the 

Western continertal shores, across the Pacific Ocean to Eestern 

Asia, While they were à very unusual end special breed, they 

Were guideà by the same passion that drove the farmer, tne tra 

der, the merchant, the prospector, the speculator, aná the 

Persecuted toward a new home in the American West. In spirit, 

they were committed to accepting the infallitility of the Ame 

    4 17 9 ELT ES 
Cs 
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1ãa anual, etc ).Eliminava-se a filiação à religião oficial como Ho
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enuse and ite iniinite growth. In person they were heal 

r reuse, ggressive, impetuous, and fearliesc. In mind end a 

they Were prepared for the challenges that awaited them 

      

    

    

    

     

    
   

arilier lands."” Leonard H.,D.Gorãon, "Charles W.Legendr 

eroic civil war colonel turned adventurer in Taiwan", The 

trsoniean Jovrnal of History" (Ninter 1968-69): 63. 

1 vrank P.Golâman, "Uma têntativa de colonização no 

Unidos &pós a Guerra Civil", Revista de História XIV 
| DA, os 

Ê 857) e 7. 

    
2Og Ribeiro, Protestantismo no Brasil Monárauico 

2-1888), p.205. 

  

217 Jones, Soldado Descansal, p.63. 
  

R 
enquando se pensa que o algodão é hoje universalmen 

* usszdo, que SE tornou artigo indispensável, como os cereais, 

ja a prefurida entre todas e que, um império que tem mais de 

200 leguur de costa (o algodoeiro ama o mar) deixe aos Este 

Uniêcog 11 honra e os benefícios de aprovisionar dois terços 

indústrios do globo". Charles Ribeyrclles, Brasil Pitores- 

Eistórlu-Viagens-Descriçoes-Colonização-Instituições,, Bi 

Eist., lirasileira VI, 2 vols.(São Paulo: Martins) 2(1942): 

dia : 
"Alice P., Canabrava, "A Grande Lavoura", História 

B) da Mivilizacçaãan Brasileira, orgs. Sergio B.de Folanda (S. 

lo, D,..l.) II, 4º vol (1971) ; 124,   
  

225 2 
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çiê de São Paulo, Pare os aros 1862 a 65, os dados sao os- 399) 

    
ÃO café era o primeiro genero em exportação da Pro 

62/63: 2.413.338 arrobas 

63/64: 1.611.729 arrobas 

64/65: 2.993.151 arrobas 

Nessa mesma época, exportava-se algodão 

62/63: 67 arrobas 

63/64: 886 arrobas 

64/65: 7T.107 arrobas 

66(previsão) 150.000 arrobas 

67(previsão) 300,000 arrobas 

Dados extraídos do Relatório anresentado à Assem- 

pie Legisletivea Provincial de São Paulo na la, sessão da De 

gire Sexta Legislatura no die 3 de fevereiro de 1866 pelo Pre 

pueente da mesma Província o Dr. Joto da Silva Carrao (S.Pau- 

Edo: Tip. Imparcial de J.R.A.MNarques, 1866), pp.T7T7T-T88. 
gu te 
Tao 

ja   
25 

Alice P., Canabrava, O Desenvoivimernto da cultura 

do algodão na Frovíncia dê São Paulo (1861-1875) (S.Pauvlo:s. 

” 
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Ao 1951) ;passim. 

om 1860, plantava-se no Brasil algodão do tipo ar 

“Póreo; depois dessa data, passou-se a plantar o tipo herbáceo, 

de melhor qualidade: O Gossypium HerbáceoL., é o herbáceo, ou 
  

= e à 

| Lemericano, pertétendo a essa variedade os algodoais do sul, 

  

notadamente de São Paulo, onde J.d.Aubertin introduziu em 1861 
Sao 

7 variedade Luiziana, e Paula Souza a que tomou o seu rome"   

iz Amaral, História Geral da Agricultura Brasileira no Tri- 

  

— Eiee Aspecto Político-Social-Economico, Brasiliana, 160, 1604, 

1608, 3 vols.,(S.Faulo:; Necional) 261940): 197. 

e ; - ' 
Ta Canabrava, O Desenvolvimento da cuitura do aigo-r- 
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Coe DelOT. 

    

    

   

   
   

  

29 
: Richard Grahn sugere, que por ocupar na mesma época 

ps60-2862) a função de superintendente da São Paulo Railwey, 

podertin não estava interescado apenas na industria de Manches 

ã ter, Def também na prosperidade da estrada de ferro, na pers- 

etiva de que o sucesso da ferrovia não dependesse somente da 

gul tura do café: "Em 1869, Aubertin escreveu da Inglaterra di-- 

* genão que havia Lá enorme interesse vela safra algodoeira em 

  

perspectiva Tanto da varte do comércio de algodão como dos a- 

“glonistas da nossa presentemente estrada de ferro bem conheci- 

caso Gra-Eretenha e o início da modernização no Brasil (1850- 

222 (S.Faulo: Brasiliense, 1973), p.75; ver também pp.73-T4. 
  

30. : . - 
h.evanavrava, U VCSBCULVULVLINCIULUU UU ALEÉUUGCU ll Tab 

  

É eíncia de Sao Paulo (1661-1875), p.T76. 

31 U À e " Idem, “A Grande Lavoura", p.lll. 

e ; 
: 3 "A freguesia de Santa Barbara é uma pequena povos 

- ção sem edificios importantes, e adornada apenas de algumas 

É casas de aspecto pobríssimo, em completa analogia com os tra- 
O 

“jes e costumes de seus habitantes". Feregrinação nela Provin- 

  

: SS. 

cia de São Paulo (1860-61), p.150. 

Z 33p.P.Kidder e J.C.Fleteher, O Brasil e os Brasilei- 

2 ros (Esboço Histórico e Descritivo), Brasiliana, 205,2 vols. 

— (S;Pamio: Nacional) 1(1041]) : 65, 109, Ver também Kidder, Re- -- OT OS 

“ miniscencias de visgem e vermanencia no Brasil, D.aclfi. 
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NR 
3tuDavam os imigrantes norte-americanos vreferencia 2 

, terras estéreis, imvrodutivas, as quais só podiam: produ - 

aepois de convenientemente lavradas., Provavelmente esta 

ferencia significava apenas à procura,de terras desbaste - 

pelo cultivo, oride pudessem aplicar cem dificuldade suas 

DS nono agrícolas", A.Cenabrava, O Desenvolvimento da cultu- 
: uvuina”o = , : 

É o, slxodeo na Provincia de São Paulo (1861-1875), p.159. 

3º Frank P.Golâman, Os Pioneiros Americanos no Brasil: 

3 gawondores,. Sacerdotes, Covos e Reis (S.Paul ; Pioneira, 1972), 

É É 51, 10, 30. Ver também Manuel Cardozo, "A escravidao no Bra 

| o tel como é descrita pelos americanos (1822- 1888) ; Revis- 

e 0e História XXI (1960): 146, onde se mostra que havia diver 

gencia a respeito da escravidao,achando alguns autores que se 

na possível aos sulistas reconstruir sua sociedade no Brasil, 

enquanto outros não viam futuro aqui, porque à escravidão es- 

tava para acabar, 

3 poi o secretário particular de D., Leopoldina, o 

“Bpajor Von Schaeffer, quem se encarregou de angariar, na Alema 

nha, colonos para a formação de colonias de caráter agro-mili 

ter para a defesa das fronteiras; "Conhecia, aliás, D.Leocpol- 

dine, sistema identico em sua pátria onde colonias semelhantes 

“foram mantidas ao longo das extensas fronteiras húngaras con- 

tra os turcos", Carlos H. Oberacker Jr. "A Colonização Bases- 

dano Regime da Pequena Propriedade Agricola", História Geral 

da Civilização Brasileira, org. S.B.de Holanda (S.Paulo: D.FE. 

L) IT 3º vol, (1967): 222-223. 

3T798é Josquim Machado de Oliveira, Quadro Históri- 

£o da Província de São Paulo até o ano de 1822, 2º ed. (São 

— Paulo; Tip. brasil de C.Gerke e Cia, 189/), p.220. 
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3 5 euro com que o Ilmo. e Exmo Sr. Dr. José Anto-- 2% 

a, Presidente da Provincia de São Paulo ebriu à As-       

   
    

  

   

  

gislativa Provincial no dia 15 de fevereiro de 1855 

a,pevlos TyPeo 2 de Degzer.bro, 1055), pPp.19-720, 

3º I1pida, pp.20-21. 

Em 1837, a Presidencia da Província encarregou o 

sor do Corpo de Engenheiros Joao Bloem, que ia à Europa em 

gosissão do Governo imperial a respeito da fábrica de ferro 

João do Ipanema, de engajar uma colonia para os trabalhos 

estrada de Santos. Essa missão foi desempenhada sob os aus 

cios do ministro brasileiro em Londres, cons. Manuel Anto - 

são Galvão, e, em dezembro de 1838, cnegaram a Santos 277 in- 

givíduos, inclusive 59 mulheres e filhos, quase todos natura- 

o àa Prússia. Para a fábrica de ferro foram 56 desses colo - 

mos; 88 ficaram a serviço da estrada e os demais tomeram dife 
| SS 

rentes rumos. Ibid. 

ORE aTArio de 1º de outubro de 1831, citado ror Eu 

genio Egas, Galeria dos Presidentes de São Paulo, 2 vols. (S. 

Peulo: Seção de obras de "O Esteãdo de São Paulo") I (1926) t4T7. 

RPA de 7 de jareiro de 1840, citado em Jbid. 

 pp.98-99. 

e nxo decurso do ano de 1840 importou o senador Ni- 

—tColau Pereira de Carpos Vergueiro 90 colonos portugueses, OS 

“quais se estabeleceram em sua fazerda Ibicebe no município de 

—Tlimeira, sendo porém tão povco feliz essa coloriea, que em povu 

— to tempo quase se desmantelou, permanecendo apenas alguns de 

oo 'D
 liberando n governo imnerial mandar bvecar na - = - e -- ee ee 

Ilha àa Nadeira coloros fim de suprir a deficieêrcie 
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ministério do imvério o Aviso de 25 àe fevereiro de IR 

    

     

     

   

    
   

  

      

     

raços Para e &ricultura, expediu à Presidencia da Provin 

"pelo 

6, reaendando oferece-los às pessoas que os quizessem rece- 

e com especialidade ao senador Vergueiro, Em virtude des 

oferecimento e subsequente cortrato celebrado com a Socie- 

e Vergueiro & Cia, foram-lhe entregues em 1847, 423 colonos 

estes mandeãos vir por conta do governo imperial, responsa- 

izendo-se os ditos Vergueiro & Cia pela importácia das des 

ses de transporte no velor de 32:000£000, a prazo de 2, 3 € 

anos. 

Com estes 423 colonos e um pequeno resto dos portu 

eses daquela primeira tentativa começou à colonia "Senador 

rgueiro em julho de 1847, a quel se acha, como disse, situa 

ds nº sua fazerda do Ibicaba no municipio de Limeira, O pesso 

o desta colonia, que tem sido periodicamente aumentado, che- 

.. a ter novecentos e tanto, e diminuindo em conseqtiêencia 

à retirada de grande número deles, que concluíram o tempo dos 

: Fespectivos engajamentos,ou indenizaram o proprietário do que 

e à ” = E Sra o - =. - - J 8 rr - e. = - ie | QE AO 2) - - rms " . - NR Ta. >> - = 2 STA, L = e à à et Tt LL ww E) Wim dd NV ej Nr da to UU LAI NV CLA W [ á & ADA ASA Par A de o RD ARA Wobhbe UV Oh 

Provincia de São Paulo Dr. José Antonio Sarcsiva em 15 de 

À fevereiro de 1855, p.21. 

    

43 Sergio B. de Hoanda, "As Colônias de Parceria", 
Qo 

EBistória Geral da Civilização Bresileira, org. “BB. de Holan- 

or (S.Paulo: D.E.L.) II ,3º vol. (1967) :247. 
= 

  

             

tinrasil Pitoresco, 2: 110. 

  

45 
Relatório do P.P.Francisco Diogo Pereira Vascon - 

4 ellos em 22/1/1857, citado por Eugenio Egas. Galeria dos Pre- 

a. Bidentes de São Paulo, I ; 254. 

*
 

o bo
 

O. = . 
Discurso com que o Ilmo. e Exmo. Senador J.J.Fernan-      
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no de 1858, pp.20-21. PD 
     

    

     

      

  

   
     

    

  

          
    

    

  

47 N.E. de Azevedo Marques, Apontamentos Históricos, 
  

  

; ; O 
"ficos, Biogróficos, retatisticos e Noticiosecs da Provin- 

e São Paulo, Bibl. Hist. Paulista, I, 2 vols. (S.Paulo: 

s) 1(1953): 186. 

POaTAraO do P.P.Fernendes Torres em 2/2/1860 ci- 

ão por “ugenio Egas, Galeria dos Presidentes de São Paulo, 
        

  

49 "Diz Tavares Bastos na sua "Memória sobre Imigra- 

cão, Os males do Presente e as Esperanças do Futuro (Estudos 

gileiros)Brasiliana, 151 (S.Paulo: Nacional, 1939), pp.TO- 

n; "A opinião para inclinada a condenar a emigração dos Esta   

  

Cs 

dor MnsAdaS À an +tTrÉoARo Ada RAIA Imiemrontaoso xrroarnrodortos do Now 
rá Ea e 1. + . . - - .. - o e =e ces E FE - . 

    

  

   

'ork, nos paquetes South America, Guidning-Star e North Ameri 

es foi ocasião de censura &o governo . 

2a. F. de Almeida VYVrignt, "Brasil-Estados Unidos 

  

fg31-69)", História Geral da Civilização Bresilcira, org. S.B. 

—de Holanda (S.Pavlio; D.E.L.) IL, 4º vol. (1971) :;: 177-182. 

  

21, DR ; mo 
idder, Reminiscercias de vierem e vermaearercia no 

À América do Norte, ao lado da Inglaterra, sempre 

  

     

     

fora objeto de grande admiração do pensador liberal; segundo 

8eu biógrafo Carlos Pontes, a leitura de Tocqueville e o con- 
   

"tacto com o educador paulista José Tell Ferrão, que se formarea    
"nos Estados Unidos, aumenteare-lhe o interesse por aquele país.
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rrequentava a Faculáede de Direito de Sao Paulo, nos 

a década de 50, Tavares Bastos, que desenvolvia brilhen > 

viduãe literária em jornais e revistas da época, fora ivido 

do pelo Dr. Ferrão, diretor do afamado "Colégio Ipiran 

   

      

pare prefaciar-lhe sua obra didática, "Exercícos de Compo 

9º, G 
-res Bastos (Aureliano Candido) 1629-1875, Brasiliana, 

(S.Paulo: Nacional, 1939), p.l159; pp.87-90. 

ve provunha métodos renovados de ensino. Carlos Pon- 

2? Tavares Bastos, A Provincia, pp.65, 85. 
  

“Íirdem, Cartas do Solitário, Brasiliana, 115 (S.Pau 

acional, 1938), pp.414-415. 

  

Tavares Bastos a G.N.Davis, em 15 de março de 1863. 

, pp.512-14. 

56 Tavares Bastos, "Memória sobre imigração", p.7l. 

"Toitada por Kidder e Fletêher, O Brasil e os Brasi- 

D8, I:33-34. 

8, . ; - 
Registro de Estrangeiros, 1808-1822, Publicaçoes 

quivo Nacional, vol 46 (Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

tério da Justiça e Negócios Interinos; 1960). 

“Manvel Cardozo, "A Escravidão no Brasil, tal como 

rita pelos americanos (1822-1888)", p.139. 

O | - 
A respeito da publicação de Maury, "The Amazon and 

Cu? 
e Se 

eo
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aetantio “lopes of South America", diz +.Bastos no seu Car 

, eolitério, p.334:"Quando, em 1853, se conheceu o resul- 

a atrevide exploração dos tenentes Herndon e Gibbon, da 

.a dos rsotados Unidos, e rossa folha publicou o brilhante 

resto de F, Naury, a que já me referi, os mesmos estadis- 

E gicrrem ceriosde que os americanos desejavam conquistar oO 

7 ou pelo menos anexar o Purá, como se fosse Texas ou oO 

géxico. Daí resultou que desãe então, a simpatia que ou - 

inspirava a toão o país o exemplo fecundo dos Estados U 

cujas instituiçoes imitamos na reforma de 1834, cujos 

a;istas eram citados em uma €e outra casa do parlamento e 

nos relatórios dos ministros, cuja vroteçaão se pretendeu 

citar em 1650 «contra o cruzeiro ingles, essa simpatia,di 

converteu-se numa esquivança calculada e numa irritação 

enciosa". 

Quanto à posição de Kidder e Fletcher, ver O Bra 

e os Brasileiros , II : 346. 

oeneS Soldado Descansa !, p.58 
  

EI de A.Wright, "Brasil-Estados Unidos", p.l19%. 

der e Fletcher, O Brasil e os Brasileiros, p.l26ó 

Lona ONDE TREO Ko a ED : 4 
: e w : s e WS SE é 

oco e 7 o Rio de Japeiro, 9 de outubro de 1865. 
& nm em: cm aU - -. db o —— . - 

  

“O Brasil é um imenso território, como sabeis, limitado ao 
Norte, no parafelo de 4, pelas Guwanas Inglesa e Holandesa e a 
Venezuela, e, ao Sul, quasi no paralelo de 34º, pelas Repúblicas do 
Prata; a éste pelo Oceano Atlantico e à Oeste pelas Repúblicas do 
Perú, Nova Granada, etc... Possue todos os cl:!tnas, e produz, si não 
raturaimente, ao menos com menor trabalho do que em qualquer ou- 
tra patte do mundo, quasi todos os predutos do mundo; a fecundidade 
de sau solo não é iníerior vá variedade do seu clima, e recon.pensa 
com lucros O travbaiho que exige o seu cultivo. Regado por imensos 
fios, quasi todos cies ravegaveis, e algurs atualmente navegardos, 
Cferece O mais tarato dos sistemas de viação € transsorte Dara à 
exub*rancia do; produtos que são consumidos interna e externamente; 
imensas florestas e vastas planícies existem esinda desaproveitadas, 
porém à esfera apenas do bomem que as faça produzir. Sous recur- 
sos minerais não são inferiores à varicdade, abundância e excelericia 
de sua vesetação.   
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do Amazonas e seus tributários até ás plavas do 

. HP Daraná, ercontrareis um solo rico por sua composição 

2: dima savdével, e uma contiguração do solo perimitiveo, 

retáculos, O transporte de seus produtos, onde podere!s, 
- ossos associados, fixar residência, adotando este pais 

o par, para, de mãos dadas convosco (pois vos receberá 
a. ergua-lo, COM O vosso esforço e capacidade, à altura 

= 5: destinos esses que unos são revelados pela magnit.cen- 

H atereza. | : ; 

À goma de govêrno difere pouco, em sua essência, daquela 

, ais acostumados a viver. O nosso Presidente governa 

e a presitiência É ransmitida hered!tariamente: sem 

2 a danu: o Que OS nossos contemporancos da Amen" 
: 2 dir-vos-ei que encontramos nesse resune às Vanca- 
1.” e estabilidade que só os Estados Unidos, crtre todas 

- 

* aioria é de hébitos e costumes. Nos tambem adoramos 

*omo o princípio fecundo do progresso do homem e da 

ear e respeitamos as formas de governo como garantia; 

3 

ntes de portugueses, e católicos, nós, por conseguinte, 

fundadores da cidade de Providencia, em Rhode Island, 

pu dicsidontes de Ma:sachuseits. Não diferimos, todavia, 

Fr dos mMesinos principios. Vinde, pois, para oc Erasil, 

benvindos, € podereis viver felizes, como é do vosso 

É picas, são capazes de nos apresentar. Quanto a ouiras 

SEA + 

       

  

+ ss propriedades que podereis adquirir, uma há que a vossa 

o vos permite: é a que se refere a escravos; Cevo 

É memo — a importação mesmo de aíiricanos livres é proi-. 

É unto, qualquer dos vossos associados possuir tai gênero 

É ade, deve desfazer-se da mesina. '1sso, entrºotanto, não 

e uma Vez ENtre nós, não possals empregar O VOSSO 

ma maneiro; infelizmente, ainda possuimos escravos, € O 

we mesmos, no interior do Império, de unia para Outra pro- 

, permitido. : eo 

secs zonas, levantadas e' demarcadas, em várias provincias, 

e es emigrantes, que OS desejam possuir, podem desde já se 
e é IXCTGAO Cissas Loras e. POC, pequena, E Não pode 

.. 

le apra e ads mature atira VU UAU ut sie MUALZIOO 

Não é, entretanto, coisa que Cause dificuidades, ou" re- 

egração, pois o govérno está resolvido a estabelecer os 

= em terras, em aque mandará precedear, sucessiva e grada- 

» só levantamento e delimitação, dando títulos de posse 

É am garantia de futuros títulos celinitivos. A lei não 

; dução de terras, e exige a sua venda; mas O preço € tio 

ds grande a facilidade de pagamento, que só a negligencia, 

sea total será incapaz de não satisfazer OS COMpromissos 

O custo varia de 14 a 1574 real por braça quacrada (11d. 

emos, a 25 8d. ou 63 centavos, por acre), conforme à 

“ da terra e a sua. situáção topoerai: t s, assim, uma 

séada de 3.000 braças quadradas (10.764 acres) por um 

É t5) dolares no mínimo, ou &.259 dólares no Méxiivo, 

: que, no folheto que este aconipania, 6 SE 

     
    

   

   

e 

  

Sr. Sar:uento, Mi- 

  

nistro Elenisctenciário e Enviado Extraordinóírio da Fepúliice Ar- 
gentina, informa que às terras da Confederação Ajsgentina são +ves- 
didas de 10.000 a 409.000 “niatacoons” (11,4 dilaz cada um), a 
légua espanhola (cersa de 7.700 acrºs). (N. B.: 6 réis equivalem a 
13 “mill” dos Estados Uridos). 

Em nosso pais, como na Argentina, os gados vacum e bovino 
podem ser admiravelmente criados, benf como outros aniniais gue o 
homem sujeitou ao seu juizo. Café, acucar, aigodaão, indino, qu niva, 
baurilha, tabaco, assim como todos os produtos alimentícios, dio 
aqui maravilhosamente, constituindo uma fonte de riqueza oública e 
particular para O Império. Os estrangeiros obtem faclimente a ra- 
turalização. O colono, no íim de deis anos, é de fato brasileiro. 
Qualquer estrangeiro, igualmente como os colones, podem toriarose, 
passados dois anos, cidadãos do País, desde que façam uma decisstroonio 
cin qualquer Camarz alunmicipaís: Poucos dias serão enficentes eo 

macurauiação SE LED NO noso PFariamento, oue pode considerar cos 
emigrantes como importadowores de uma determinada  Ridúsira, es 
capital, ou como pessoa disso merecedora por seus méritos pessesis. 
Neste Caso, sereis recebidos inmediatansente e podereis voltar es: 
breve, como cidadãos brasueiros aos Estados Unidos para imporiar 
vossos hens, máquinas e otjetes de qualquer espécie. 

Si o nosso progresso ainda não atingiu certo grau, si O nosso 
desenvolvimento ainúa se esta processando, 15850 não se dev 
a comoções políticas ou perturbações da ordem pública; O DO 

sileiro, tão dino e coraioso como qualíuer outro, é mais 
nenhum sociavel e afavel,— de uma facilidade de aco! 
Cuasi pode ser interpretado desfavoravelmente, e que já tes 
prejudicado 2 sua bôa reputação no estrangeiro. Si ha certa ind-- 
lência no seu temperamento, ha cin compensação, um profundo se- 
timento do dever e da propriedade. 

Os cidadãos brasileiros são livres, na ampla acepção do term>. 
Si nas grandes cidades e vilas vemos em prática todo O Rosso Sistesss 
administrativo, não é menor verdade que o interior vive mais < 
menos parcialmente de acordo com o riesmo sistema, susientado £º 
esse sentimiento do dever e da propriedade e pela tendência que tim 

de ser gentil e tolerante. 
Somos católicos; temos uma relisião do Estado; mês não força- 

mos ninsucm à segui-la; a Constituição simplesmente exise eve cs 

Cole mentos Cu? e 

a 
+. 

representantes da Nação a professem; todos os Culioes podeim sei 
professados, silvo em edificios com exterior de templo. À nocao 
vida municioal tem alsuma semelhança com a das coletisidad.s 
urbargs dus Estados Unidos. De cuatro em quatro anos, todo ci o- 
dão que possue tima renda de 2600 nel réis, ou sejam 100 dolares. 
pode voltar (si não é passivel de pena insilançavel), si tem nix. 

de 25 anos de idade, ou 21 anos para os que são oiiciais do Exérceito 
da Marinha, ordenado cm- ordens sacras, formado Wi Qualcuer 
Academia, ou casado. Os eletiores se reunem e escolhem es cidadios- 
que desejam como seus representantes durante um perícdo da eustro 
anos. São os juizes de paz, que constituam a Camara Municioal, 
isto é, O poder executivo e lemisativo nara um auadricaio; Os Íunm- 
cionários da polícia são nomeados pelo governo das mrovíncias; tontos 
c “habeas-corpus” apiicado à todos os casos de ofensa fisica, paran- 
tindo à hlfardade do cidadão; O direito de queixa é seesrado; «e 
permitido rnacimo à&o escravo; a imprensa é livre, e o juri julta a 
Inãlor parte dos crimes. ! 
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” 
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Ea Fa 
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ycs per- 
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com $rases kipervolicas rés eo com a verdade des its TA 

sendo, poderemos alirmar-vos que não haverá nuales que não se VOS 
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. 2H Ss 

formem em bons, uma vez Que Cs NOSSOS irmãos do Norte x eo: : 
Pacce 

será cormpir» 

Citada em Ibid., pp.363-366, 

65 

  

pelo Yesligente de rrovincia Ur. Jd. da 

  

66 
Goldman, Os Pioneiros Americanos no Brasil, p.55 

67 SObre as atividades de Dunn, testemunharam os pre 

& sidentes de Provírntia: "Os americanos Hemon 

reverendo B.,S.Dunn solicitaram terrenos 

  

sul da Província para estabelecimento 

nos", Discurso com que o Ilmo e Exmo. 

Passou a administração da Província de Seo Peulo 

Dr. J.Floriano de Toledo 3º vice Presidente da mesma Provín- 

de 

Dr. 

VW 

AU tarIO Frueveisco A eu. te So: EST 

Sa1lva Carrao. pp.í55-5ib 

os primeiros de meie 

J. da Silva Carrão 

Tothon e Cid.=s€ 

no Ilmo Sr 

Relatório anresentado no dia 3 de fevereiro de 1866 

PÔ 
ww 

o - 

lêgua quadrada, e o reverendo Dunn de 60 léguas quadradas, &o 

imigrantes america - 

fia no dia 3 de marco de 1866 (S.Paulo: Tip, Imparcial de dJ. 

R.A.Marques, 1866) ,p.8. 

"Durante o ano àe 1866 entraram. 280 imigrantes es 

trangeiros e saíram para fora do Império 59 e vara o interior 
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o Tinham partido de Nova Orleans para Iguape 100 colonos 
' V 

egpenhados do reverendo B.S.Dunn. O governo preparava-se 
recebê-los e dar-lhes terras já demarcadas nas Largens 

rio Juquiá e Assungy". Relatório apresentado à Assembléia 

isletiva Provincial de Sao Paulo pelo Desembargador Josê 

"ares Bastos na sessao de 12 de maio de 1867 (Rio de Janei 

68 
Golâman, Os Pioneiros Americanos no Brasil, pp.22- 

em Dabld,. 

TO Como Wood já requisitara as terras devolutas às au = 
SOR o 

AE 
. NESSA 

E 
E 

a peraotos imperiais, restaram as terras particulares que não 

A mieram ser escolhidas porque além de caras (mais de 2 dólares 
bao 
* Ts 
1 

BCIe/, LL1C4AVAM MULLO LJONZE da ESTYaANH UHE ILEITO QUE TeIlIMINA— 

em Jundiaí, Jones, Soldado Descansa !, p.64. 

TiTpid., cap. IIL. 

72 
Goldman, Os Pioneiros Americanos no Erasil, p. 144. 

1via., p.25. 

UTTSTED cap. IV ;5;Jones, Soldado Descansat, cap. III, 
  

Não estão mencionados aqueles que vieram independen 

“temente, nem os grupo que se dirigiram para coutras Provincias 

ve nao a de São Paulo, 

      

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

131     

    

    

     

TPeoldman, Os Pioneiros Amerícanos no Brasil, p.lOO. 

TêncneEs, Soldado Descansai, p.ce3 

Ver & relação de datas de chegada, nomes de famili 

e Jocêl de instalação dos sulistas, nas listas epresentadas 

colêman, Os Pioneiros Americanos no Brasil,pp. 107-117 e 

es, Solúsdo Descensalt, pp.411-414. 

Ta, Canabrava, O Desenvolvimento de cultura do algo- 

na Provincia de São Paulo (1861-1875) ,p.82?. 

Ts p.de Holanda, "As colonias de Parceria", pp.253- 

Pos Pioneiros Americanos.no Brasil, pp.l52-154. 
e. É $ . 

Nn aeconvninte anuncio nNublicado nO A resneito. ver 

eneach Litterário de Sao Paulo para 1878, p.209: 

————.. 

& 

- Poeta soa cmo una: o--.- = mo 

". mese DIE a uP- rr —— VETA, E ? 
é . 

FRA AQE lx Wa j FA Canto Ve 

+ LINES E ole Ad dirt 
* : Deposito de generos Norvte-Americanos 

o S. Paulo--Rua Direita n. 2 À " 

xo
 

=
 

T
t
 

" ão 
à 

a 
it

 

     
> o | = Neste estabelecimento, unico em seu genero, em &, Panlo, encontram-se as afa- 

Amados machinas de gasolina parva UMumnações particulares, párva-raios, boinbas 
ka hvdraunlicas de todos os svsthemas, encanamentos para agua, gaz e esgotos, lampeões 
gde todos os systhemas, cadeiras de todas as qualidades, fogões economicos variados, 

Argos de Ornamentação para Jardins, utensis de cosinha, abnndante sortimento, caixas 
de diversas ferramentas, machinas, campainhas clectricas e telephones, escadas, appa- Telhos para eymnastica, Javatorios, e uma grande variedade de objectos de uso domes- 

    
   

  

   

  

tico, ainda não conhecidos nesta provincia. ; : 

a 5. —  Recg&bem-se encominendas para a Europa e Estados - Unidos Ar 
mo a É  AFFONSECA&O, 

j 8O,, . - . - ex : — ma 

. Antes da vinda dos americ:çenos, & ranteiga nao era 

d conhecida na região, sendo que os brasileiros só fabricavem o 

A Queijo tipo 'Minas", Soldado Descensal, p.252?. 

  

++
. 

A 
A 

        

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

À PP 
N       

   

      

     

   

   

   

  

   
   

  

O lnmille-G. Léonard, "Brasil, Terra de História", Re- 

a de História I (1950): 224. O historiador da Igreja Pres > 

agerierês Júlio Ferreira, compartilha desse opinião em Histó- 

- ap Igreja Presbiteriana no Erasil, I: 76. 

82 
As dates entre parênteses são da primeira referen 

encontrade sobre a igreja ou escola em questao. À respeito 

grotas, há a indicação de uma escola "cujo professor é pa- 

por sociedade protestente" no Livro nº98 - Protocolo de pa 

ig relativos à Instrução Pública, Ofício do Inspetor do Dis   ito de Brotas em 15 de feverciro de 1871, p.l6, AE, MS. À - 

scole Presbiteriana" é citada no Relatório do Insnetor Geral 

  

Instrução Pública no ano de 1873, sendo scus vrofessores 

, Y.P.B« de Carvalho e Telesforo Lobo da Silva, tendo fre -— 

entes 27 alunos de vrimeiras letras. À escola de Miss New- 

é citada no Relatório do Insvetor Geral dae Instrução Pú- 

paes no ano de 1879, p.8S 

8 ; ; ; = ; 
Frederick EDy, História da Educacão Moderna; Teorisn 

- Organização e Práticas Educacionais (Século XVI-XX) (Porto A- 

Ea
t 

AT
 A

o 
T
s
 

Tu
as
 

cs
ta
 
kd
a 

SA sem F.Kauffífman, A Fâducaçaão nos Estados Uniãos 

Rio de Janeiro: Ed, "O Cruzeiro"), p.l6. Ver também Eby, His- 

ria da Educação, pp.465-86. 

65 Os 3 R referem-se às iniciais das palavras ingle- 

das ler, escrever e contar: reading, (w) riting e rechoning. 

O oTannea É Ambrose, "Public Education in the Post 

&r South", The EFducaticns]) Forum XXVI (1962): passim. 
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8 ; : : 
Tao1daman, Os Pioneiros Americanos no Brasil, p.l67; 

... Soldado Descensal, pp.350-51, 360. 

  

88 
Para a escola do "Retiro" vieram de Troy, Alabama, 

     

    
   

    
   

    
   

       

    

    

    

  

   

e Lou Vincert e Joel L.Sanders. Na escola do "Recanto", aque 

incionava nas dependencias da Morris'Chapel, ensinaram Lorie 

e)der, Narion Kink e outros professores. Segundo relata Jo- 

  s em "Soldado Descansa!" pp.284-88, 331-35, Miss Vincent era 

tente enérgica e usava à vara de marmelo para punir as fal 

g das crianças. Na sua escola, as aulas jam das 9 horas &o 

io dia, quando entao dava o recreio para o elmoço;s meninos   ag geninas brincavam em separado, Ver também Goldman, Os Pio- 

. peiros Americanos no Brasil , ppl67-168,. 

89 Relatório sobre o estado da Instrução Pública da 

ovíncia de São Paulo no ano de 1873, p.37; Ofício nº 388, 
  

do inspetor Geral àda Instrucão Pública ao Presidente da Pro -— 

vYÍncia, em 22 de julho de 1875, Ordem 4948, lata 15, 21875,4E, 

ES ; Ofícic de Joane Grady ao Inspetor Geral pedindo pera rem 

gistrar o "Colégio Americano", em 18 de julho de 1885, Ordem 

4890, lata 34, AE,MS. 

90 
Jones, Soldsão Descansat,np.365. 
  

Dl Anúncio no A Províncie de São Paulo, 23 de março 
  

de 1884: Almanach do Estado de São Paulo para 1896, re-orga- 

mizado por Canuto Thorman (S.Paulo: Ed. Cia. Industrial de 

“São Paulo, 2896), p.234; Mapa do "Colégio Progresso Brasiiei- 

To", maio de 1899, Crdem 4917, lata 5, 1650-1903, AE,MS. 

Fr 

e : : : 
Mammie Fenley, Elizabeth e Caterina Bookwalter, 

Júlia Ninchin, Daisy Pyles, Bertha Nills foram algumas das mo 
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g americanas que completaram sua educação em colégios dos Es 
     

    

   

o 

s9ãos Unidos, voltando depois, na sua maioria, ara trabalhar AS       
3 “. : . . ; gunto 205 colegios dos compatriotas ou às Escolas Nissionárias 

-
 aos pastores. Jones, Soldado Descansal, cap, XI e XII, pessim. 

23 4 : e. . o - . . ” : É. Anuncios no Jornal de Piraciceba, 24 de janeiro &€ 

f., de setembro de 1901, 

Cone Soldado Descansatl, pp.335-336. 

  

o Í ã POdonaral "O Protestantismo Brasileiro", Revista de 

l gistória III (1951): 2195, 180. 

96 
Crabtree, História dos Batistas no Brasil,I ; 126- 

127, citado em Ibid, pp.417-418. 

97 
David Tyack, "The Kingdom of God and the Common S- 

- chool", Harverd Câucational Review 36(1966): 462-63. 

Ambrose, "Public Education in the Post War Soutn'", 

29 LO ” . ” . 

Leonard, "O Protestantismo Brasileiro", Revista de 

História IIT (1952) ; 418, 

  

Org ge colégio foi o segundo fundado pelos Batistas 
no Brasil. Não levando em consideração a criação do "Colégio 

Industrial Batista da Bania", em 1894, de pouca duração, O pri 

=» meiro granãe colégio tatista foi o "Egidio", também da Bahie, 

  

funâedo em 1898 nor Egidio Pereira de Almeida e a esvosa do 
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ão. Taylor. ILbid, pp.418-419, S 

Discurso de improviso de Prudente de Morais por 

   
    

      

    

101 

: E ; ft. : e : asizo da festa do XXº Aniversário do Colégio Piracicabano. 

nl de Piracicaba, 15 de setembro de 1901, 
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* 
Seia 

& . . — 2º Prospecto do Colerio Piracicabano - 1895 (Sao Pau 
  

  
  

    

; Casa Publicadora Nethodista, 1895). 

103 ' a 2 
À esse respeito, ver Erasmo Braga, "O Colegio Im 

gernacional", p.44 e Júlio Ferreira, História da Igreja Pres- j 
2 ' ; 
À piteriana no Brasili ; 123. | 

*Oinevão. J.J.Renson ao Secretário do seu Board em 

16 de fevereiro de 1876, citada por Jair Toledo Veiga, "O Co- 

É jégio Piracicabano", Diário de Piracicaha, 13 de setembro de 
Fe 

E as 
  Y 

    

10 ; ; 2 ; 
OB aaNER Os Pioneiros Americanos no Brasil, p.l6. 
  

AVE 

figo Ro 

NE; 

BI. 
O ADAAder 

Saio 
Ae 

2 go nara, "O Protestantismo Brasileiro", Revista 
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    de História III (1951): 421-422. = 
    

   

E 

E 

Y: 

* 

    
O Rennes 50 anos de Metodismo no Brasil (S. 

À Paulo: Imprensa NKetodista, 1928), p.364. 

A titulo de ilustração, podemos comparar esses 
* as . 4 . 

-— dados com os das despesas com à Instrução Pública na Provincia 

de São Paulo no mesmo período; 

    nto ada aee Buiu iai A Semedo: ——
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O = 396:69552862. 
= 439:40)12509 

— 497: 6598557 
— 570:219:487 
— 641:10158200 

— 698:7518357 
— TIS: TL38340 

DT = 794: 1772730 
66 — 970: 6292:252 

09 = 93T:6973528 
90 — 1.076: 754 2675 

  

   

  

    
   

    

    

        
J.L.Rodrigues, Um Retrosnecto Histórico: Alguns 

lo (S.Paulo: Instituto Ana Rosa, 1930), p. 441     
10 

"rHYinanoeial Renort ef Onlecin Piracirahanna". ATANTo 

Yo particular de J.Toledo Veiga, Pirscicaba, NS. 

| A O TrIA. 
o j Em relação aúo Colégio Piracicabano, o quadro abai 

1 : o é demonstrativo dos euxilios financeiros que lhe foram en- 

4 viados pelo NWoman's Board, entre julho de 1887 e setembro de 

|. 

Esse quadro foi montado com dados extraídos do Fi 

,nancisl]l Report of Collegio Pirecicabano, passim. Às anotações 

feitas referem-se aos dólares recebidos(entre parênteses), à 

qQuartia a que calculavam corresponder em cruzeiros e ao cambio 

da época. 

21 Tm se eme o so       
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11075 51 âman, Os Pioneiros Americanos no Brasil, p.l69 NR. 

l1ll757io Ferreira, História da Icreija Presbiteriana 

    

  

    
       

  

    
    

  

    

e 
Le 

41, passim. 

1lºrennedy, DO anos de NKetodismo no Brasil, passim, 

Léonard, "O Protestantismo Brasileiro", Revista de 

ia III (1951): 419-420 

113 
  

1l4rpia., p.l181. Ver também p.184. 
Essa posição é também explicitada por Léonard em 

Revista de História V (1952): 405-7: "Vimos & importancia 

fãs, pelos missionários americanos, à evangelização indi- 

pelas instituições de ensino destinadas a crianças não 

Entes, E 4S gruves restcrvas IC1TAS, à ESSE rYespelto, prin 

inte por Eduardo Carlos Pereira e os batistas do 'Movi -— 

  o Norte'., Não nos parece que o correr dos tempos haja di- 

o valor dessas reservas, À impossibilidade de recrutar 

vamente entre os crentes os professores desses colégios 

tralidade, ou, pelo menos, a discrição confessional que 

& presença de alunos de outras religioes conduz, quase 

Inte, à diminuição do nível esvirítual dessas esvécies de 

Biecimento... De modo que, muítos dentre eles são mais nor 

átanos que evangélicos: pode residir aqui, dadas as cir- 
E RR 

PS A o 

to auxilie o desenvolvimento do »rotestantiemo local, 

explica, antes, pelos maiores proveitos da evargelização 

realizada pelos próprios fiéis, para o que, convém lem 

mVYela admiravelmente bem organizado". 
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CAPÍTULO III 

ELITES PROGRESSISTAS E COLÉGIOS AMERICANOS DE 

CONFISSÃO PROTESTANTE 

4 Enbora as Igrejas Reforrades de origem norte-americana 

fussem assediadas ao longo dos anos de sua penetração na Província 

são *aulo, pela oposição que lhes moveu à mentalidade católico- 

o Bare à tem-se, no entanto, inequívocas evidêrcias de que 

das receberam apoio e proteção de alguns setores da sociedade pau 

sta, os quais lhe garantiram fiêis para seus templos e alunos pa 

suas escolas. Interes:a-nos, pois, investirar as razoes que le- 

| m esses grupos, nas últimas décadas do século XIX, à aceitar 

| largamente as escolas americanas de fê protestante, acolhendo os 

pjáeais e práticas educativas que propunham, a ponto de toma-la co 

o um dos modelos das reformas efetuadas na rêde oficial do ensino 
: 

de São Paulo, a partir de 1890. 

A primeira des.as razoes envolve à consideração de que 

aceitação ou rejeição do protestantismo se fazia nº medida em 

     
ue ele era visto como versão religiosa dos novos ideais liberais 

democráticos do século XIX. 

Rubem Alves estuda essa questão no seu artigo "O Protes- 

    
  

tantismo Latino-Americano: sua função ideológica e suas possibili- 
ão 
dades utópicas". Ele o faz no âmbito da América Latina, mas pode- 

kos focalizar, em particular, a situação da Frovíncia de São Pav 
! ' " 
| & oo a 2 ; : : " OZ lo. Diz esse autor que, em decorrencia dos movimentos miscsiond- 

Tios do século XIX, o prote-tantismo chegou &o Brasil 

como parte da onda de modernidade que então inv=dia a 

145 
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América Latinu. Trazia em si os ideais e valores da so- 
ciedude burguesa que na Inropa e nos Estados Unidos ha- 

via desferido dois profundos £olres na sociedade aristo- 

crática, através da Revolução Americana. O Protestantis- 
“mo oferecia uma versão relicsiosa dos ideais de liberdade, 
igualdade e fraternidade da Revolução Francesa e das 
"verdades evidentes por si mesmas" a que se referia a De 

claração de Independência dos Estados Unidos da América 
do Norte: "que todos os homens foram criadcs iguais, que 
foram dotados, por seu criador, de certos Direitos Ina- 
lienáveis, entre os quais estão a Vida, a Liberdade e a 
Busca da Felicidade", 

Nesta perspectiva, diz o referido autor, "quando se ana-     os valores Protestantes do ponto de vista de sua possível 

pção em relação à sociedade Latino-Americana, parece Óbvio que 

É 14- se constituam numa ameaça de desintegração da ordem dorinan- 

    
   

  

| É WInpério. Emqguanto que à sociedade provincial, sacralizada pelo 

É utonicismo triaentino, era hierdquizada, elitista e aristocráti- 

| | 4 pondo ênfase nas estruturas e não nas pessoas, as quais em 

| m reioria exibiam uma concepção de vida de fatalismo e impoten- 

| tia, os vazores protestantes afir;avam que o horem e-tá destinado 
=. 

À à ser livre, que não há estruturas sagradas, que todos os homens 

so sacerdotes (sacerdócio universal dos crentes), o que pressupõe 
a E 

ea sociedade fraténa, democrática, e, finalmente, que é através 

É to trabalho e de disciplina que o homem adquire poder para con- 

Misto r o mundo. Em suma, o protestantisro era olhado como estru- 

| treinentepierente do. catolicismo e com possibilidade de vir a 

fengrossar as vanguardas políticas e culturais que no século XIX 

3 
j Antevan para o rompimento do 'statu quo'" 

Em outras palavras, à sociedade brasileira aceitava ou AE 
OE 
FERA 
são da 

fondatia O "espírito moderno" subjacente ao protestantismo -an- 

À tes que a doutrina religiosa- do mesro modo coro combsatia ou acei a 

| tva a "modermidade" do liberalismo, do positivismo, do cientifi- 

tismo o republicanismo. Na Provincia de São Paulo, representantes" 

= À e. oÔO en emnTTO mM A em — Sa —= ...= =” .— IN mansa ATO 45 7 - e rr Se testas novas cCorrenves de pº iISamento vao aproximar-se uaas Igrejas 

O Eformadas, proparcadas pelos PaRTarte norte-americanos, é ariar- 

    

246 ol 
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13e de direitos, liberdade de consciência e de crença, que 

outras acreditavam veicular, bem como fazer frente comum &o 

    

   

     

    
   
   
   

   
    

      

    

   

      

    

rmongrquico e sua religião oficial. Representantes da menta- JU 

de católico-conservadora, por outro lado, vão opor-se vivamern- 

25525 novas aspirações. À questão da separação entre Igreja e       pode servir-nos como exemplo. Muitos daqueles que, por moti 
es 

aoutrinários ou práticos os mais diversos - tais coro por exer 
A 
. 

a solução do problema económico e social da imigraçõo-deseja- 

geparação entre a Igreja católica e o Estado, encontravam no 

às atividades dos protestantes uma ocasião para manifestar 

FPeivindicação. Em 1884, publicava o A Província de São Paulo oO 

so de um deles, deputado republicano, que aplaudia a inaugu- 

do templo da Igreja Presbiteriana de São Paulo, dizendo ser 

  

sário apoiar a Igreja reformada no Brasil, para que ela, ex- 

indo-se, forçasse aquela separação. 

Na Província de São Paulo, além da acolhida que lhes dis 

RENDAS Sr FEBIESPNOS v eram o apoio dos anti-clericais e ma- 

, cujas Lojas funcionavam como tradicionais centros de fermen- 
e & 

e difusão dos ideais liheraia e Aeomanrátiona”. A+é nm final 

usa maçônica. 

À aliança entre maçonaria e protestantismo era caracte- 

ica da Igreja Reformada americana. À maçonaria parece ter re- 

los norte-americanos sulistas no Brasil. Muitos desses imigrantes 

maçons de longa data quando vieram para cã. O Coronel Norris, 

  6 : : 
al York . Foi provavelmente por intermédio da maçonaria que 

Sulistas de Santa Bárbara conseguiram assessoria jurídica dos 

— OS Norais Barros, advogados em Piracicaba. Prudente de Norais, 

dos 32 fundadores e primeiro Venerável da Loja Naçônica de Pira 

& a. ese 
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; instalada em 24/11/1875, encarregou-se, er. cor.parhia de 

rção Manoel de Morais Barros, da defesa de vários dos imi- 

  tes envolvidos em processos civis e criminais na justiça de 

gicebê 
Os protestantes no Brasil tiverem também outra justifi- 

para se aproximarem dos raçons: uniam-se,segundo Léonard, 

esa contra "o movimento de 'intesrismo' católico que, sob a 

vencia de D.Vital e seus rivais se dirigia tanto à maçons co- 

 neréticos". Diz esse historiador francês que "o apelo &os ma 

salvou OS propagaendistas protestantes, muitas vezes, de si- 

ções àifíceis e ERIBOdSA t E Buarque Lyra, pastor raçon, es- 

ce: "..ena infância da obra evangélica, em Sorocaba e em ou- 

pontos do Estado de São Paulo, e em todo o Brasil, os pionei 

  

'angelização quando em dificuldades ou nas angustias das per- 

çoes, sempre receberam decisivo, desinteressado e incondicio 

apoio da maçonaria". E relata o caso, várias vezes citado, do 

astor NMatatias Gomes dos Santos, que pediu à seu colega, o Revdo. 

o Reis, maçon e rosacruz, que intercedesse junto ao Grande 

te do Brasil para que este detlermínasse aos macons que se pu 

sem ao seu lado nas carpanhas de propaganda do Evangelho Refor 

o, em Nanhua SS 

Quanto aos positivistas, se os adeptos brasileiros de 

to Comte foram combatidos pelos protestantes - e aqui lembra 

e famosa polêmica travada nas páginas de A Província de S&o 
  

o entre Nash Morton e o Dr. Luis Pereira Barreto, em 1880 - 

8 prática, positivistas de São Paulo não se recusaram a partici 

JMdas iniciativas educacionais americanas, de confissão protes- 

Julio Rabelo, que, segundo Ivan Lins, publicou na "Biblio 

| [e enquanto que Joaquim da Silveira Santos lecionou vá 
"10 

8 anos no "Colégio Piracicabano . 

muitas vezes configuraram conflitos cuja intensidade e fre- 

cia corresponderam à progressiva radicalização de posições. 

  

  

  

JA 
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Há exemplos muito interessantes. Considerando que "o en 

pela instrução começa a fazer desta província o objetivo 

xas dOS homens inteligentes e sinceramente patriotas", Jo- 

g Rodrigues, brasileiro radicado em New York, redator do 

o Novo Mundo", doou à cidade de Itu uma biblioteca circu- 

om reais de 1000 volumes, e o equipamento necessário para a 

ção de uma escola elementar para 200 alunos onde, gratuita 

e sem castigos corporais, se ensinasse gramática vortugue- 

ética e geografia geral e do Brasil. Esse raterial com- 

Ei. "mesas, bancos de assentos reversíveis, pedras de ardó- 

apas, globos, ábacos, mapas de anatomia (olho, coração), ro 

e cabeça, retratos de homens ilustres, microscópios, apare- 

e física e química, aparelhos para ginástica, aparelho tele 

Ico, pequeno prelo e caixa com 64 formas e sólidos para o en- 

pbjetivo". Para compor o Conselho Administrativo do estabele 

to, seu fundador indicou os nomes de republicanos convencio- 

  de Itu e os de dois americanos: Elias Pacheco Jordão, João 

4 çá Piratininga, Joaquim de Paula Souza e João T. de Aguiar 

tro, ãe itu. Elias Pacheco Chaves. de São Panlo. 0.0. Jones. 

o de Janeiro e o Revãdo G. Nash Morton, da Igreja Presbiteria 
Sulbyde Campinas”. 

Em Piracicaba, várias notícias e anúncios nos jornais 

s dos fins do século passado destacam a ligação entre o Colé 

ossa Senhora da Assunção, filial da Casa de Educação de Nos- 

  

e Chambery, e a maioria católico-conservadora da cidade, lide 

pelo vigário, Pe. Francisco Galvão Paes de Barros e fami- 

lêgio Piracicabano recebia dos elementos liberais, republica- 

maçons e anti-clericais. 

Por ocasião do incêndio que destruiu 9 TEEcAS ERENSOIR 

rmãs de São José se abrigaram na chácara de Ricardo Pinto de 

ida, conhecido monarquista, mantendo ali um internato, e a- 

não um externato no antigo palacete do Barão de Rezende, ofere 

; : : .. 12 
|O gratuitamente vor três anos pela Baronesa de Piracicamirim . 

Outra parte, os irmãos Morais Barros, líderes republicanos da 

tituladas pela monarquia, de um lado, e de outro, o apoio que 
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ÃO, apoiavam abertamente os trabalhos do "Piracicabano", h 

ai educando suas crianças, que p articipando nas bancas exa 

' dgoras dos exames de fim de ano, quer ainda prestando amparo Sh 

caráter legal aos fundadores do Colégio e da Igreja Metodista 

1. As atividades da Igreja Metodista e do Colégio Piracicaba 

> *inham, ainda, plena cobertura do órgão local Gazeta de Pira- 

Aba, de orientação anti-cierical, libera) e republicana, que 

Sáplicou anúncios, avisos, reportagens e artigos dos pastores, 

: 2d 
»fessores e alunos do colégio 3,   Apoiado no dispositivo constitucional que exigia o ju- 

ento católico do pessoal administrativo do governo, o qual 

extensão impedia o exérciício público do não-católico, o Pre- 
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dente do Conselho de Instrução de Piracicaba, também vigêário 

al, impediria um professor público substituto de seu distrito, R 

As 
+ 

que era republicano e protestante, de continuar no cargo, sob a 

É gjlegação de que "abjurando a religiao católica não podia dar au- 

das". O profescor em questão procurou apoio junto a outro membro 

  

fornecerl]he os atestados de frequencia de que necessitava para 

| 14 
Feceber seus ordenados . 

  

. Em outra ocasião, não considerando as providências le- 

Í qgeis que tinham passado a amparar o trabalho pedagógico dos pro- 

O ] “testantes, e dentre elas a Lei Provincial, de 1668, que concedia 

Arrestrita liberdade de atuação à iniciativa privada nos cam;os 

É do ensino secundário e elementar, aquela mesma autoridade infor-   À hou desfavoravelmente sobre um professor particular que preten- 
= 

Ei 

dia instalar um colégio: "não está no caso de abrir escola pois 

que ê um ministro da seita metodista, e quer prevalecer-se da es 

Ú “eola como meio mais fácil de propaganda" .*º? 

: Ainda mais, em 1886, iniciando uma questão que teve re 

' Percussão nacional, outro Inspetor Literário de Piracicaba soli- 

É citou à direção do Colégio Piracicatano colocasse um professor   | : Para lecionar a religião do Estado aos filhos de pais católicosaí 

É matriculados, Apoiava-se ele no artigo 165, $4º, do 

ij & Regulamento de 18/4/1869, que dizia não poderem os colégios ata- 

tólicos educarem filhos de pais que professassem aquela doutrina.     
Ee 

NE CL 7 s 

' E) 
= 
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não encontrou respaldo junto às autoridades crovin- 

foram consultadas a respeito, pois elas alegaram não 

por terem assim procedido seus antecessores. Diante 

   
   

   

     
   
   

    

    

   
   

       

  

    

    

    

    

     

o do governo, O Inspetor viu-se obrigado a pedir demis 

1 : : - 
que ocupava .Essa atitude, e mais, a reação popular fo 

gor membros do Partido Republicano que, atuando nas As- 

provincial e Geral, consideravam a posição do Inspetor 

obscurantista, e não adequada à época de progresso 

fg atravessava, constituem-se em mais uma prova das feci 

ue os protestantes americanos encontravam no país. 

Por outro lado, muitos alemães, evangélicos ou católi 

gantinham escolas tradicionais bem aceitas pelas famí- 
cs 

CSA 

Província porque não tinham o caráter de agências de pro 

to, viram-se prejudicados em suas atividades pela atuação 

tores protestantes-americanos. A fim de evitar qualquer 

entre os termos alemão e protestante, o diretor de um 

colégios, o "Franklin", de Botucatu, ao anunciar o início 

as para o ano de 1884, avisa enfaticamente que seu estabe 

sto "naua absolulamente tem em comum com à propaganda pres 

in. ora grassante por estas paraense! 

Esses acontecimentos não constituíram uma reação contra 

Reformada apenas. De fato, episódios de intolerância ou 

Ariedade, verificados de resto em várias outras localidades 

bríncia de São Paulo, envolvendo professores e autoridades 

es, atingiram também, além de protestantes, a reputlicanos 

fvistas e ateus. Na Inspetoria da Instrução Pública, por 

to, Ocorreu um processo contra o professor da escola de Pon 

a, município de Lagoinha, porque "eliminou o ensino da dou 

oristã, plantando na terra nova dessas intelicências juve- 

planta exótica do republicanismo e socialisro"; os pais 

gtéunos declararam estar descontentes com o referido profes- 

causa de suas opinioes religiosas e políticas, preferin- 

8 trevas da ignorância a serem ofuscados e corrompidos pe- 

es da descrença e do e Anos antes, o Inspetor 

nsistira junto ao Presidente da Província para que multas 

Professor particular de Areas, que abrira escola sem à com 

  

SS 
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sente licença da Repartição, lembr.não repetidamente à condi- 
1 E - 

de ateu do professor , Quanto aos positivistas, sao bem co- 

  

áecidos OS episódios que envolveram professores da Escola Nor- 

ãe São Paulo que professavam essa aonTrINS 

Os implicados nessas questoes eram, pois, todos aque- 

É 15 querê Província de São Paulo, desejosos de colocar o vaís à 

[a do século, reivindicavam à mudança das condiçoes religio- 

O... eulturais e políticas da sociedade brasileira, acreditando 

É poder da educação para realizá-la: protestantes, literais, re 

Mblicanos, positivistas, a-católicos, maçons e anti-clericais. 

| Certamente foi do interesse comum de todos eles o apa- 

recimento e o êxito das escolas protestantes americanas. Para a 

  

Iggreja Reformada implantada no Brasil, a instrução representava 

hs cunha que abriria caminho para suas atividades de proselitismo; 

os pastores americanos procuraram, pois, atrair para suas escolas 

as vanguarãas culturais da Província, as elites progressistas não 

| | comprometidas com o Império ou à Igreja Oficial. Embora de origem 

,eonfessional, essas escolas eram frutos de uma religião que repre 

sentava. para as elites. "o dêias mais adiantadas" : o a era "Nati 

“va, enérgica, amiga da RODE sanda e do trabalhos” 

O aparecimento descsas escolas possibilitava aos seto- 

res progressistas da Província a garantia de um ambiente de res- 

peito aos seus principios. Nas escolas protestantes americanas, 

seus filhos seriam oebrigados sem a provável discriminação que so- 

freriam nas instituições públicas ou católicas. Ao mesmo tempo, 

  

esses estabelecimentos eram um novo cenário para a manifestação 

l jáeários progressistas. Ainda mais, à concevção protestante de 

É que a instrução é um ato de fidelidade a Deus e de que O progres 

so da civilização se confunde com à conquista da verdade teológi- 

ca - como vimos no capitulo anterior - garantia um apoio decisivo 

às vanguardas paulistas das últiras décadas do século XIX, tão em 

" Penhadas no combate a todas as formas de obscurantismo. Às escolas 

"Emericanas de fé protestante também representariam a ponta de lan 

É ça que abriria caminho para as atividades de renovação das menta- 

—lidades e das práticas dentro dos quadros pedagógicos, e, por ex- 

"tensão, da sociedade brasileira. 
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Nessa perspectiva, revestem-se de especial significado 

      

  

    
   
   
    

  

    

    

ontecimentos que ea o lançamento da pedra fundamental 

ifício próprio do Colégio Piracicabano, em 8 de fevereiro de 

, no acontecimento não apenas de dimensões pedagógicas, mas 

» de conotação política e religiosa, refletindo bem à situa- 

ãe são Paulo na época. As festividades organizadas na ocasião 

sentaram um "tour-de-force" das vanguardas políticas e cultu 

da Provincia ostensivamente reunidas para dar apoio à mais 

apiciativa educacional da igreja reforrada, e que culminou 

gtaque direto à incapacidade dos poderes constituídos de ofe- 

erem uma solução para os males de que padecia o ensino brasi- ; 

ro. Amplamente noticiada pela imprensa piracicabana liberal, 

Brimonia constou um ato público religioso de caráter protes- 
A dh, 

nte, durante o qual discursaram os Revdos. J.J.Ranson e George   
| per torton, Francisco Rangel Pestana, Nanroel de Norais Barros e 

os, e uma reunião à noite, no teatro de Piracicaba, quando as 

s do Colégio cantarem "La Narseillese" e Rangel Pestana e 

dn +ormia pan OQ fpeta nata nsaoa o nr ata As TE nO At AN UTS 

hs J, 
—. - —.— .. . . .. , e =... e bo A TO É )? 

  

os espectadores, a quem o sr.Ranson aguardava uma sur- 

É presa, ouviram-no fazer um resumo da população d'este 
a. município, dos meninos que frequentam as escolas públi- 

cas, e proferir algumas palavras bem ditas sobre o pro- 
cediment to do governo que, nomeando professores públicos, 

o não lhes fornece casa nem mobília para as escolas e ter 
minou propondo uma subscrição entre o auditório, até a 
quantia de um conto de reis, com o fim de faverdte aqui 

sição da mobília necessária às mesmas escolas. Pare is- 
so ofereceu, por parte do Colégio Piracicabeno, à quan- 

tia de 508$00C, tirada de mensalidades ali pagas, e 

504$000 por aee das professoras e de dois cavalheiros. 
Essas quantias foram entregues ao sr.presidente da câma 

  

SE 

z ra para, reunida com 350 e tantos mil réis que à subs- 
o crição rendeu ali, e com o mais que produzirem os esfor 
= ços de uma comissão que será nomeada, dar o destino jus 
= tamente almejado. Assim, fechou-se com chave de ouro a- 

* quela esplêndida festa escolar; e já que o governo não 
cumpre o dever que, segundo entendemos é rigoroso, de 
fornecer os coómodos necessºérios &os Pan esçeTes Dara o 
desenpenho de suas obrigações ral remuneredas, faça-se 

de um só povo. e auxilE a instrução para que possamos 

um dia ter verdadeiros compreendedores das necessidades 

públicas e melhores executores da vontade nacional, que 
n'este país da América não pode ser outra senão a liber 
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dade, mas à liberdade guiade e iluminada pela instrução, 
a lihgrãnde sólida, a liberdade legítima, bem compreen- 
dida . 

O total da quantia arrecadada alcançaria a sora de 

49585000, com à qual foi possivel comprêar, para as 8 escolas DFD 

l ias públicas de Piracicaba, carteiras e bancos envernizados, 

elo americano do "Instituto Novo Nundo", de Itu? 

Podemos apontar ainda outra razão para o apoio ofereci- 

. às escolas protestantes americanas em São Paulo: a Província 

passou a acreditar no tipo de ensino que elas ministravam porque 

À é tempos funcionando como um polo de atração para as elites 
E Oo 2) 

1 Qiistas, tanto pelos seus aspectos propriamente pedagógicos, co 

mo pelo seu caráter democrático. O pensamento de Alberto Sales é 

"revelador de como os paulistas da década de setenta viam a rela- 

ção escola e democracia na América do Norte. Num texto em que, 

“prenunciando o futuro polemista, compara os sistemas de ensino pú 

bplico dos Estados Unidos e do Brasil, Alberto Sales atribui o 

triunfo da república americana ao fato de haver perpetusedoe come 

"seu baluarte a instituição escolar, "organização sisterática do 

: intelecto nacional". Afirma ele: 

Quem diz democracia, diz liberdade, diz instrução, esco 
la, luz: porque tão impossível é corpreender-se um povo 

O sem escolas, como é impossivel compreender-se o sol sem 
luz, o firmamento ser: estrelas, o efeito sem causa. ... 
Desde seu berço foi a escola a única preocupação do po- 
vo americano, e objeto de seus contantes cuidados, como 

o verdadeiro baluarte de suas liberdades e seguro pre- 
servador da unidade nacional 4, 

Alberto Sales prolongava, na sua época, as sugestões de 

Tavares Bastos que, nos anos sessenta, recomendava aos políticos 

nacionais: 

Dispam-se dos prejuízos europeus os reformadores brasi 

leiros: iriteros à América. A escola moderna, à escola 
sem espírito de seita, a escola comum, a escola rista, 

a escola livre, é à obra original da democracia do No- 
vo NKundo>?. 

A propósito de tudo, Tavares Bastos recorrera ao mode- 

lo americano: recursos para o ensino, financiamento, co-eâucação, 

organização e tipos de escolas, controle e inspeção do ensino, 1i 
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irdade da iniciativa privada. Às Povíncias, em particular, propos N 

e organizassem, em substituição às escolas elementares de ABC, : 

ão sob sua responsabilidade, um ensino primário completo, nos OD 

,1)des das Common Schools americanas. E justificava: 

É o ensino primário corpleto, como nos Estados Unidos o 
único suficiente para dar 20s filhos do povo uma educa- 
ção que altodos permita abraçar qualquer profissão, e pre 
pare para os altos estudos científicos aqueles que puder 
rem frequentá-los. O programa dos estabelecimentos públi 
cos da União (Common Schools, free schools) compreende 
com efeito, muito mais do que geralmente se supõe; erre a 

braça) o ensino primârio de todos os graus, o das"“escola 
reais da Alemanha, e o secundário especial que fornecem 

0S liceus de França. Com o curso propriamente elementar, 

com o de gramática e o de ciência das nigh- schools, os à 
lunos obtêm, além de conhecimento das línguas, noções ãe 
1i tera tura : história, de geometria e álgerra, de quími- 

' ca, física e história atira em uma palavra, as bases 
F da educação chamada profissional 

a
a
a
:
 

a
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Lembra Mariotto Haidar que o sistema de ensino das com- 

| mon-schools americanas foi também a principal fonte de inspiração 
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- das reformas provostas em 1882 por Rui Barbosa pera o ensino secun 
- AA 

eve CcCOxrOo TMOGELO É dúrio e primário. Nesse particular, Rui Bar 

próximo O Colégioflrosresso, instalado por Niss Eleanor Leslie 

  

Hentz em 1878 na Corte, e que oferecia às meninas: 

instrução completa organizada em tres graus segundo O mo 

delo americano: curso prirnário de 1º e 2º graus curso se 

cundário onde se desenvolviam as seguintes disciplinas: 
Português, Francês, Inglês, Zoologia, Botânica, Química, 
Fisica, Geosrafia e Cosrmografia, História Universal, Ari 
trética, Geometria plana, Declamação, Desenho linear, Ca 
le stenia e Ginástica e, curso superior que completava a 
educação dos jovens com estudos de Geologia, Mineraloria 
Aritmética, Álgebra, Geometria, Trigonometria, História 

- — Comparada, Lógica, Retórica, Literatua das três línguas, 
Declamação, e Pedascogia para as que se destinassem ao m?º 

gistério...NVManteve Rui longos entendimentos com a direto 

ra do estabelecimento e foi vor seu intermédio cue entrou 

em contato com importantes autoridades do ensino público 

americano. Acompanhado do Ninistro Rodolfo Dantas, Oo au- 
tor dos Pareceres assistiu às aulas, interrogou as alu- 
nas, tendo colWido na ocasião o excelente material cartó 
gráficylSteriormente publicado ro apêndice T, IT, do tomo 

1V, VOl.X, de suas Obras Corvletas“º 

  

    

A boa forma de que gozava o "Colégio Progresso" desper- 

tou também o interesse da Igreja Metodista Episcopal do Sul sedia- 

da ra Corte, que, nos inícios da década de 80, procurou adquirí-lo 
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4sífico e comum para todos, que concretizava aqueles aspectos do 

— gistema de ensino norte-americano que mais atrafam as elites 

À às época. Aos liberais e republicanos, essas escolas ofereciam scu 
a. rs ; : É eperáter democrático; aos adeptos e simpatizantes do positivismo e 

| Pd Áutras deríivaçoes cientificistas, a orientação científica imprimi- 
    

É qo ao currículo de estudos; aos antisclericais, a ausência de orto 

É aoxia, de sectarismo, a par de uma completa oposição à Igreja Ofi- 

É cial. A todos,enfim, pelo cuidadoso aparato pedagógico que exi- 

Ss | —bian, em termos de equipamentos, instalações, professores e proce- 

É  aimentos didáticos, ofereciam a possibilidade de uma formação aca- 

É aêrica muito mais eficaz que à proporcionada pelos colégios nacio- 

ne2is, seja como preparatórios para o ingresso nos cursos superio- 

É res, seja como formação imediata para a vida. Escolas como às ane 

É ricenas protestantes, cujas soluções pedagógicas já tinham sido 

| testadas numa nação considerada modelo, estavam destinadas a rece- 

Eber O AUUVULlO ELleLLIVO MOS ESPITILOS La1lS 4ATtTentoS à resllusde. NULA 

à província como à de São Paulo, que despertava para as grandes ques 

—toes do século - democracia, liberalismo, cientificismo, lajciza- 

à çãoda vida pública, formação da mulher, educação popular - se- 

o | riam justamente as elites políticas e culturais as primeiras a in- 

l centivar o trabalho dos missionários protestantes americanos. Os i 

deais e valores que elas propunham para a nova sociedade brasilei- 

| ra eram vistos como condizentes com as diretrizes culturais e peda 

— gógicas das igrejas reformadas americanas, e não com às do ensino 

— oficial ou católico ultramontano. Era nas escolas americanas de fé 

protestante que residia a possibilidade de se formar as rovas gera 

çoes na prática das qualidades políticas e intelectuais necessá- 

rias para se colocar o país à altura do século. 

É à luz destas considerações que devemos examinar o ara- 

recimento dos primeiros colégios americanos de confissão protestan 

te na Província de São Paulo, nas últimas décadas do Império. 

Como vimos, foram os presbiterianos do "New York Board" 

que, na Província de São Paulo, no decorrer da década de O, funda 
,'     
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as primeiras igrejas protestantes americanas; mas foi de ini- 

ativa dos presbiteriamos do Sul a fundação, em 1869, da primeira 

escola protestante americana na Provincia de São Paulo, O "Colégio 

Internacional", de Campinas. 

Sendo inadecuada à abertura de uma frente missionária nº 

| [eo da Provincia, já ocupada pelos pastores nortistas, a cida- 
(| ae de Campinas apareceu como o local ideal para o início dos traba 

| 1nos da Igreja Presbiteriana do Sul. Além de estar situada nas pro 

Eumiandes da colónia sulista de Santa Bárbara, Campinas era já, 

1 época, um grande centro, rival de São Paulo. Zaluar e Tschu- 

ai, que à visitaram no início da década de €O, concordam em descre 

LR como uma cidade progressista, sustentada pelo comércio do ca 

| ré que aj encontrara terrenos propícios para o seu desenvolvimento 

ea que estaria assegurado um futuro promissor com & proxima insta 

| lação da estrada de ferro, ligando-a ao porto de Santos. À presen- 

ça de protestantes nesce núcleo, devida não apenas aos inrleses 

| que trabalhavam na implantação dos trilhos da ferrovia, como à Suº 

"condição de centro de zona de intensa colonização alemã, era tão 

| Biéguificaltiva que, pura atende-los, Campinas tinha O seu cenmiterio 

2) | protestante”, 

Interessa-nos, porém, à situação de Campinas como centro 

| político e social de antigos liberais e republicanos. Nos fins da 

década de 60, 2a região do Meio Oeste - abrangendo Jundiaí, Limei- 

ra, Piracicaba, Rio Claro e São Carlos, cujo centro era Campinas - 

congregava fazendeiros de café que, sentindo o descompasso entre a 

força economica de que dispunham e à marginalização política a que 

estavam relegados, entusiasmaram-se pelas idéias de descentraliza- 

ção, federação e república, constituindo-se no foco da contestação 

  

republicana das décadas de 70 e 80. Significativamente, entre os 

fundadores do jornal A Província de São Paulo, porta-voz desse gru 
  

po, estão os nomes de fazendeiros e profissionais libersis oriun- 

dos daquela região: 3 ABItu, 1 de Araras, 2 de Rio Claro, 6 de 

São Paulo e 9 de cones 

George Nash Korton, 2 quem foram confiados CS trapaihos 

de fundação do "Colégio Internacional", era uma figura bastante im 

teressante, não apenas pelo seu pensamento pedaróxico mes tembém 
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1a Suê personalidade. Oriundo de antire e aristocrática família AS 

yirginia, idealista, ousado nos seus emrreendimentos, Nash NYor- 7 

e. aliava aos traços românticos e aventureiros de seu caráter um ) 
à) 

3d 
gpíri to culto erefinado, próprio das tradições cavalheirescas”” . 

forraçãgliberal, republicano, possivelmente raçon, Norton esta- 

7eceu, logo após sua chegada a Campinas, um largo círculo de re- 

iaçÕES Este abrangia, além de seus compatriotas imigrados e pasto 

res das outras igrejas reformadas -Norton foi padrinho, por exem- É - 

SP ão segundo casamento do pastor Newman, metodista de Santa BÉér 

para - políticos como os do grupo de Campinas e os irmão Morais 

gerros, de Piracicaba, e os redatores de A Província de São Faulo, 

3 órgão que lhe divulgou às idéias, enfim, gente como ele, liberal, 

o: > republicana, maçon e anti-clerical. Foram eles que proporcionarar 

it. Morton grande .rprarte da clientela do seu estabelecimento, de- 

— ronstrando sua adesão aos princípios religiosos, políticos e peda- 

É gsógicos do colégio. 

o A fundação da "Escola Americana" e do "Colégio Piracica- 

— bano" obedeceu aos mesmos padroes apontados acima para o "Interna- 
-. 

2 =. Civita 

Segundo um relato tradicional, a Igreja Presbiteriana da 

capital da Província já mantintka uma escola dominical quando, em   
| 1870, a esposa do Revdo. Chamberlain abriu, nas dependências de sua 

oO | casa, uma classe de primeiras letras destinada à acolher as crian 

ças cuja frequência às escolas locais era obstada por motivos de 

intolerância religiosa ou EA Um lustro depois, à escoli- 

nha já tinha tantos alunos que se tornara necessário mudar-se pa- 

ra um prédio maior, com o nome de "Escola Americana". 

Assim, no decorrer da década de 70, ambos os ramos da I-. 

greja Presbiteriana tinham ocupado os pontos do território paulis- 

ta considerados chaves para uma "invasão evangélica": São Paulo, 

Campinas, Sorocaba, Brotas, Lorena, ou seja, os grandes centros e   es chamadas "bocas-déê-sertão". Entre as cidades mais importantes 
33 da Província, Piracicaba?” era a única que, a essa época, não ti- 9, o , 9, 

nha missionários protestantes em trabalho permanente. E sua situºr- 

ção geográfica, política e social pareceu ser, à esse respeito, 

das mais favoráveis para Newman, o pastor metodista de Santa Bártea 
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À a indicou ào FRevdo. hanson como ponto de partida do futuro h 

ho riscsionário de sua iísreja no Brasil. Localizada en zoraá AO 

epsº colonização protestante e bastante próxima do agruparen 

«eta de santa Bárbara, Piracicaba abrigava, ela mesma, algeu- 

gí1iêes norte-americanas que chegaram a obter da Câmara Muni- : 

20021, EM 1876, o aforamento de terrenos da zona urbana”?*, 

tro l2do, O cenário político e cultural da cidade era domine 
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as figuras dos irmãos Kanoel e Frudente de Noraiíis PArros Que, 

! gerem destacados elementos da política provincial, tinham, 

palmente O primeiro deles, larga penetração popular na re- 

r1íberais, e futuros republicanos históricos, os Morais Bar- 

151havam da opinião de muitos de que o governo não tinta j 

çoes para resolver os problemas da instrução pública, cabendo 

rticuleres ranter as iniciativas que visassem à instrução da | 

ae”. Foi possivelmente Nanoel de Morais Larros quem, empres 

ao fato um caráter político, sugeriu ao Revdo. Newran a idéia 

r um colégio em Piracicaba para dar início aos trabalhos do   
gro no Brasil. É o que se depreende das palavras do Revdo.J. 

OL Lua Casta que escreveu 40 secretário ae seu “Xo4ra: 

Um advogado de renome dessa cidade escreveu &o irmão New 
man estimulando-o a abrir um Colégio lú. Neu plano é ir 
a Piracicaba conseguir pensão em casa de algume família 

brasileira educada e logo que for possível, abrir uma es 
cola para brasileiros. Não tenho dúvidas que poderei 
sustentar-me com esse trabalho, se não pelo ensino, cor 
trabalho manual, enquanto estiver estudando a língua por 
tuguesa. Lendo um velho "Advocate" recordei-me de que he 
via uma dotação de 1.000 dólares para esta missão na pri 

mavera passada. Visto que minhas despesas foram pagas roer 

contribuições especiais suponho que os 1.000 dólares es- 
tão ainda à disposição do trabalho da missão equi. Se 
quisermos alcançar sucesso em nosso trabalho em Piracica 
ba necessitamos comprar uma locação para nosso colégio. 
Posso considerar os 1.COO dólares uma dotação judiciosa 
para a nossa propriedade colegial? O irmão Newman e ou- 

tros julsam que à quantia mencionada será suficiente pn- 
ra comprarmos os terrenos e um edificio apto para acomo- 
dar uma escÃa resular. O nosco advogado promete exercer 

sua influência e tem certeza de nosso sucesso... Loro 
que for aberta nossa escola o infão Newman virá para Pira 

) Nano eo CA NMNMarvmAaAs 25 : o CICAD2 e teremos à cenhorite Annic Newman nao ESCOLA. ES 
necessitamos de alguras moças instruídas como a senhori- 
ta Anderson que esteve em Campinas. ...Procure tais pes- 
So&s agora, bem como auxiliares do sexo rasculino, para   

eh CLT 
me A 

  + 
A
 

A
,
 

B
 

Es
 

m
é
 

E



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

    
   
   

   
   

      

259 2 | 

que a indicou ao Revdo. Ranson como ponto de partida do futuro é 
,   
aba lho missionário de sua isreja no Brasil. Localizada en zona 210 

intense colonização protestante e bas'iante próxima do agruparen 

sulista de Santa Bárbara, Piracicaba abrigava, ela mesma, algu- 

s famílias norte-americanas que chegaram a obter da Cêmara Nuni- ' 

pal local, em 18676, o aforamento de terrenos da zona urpana *. 

gor outro lado, o cenário político e cultural da cidade era domina 

o pelas figuras dos irmãos MNanoel e Frudente de Norais Barros que, 

gobre Serem destacados elementos da política provincial, tinham, 

principalmente o primeiro deles, larga penetração popular na re- 

ão. Liberais, e futuros republicanos históricos, os Morais Bar- 

1 partilhavam da opinião de muitos de que o governo não tinra 

| condições para resolver os problemas da instrução pública, cabendo 

À nos particulares manter as iniciativas que visassem à instrução da : 

mocidade”. Foi possivelmente Nanoel de Norais Larros quem, empres 

À tendo ao fato um caráter político, sugeriu ao Revdo. Newran a idéia 

fo serio em const em Piracicaba para dar início aos trabalhos do   netodismo no Brasil. É o que se depreende das palavras do Revdo.d. 

DF, Ranson 11WWa Carla vue escreveu ao Secretuar1o ae seu roara;s 

Um advogado de renome dessa cidade escreveu &o irmão New 
man estimulando-o a abrir um Colégio lá. Meu plano é ir 
a Piracicaba conseguir pensão em casa de algume família 
brasileira educada e logo que for possível, abrir uma es 
cola para brasileiros. Não tenho dúvidas que poderei 
sustentar-me com esse trabalho, se não pelo ensino, cor 
trabalho manual, enquanto estiver estudando a lingua por 
tuguesa. Lendo um velho "Advocate" recordei-me de que he 

via uma dotação de 1.000 dólares para esta missão na pri 
mavera passada. Visto que minhas despesas foram pagas t1Dor 

contribuições especiais suponho que os 1.000 dólares es- 
tão ainda à disposição do trabalho da missão aqui. Se 
quisermos alcançar sucesso em nosso trabalho em Piracica 
ba necessitamos comprar uma locação para nosso colégio. 
Posso considerar os 1.COO dólares uma dotação judiciosa 
para a nossa propriedade colegial? O irmão Newman e ou- 
tros julsam que à quantia mencionada será suficiente pº- 

ra comprarmos os terrenos e um edificio apto para acomo- 
dar uma escÃa resmular. O nosco advogado promete exercer 

2 sua influência e tem certeza de nosso sucesso... Loro 
que for aberta nossa escola o imáo Newman virá para Pirs 

; - ; NT ATT O o 71 Tre CicAb2o e teremos à cserhorita Annio Nesman nº ESCOLA. LOS 

  

necessitamos de algures moças instruídas como a senhori- 
tt. ta Anderson que esteve em Campinas. ...Procvre tais pes- 

a. soas agora, bem como auxiliares do sexo rasculino, para | 
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que estejam prontos quando necessitamos, porque neces- 
. . e 2 , 

sitaremos deles. A senhorita Annie Newran estàáa tradu- 

zZindo O catecismo do "Bispo NMNactyeire", uma tarefa pa- 
ra qual suponho absolutamente competente. Como publica 

remos? O trabalho estará pronto em 2 ou 3 meses3o. 

*
 
-
 

7 

O apoio aque os Morais Barros e seus correligionários 

emprestaram ao futuro "Colégio Piracicabeno" era plenamente jus- 

“gificado, do ponto de vista pedagógico, pois, na época em que se 

omeçou à pensar na criação do colégio americano, o ensino parti 

eular em Piracicaba era inexpressivo, e o público praticamente i 

existente. À extinção da única aula avulsa de Latim e Francês 

corrfh na década de DO, sSomava-se o funcionamento intermitente 

das escolas de primeiras letras masouulinas e femininas, devido às 

É frequentes e prolongadas licenças que seus professores obtinham 

É junto à Inspetoria Geral da Instrução Púbraca "é Na década de 8O, 

À embora o professorado tivesse sido renovado em função das turmas 

É mais recentemente diploradas pela Escola Normal, as escolas pú- 

|  plicas de Piracicaba continuavam acusando a falta dos mais ele- 

à  nentares recursos pedagógicos: numa delas não havia móveis nem 
material, embora tivesse de 230 a 35 alimos frennentes: nANTÉIA 

: que tinha como mobiliário apenas um banco de 14 palmos por 1,5 

para 66 alunos frequentes, faltavam corpendios; noutra, ainda,   É não havia catecisro nem oa Um dos professores, que adotava 

Oo! para o ensino da leitura o método renovado de João de Deus, via- 

-se prejudicado em seu trabalho, pois as autoridades não lhe man 

davam os Quadros Farietais que evitariam o trabalho de copiar nã 

lousa as liçoes da Cartilha Nacional | 

As promessas de apoio de Morais Barros devem ter in-   fluenciado o Revdo. Ranson a favor de Piracicaba pois, embora | 

pessoalmente preferisse estabelecer-se mais ão sul do país, aca- 

bou por acolher à proposta do pastor de Santa Bárbara, Justvifican 

do: 

Preferiria eomeçar o trabalho num lugar maior que Pira 
cicaba. Seria talvez conveniente visitar outras cida- 

des mais importantes no sul.... Nas há uma porta aber- 
ta e uma chamada; coisas que um metodista ara por tra- 

dição, e assim, havendo essa oportunidade em Piracica- 
ba, suponho cue seja melhor começar por aqui mesmo41º, 

Preparando terreno para à vinda da missão metodista, 
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* pastor Newman mudou-se em 1879 para Piracicaba onde suas fi- 

; misses Mary (Molly) e Annie, SATA uma escola particular   primeiras letras, o "Colégio Newman"     
Nos começos de 1881, chesaram os pastores James W. Ko- 

com à familia, J.L. Kennedy e à missionária miss Martha Hi- 

gatts, enviada pelo Woman's Board of Mission para estatelecer 

planejada casa de instrução. Segundo Jair Veiga, esse grupo de 

gsionários trazia carta de apresentação ao dr. Nanoel de No- 

E Barros, da parte de Nash Morton, em cujo colégio em São Pau | 

, estudava o jovem Antonio José de Morais Barros, "filho daque- | 

que era grande e velho amigo do Revadiorton"*º, MNanoel de No- | 

is Barros foi, de fato, uma das testemunhas que assinou à pro- 

ção passada pelo grupo num dos cartórios locais; a 

son, para recolher na Alfândega do Rio de Janeiro a bagagem 
FT SE, 

TE 

| poosom. e outros objetos que haviam trazido à fim de montar a | 
43 

| referida escola “. Em setembro de 1881 instalavam, simultaneamen | 

3º a Igreja Metodista de Piracicaba e o "Colégio Piracicabano". 
: ; ã É 
-. 

É 
H O apoio das vanguardas políticas e culturais da Provin 

E
e
 
E
 

À 

S
E
 

e
a
t
 

+ tia asserurou à essas primeiras escolas protestantes arericaras 

o
s
 

| a maior parie de sua clientela escolar ao longo das primeiras d 

    

   

| escas de funcionamento. Os representantes dessas vanguadas não a 

penas matricularam seus próprios filhos ou dependentes, meninas 

e meninos ; nesses colégios, mas graças à sua liderança na socie 

dade provincial, conseguiram a adesão de correligionários, paren 

| tes e amigos que lhes seguiram o exemplo. As escolas protestan- 

tes americanas eram pagas, mas essa condição não lhes obstou à 

É rrequência visto que às vanguardas políticas e culturais da Pro- 

E lvíncia de São Paulo compunham também os quadros das novas elites 
f id) 

hr feto 

|] : , : 
É econômicas de raízes urbanas que se estavam formando nas últimas 

  

| décadas do século. Eram integradas por fazendeiros de café do 

“Cfentro-Oeste, médicos, advogados, jornalistas e comerciantes, 
3. 

que tinham recursos suficientes para financiar a frequência deg- 
: : 

ses estabelecimentos. 

  

No "Colégio Piracicabano", durante os seus três primei 

à ros meses de funcionamento, os professores tiveram como única a- 

luna Maria de Azevedo Escobar, de 15 anos, matriculada em 13/9/ 
84 

É 1887 para as segundas letras . laria Escobar era filha do pionei   
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a imprensa Mrseiariant Antonio Gomes Escobar, de idéias libe 

  
No começo do ano seguinte, vieram as primeiras alunas in 

s, Era Steagall e Nary Prestridge, do grupo sulista de Santa 

nara. A lista das matriculas, nesse ano de 1882, completou-se 

os seguintes nomes, registrados por ordem de entrada: Naria das 

1 res Oliveira e Sócrates de Oliveira, filhos, e Hilário dos San- 

196, pupilo do Dr. Antônio Joaquim Oliveira, promotor público; Eli 

A e Nargarida Diehl, filhas de Jacob Dienhl, um dos líderes da co- 

"Sm alemã local ;Elisa ,Jorge,Aina Naria e Nicolau,filhos de Manuel 

áe Noreis Barros sOtto Keifertnhn,filho de João Keiferth; Nova e 

A Smith, de familia americana de Piracicaba; Izabel e Angelina 

de A. Barros, filhas de Luis Antônio de A. Barros; Olívia Ferraz, 

| pna de Joaquim Ferraz; Willie e Cornélia Barr, enteados do pas- 

| tor Newman; Ana e Flávia da Silva Gordo, filhas de Antonio José da 

| sia Gordo, cunhado dos Morais Barros; Geraldina Borges, filha de 

cânaião Borges da Cunha; Naricota Gomes, filha de Francisco Pimen- 

te Gomes; Misa Lopes, filha àe A, Oliveira Lopes; Narcisa Augusta 

| de Figueireão , enteada do juiz de direito local, Dr. Joaquim de To 

Jeão Pizza e Almeida; Maria Amélia e Prudente, filhos de Prudente 

| de Yorais Barros; Alícia dos Santos, filha de José dos Santos; Na- 

Mio Leopoldina, Rita e Josefina Soares, pupilas, e José A. Rocha 

hria, filho de Josê A. Faria, um dos padrinhos de casamento de 

dente de Morais; e quase no final do ano letivo, Nizael e Cris-     

   

   

ano Vieira Otoni, filhos da Baronesa de MVadalena, residente na 

rte os quais,fugindo de uma epidemia de febre amarela, passavam 

| temporada em casa do tio Luis de Quetros Como se vê, além dos 

É descendentes de alemães e norte-americanos, a maioria dos alunos 

: colégio era constituída de brasileiros, filhos de figuras ex- 

| tressivas da sociedade peracicatana, envolvidas algumas delas por 

6. 
laços de parentesco ou amizade com os Norais Barros. Se examinarmos   | Aivros posteriores de matriculas do colégio, esse resnro tipo de 

flientela será observado frequentando o "Piracicabano" ao longo 
4 rm & SANA: "As Aos anos seguintes . A esse respeito, é significativo verificar 

    
| Me, numa festa oferecida pelo Colégio a miss Martha VYatts, em maio   

€ 1900, o grupo que executou a parte lítero-musical trazia os ro- 
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de Molly Steagall, de Santa Bárbara, Amélia Kraemblull1l e Hele- 70 

schalch, da colônia alerã local, Leonina Narques, Antonio de 

e5110, 28 irmãs Zanotta, uma das quais, Carolina, viria a ser nora 

> prudente de Morais, e Júlia de Morais, uma das filhas deserto 

petindo 2a mesma composição da clientela de 20 anos antes. 

Outros estabelecimentos americanos exibiram de modo ge- 

4 Fr o resmo quadro de alunos, com alguns sobrenomes ingleses, nor 

te-americanos, alemães, italiaros e uma grande maioria de brasilei 

os. Em relação aos alerães, particularmente, a Sua presença pou 

co significativa vem completar a observação de Boanerges Ribeiro, 

É que os imigrantes alemães protestantes de denominação evangéli- 

À cana Provincia de São Paulo não se interessaram pelas atividades 

o | religiosas das igrejas reformadas americanas O, ou melhor - consi- 

- derando a questão à luz das idéias de Leo: srd - de que não aceita- 

vam o tipo de catequese adotado pelas isrejas americanas. Poderos 

É acrescentar, também, que não procuraram as escolas que estas insia 
   

   

E preferindo frequentar suas próprias "Deutsche Schule", de 

É feição mais tradicional que às americanas, quer quanto ao ensino, 

"quer quanto ao procedimento religioso. 

Os recursos materiais e docentes de que dispunham esses 

nd 

Esse 
o A 

Ps 
TS E 

o 
e 
e 
O 

E 

ARES 
do 

= primeiros colégios protestantes americanos contrastavam flagranve- 

À mente com os dos colégios nacionais. Parte da ajuda financeira ob- 

o . tida junto às Igrejas-Nães era destinada à manutenção de instala- 

É çoes e equipamentos, bem coro &0o pagamento do pessoal docente ade- 

; quado. O "Colégio Internacional", poucos anos depois de criado, 

— funcionava em prédio próprio, a mais elegante construção da cida- 

- de de Campinas, um sobrado de tijolos à vista, com guarnições de 

madeira, no estilo sulista, enquanto que à maioria das casas da ci 

2 
dade era ainda de pau-a-pique” . Também o "Piracicabano", renos de 

três anos depois de instalado, funcionava er sede propria, cuja 
ne 

construção de 918 o fora orçada em cerca de 33.000$000” . AA dire- 

ção da "Escola Americana", por sua vez, adquirira, desde 1875, 

grande área na esquina das ruas São João e Ipiranga, onde instala- 

23 ra seus —. cursos, csinôa de nível elementar 

Por outro lado, às precárias condiçoes de funcionamento 

das escolas públicas de Firacicaba, o "Colégio Piracicabano" ante- 
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unha uma completa e moderna aparelha-em que incluía luz elétrica, 

. es es e . fo. 

empainha para chamadas, quedros-negros, rapas, microscorios e ou- 291 
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— credenciava os colégios protestantes americanos quanto à eficiên- 

e. 

[ja e seriedade de seu trabalho. Em particular, a vinda de "school 
E 

* marms", professoras missionárias diplomadas nos Estados Unidos e SA
 S
E
E
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frequentemente com vários anos de experiência no magistério públi- 

E
a
D
:
 

d co e particularmente com vários anos de experiência no masistério 

d público e particular, foi uia constante:miss Nartha Watts era for- 

oe : rada pela "Escola Normal", de Louisville; miss Ella Granbery, pelo 

"Wesleyan Methodist Institut", da Georgia; miss Nary P. Dascomb, 

dd
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radio 
a
 

I : » : : : : 
da Escola Americana, fez seu curso universitário no "Oberlin Colle 

N
A
 

ÇA
 A

 

ge", de Ohio, enquanto que sua companheira miss Elmira (Ella) Kukl : 

diplomou-se pelo "Women's College", de Bordentown, New Jersey. 

; : : - D AE 
Kliss Dascomb foi professora particular em Sao Paulo ? e diricivu à   escolinha da missao presbiteriana de Brotas antes de ir lecionar 

na "Escola AmericaÃÀ'; miss Ella trabalhou em Rio Claro, Botucatu e 

São Paulo, tendo fundade, com miss Nary, a "Escola Americana de Cu 
Pos , 6 

ritiba", nos inícios da decada de 90 .? . 

Na "Escola Americana", em meados da década aàe7o, além do 

Revdo. Chamberlain, que dava aulas de inglês, lecionavam Adelaide 

de Molina, para português, desde 1873; NM.A. Menezes, para ari tréti 

ca, e "ura senhora inglesa completamente habilitada" para linguas | 
: 7 : 

e artes: piano, desenho e ento” . Dez anos depois, à "Escola Are-    ricana", que contava com 122 a!unos matriculados, tinha ampliado 

seu corpo docente que passara a incluir os semuintes nomes: Rerí- 

gio de Cerqueira Leite, Nanuel da Faixão, Adelaide Nolina, Cândida 

de Cerqueira Leite, mess Ella Kuhl, miss lNary Dascomb e miss lNary 

G. Emerson, sob a direção do Revdo. Chamberlain. No Kindergarten, 

que funcionava anexo, lecionavam a missionária Fnoeve R. Thomas, 1 

racema Emma do Vale Sapocay e XYaria Gabriela Pinto de Andúrcede” . 

O resmo ocorreu com o "Colégio Piracicabano". No primei- 

ro ano de -atividrdes, à diretora, miss Nartha Vatts, contou com a 
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2 capital””, e liademoiselle Rennotte, ura professora francesa en- 210 

SO Em 1887, o 

4) corpo docente do "Piracicabtano" inclula nove professores entre na- 

   
1 / carregada de ministrar os cursos da área de ciências 

1) cionais e missionárias estrangeiras: miss Nary Y. Bruce Daraamdi= 

É retoria e aulas de música, história universal e sascrada, e álgebra; 

É iss Nattie Jones, para a direção do Kindergarten, latim, física, 

À) jeitura, ingles e aritrética; miss Ella Grambery, ajudante do Kin- 

É) aergarten, aulas de leitura e ingles; miss Mary Ellis Nac Intyre, 

— para inrlês, aritmética e leitura; miss Donnie Moore para trabalhos 

“de agulha; a ex-aluna Geraldina Borges para aulas de calircrafie, 

geografia e leitura; Dr. Henrique Brasiliense P. de Almeida, para   
aritmética, francês e história mAtria , A. César de Arruda, para 
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portugues, e Severo Augusto Fereira, para deserho e retórica “. Í 

Nas não foi apenas no aspecto das condições materiais 

que os colégios protestantes americanos se apresentarem como ino- 

vadores no panorara do ensino paulista dos fins do Império. Nais 

  do que sua aparelhagem moderna, foram os procedimentos metodológi- 
bjeilivos 

2ZODJetltiVos — DO RBS seas CO OS ma. un. Am em .. .. "Os. meo oc abre ssa AA Em 

VW 9 VW SAW UW NR EW — ns] Ve Vs de dai NO o WWW Voa tm do MM Wes CU at bo o o o O e TT ——— > 

  

colégios que lhes DER oferecer um ensino atualizodo e eliícieên 

te, bem de encontro às reinvindicações das vanguardas provinciais. 

Currículo seriado e diversificado, com inclusão de matérias cientl 

ficas ou profissionalizantes ministradas em liçoes curtas mas gra- 

duadas e intesradas, fins estabelecidos segundo uma orientação prá 

tica e progressiva, emprego do "método intuitivo", entendido na é- 

poca como à observação correta de objetos reais, uso de coleções 

de espécimes etc, são aspectos desse ensino renovado & nortear es ! 

atividades do "Internacional", do "Piracicabano" e da "Escola Amre- | 

ricana". | 

Para as elites progressistas da Província da década de 

70, frequentar o "Integmnacional" significava para seus filhos a sa 

rantia de uma formação liberal, atualizada e profunda que, por 

realizar-se de modo gradual e progressivo, escapava às funrestas 

consequencias dos cursos parcelados, habituais nos colégios da é- 

poca. 

O programa primitivo de Morton visava, graduando cuiádado 

samente os cursos e fazendo-os telescóvpicos, criar em           
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Campinas, o primeiro estabelecirento de tipo universi tá 
rio no Brasil...Os cursos elementar e intermediário es- 
tavam distribuídos em 4 escolas admiravelrente cradua- 

das e progressivas. À primeira subdividia-se em quatro 

forras, correspondendo à grammar school arericana. Às 
tres escolas seguintes comvreendiam o ensino das rmaté- 
rias propedêuticas, incluindo o alerão, O grego e às ma 
teráticas. O curso superior seria de cinco anos desen- 

volvendo o estudo de línguas gradativamente no das vá- 
rias literaturas, introduzindo o estudo de ciências fí- 
sicas e naturais, filosofia, apologia do cristianismo, 

1. economia política, quírica agrícola, nistória dae filoso 
É fia e da civilização, direito público e hebraico (facul 

: tativo). As matemáticas superiores inclufam a geometria 
analitica, descritiva, cálculo e estronomiaPº, 

  

  

= 
ã Es 

Morton não conseguiu cumprir integralmente esse ambicio 
"o ES 

a Exsã 

dl go plano de tratalho pois os estudos de nível universitário nunca 

    

foram instalados. Entretandto, no campo dos estudos secundários, 

pelo seu ensino de feição científica, o "Internacional rapidamente 

assumiu uma posição de vanguarda; 10 anos depois de instalado, e- 

ra o estabelecimento de maior frequencia na Província de São Pau- 

10º. Em 1872, fora aberta uma seção femininria para a qual vieram 

as missionárias Nary Kirk e Nannie i!lenderson. As boas relações de 

Norton garantiram ao colégio à presença de um corpo docente famo- 

so, no qual se incluíam, nos meados da década de 70, os nomes de 

Francisco Rangel Pestana, Canuto Thorman, C. Bacharelly, JB. Da- 

bney, E.A. Henking, e o pastor FO Aa 1876, hosredou o Revão. 

J.J.Ranson, encarregado de iniciar no Brasil os trabalhos da Igre 

ja Metodista Episcoval do Sul, e que ensinava grego e inglês no " 

Internacional", em troca de aulas de Nes 2) 

Em 1879, Nash Norton deixou a direção do Colégio bem co 

mo a Igreja de Car pinas, em decorrêrcia de desentendimentos com 

o Comittee de Nashville. Em janeiro do ano seguinte abriu em São 

Paulo o "Colégio MNorton"., que, oferecendo instrução nos mesmos 

moldes do "Internacional", logo se tornou outro dos mais famosos 1! 

” 

estabelecimentos de ensino secundário da Provincia. Conta-nos E- 

rasmo Braga: 

O Colégio Morton abriu as respectivas aulas em São Pan- 
lo a 7 de janeiro de 1880. Seu fundador sonhava trans- 
formãá-lo em uma escola superior de filosofia e letras. 
Em série de artigos Lrilhantes, a "Província", de Ran- 
gel Pestana, expunha ao público em termos encomiásticos 
os grandes planos do educador americano. 
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Em 1884, porém, Morton viu-se obrigado a dissolver O es 
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"tabelecimento e retirar-se do país, em virtude da mé administra- )S 

-- 

ção de seus negócios ea 

O "Internacional", embora abalado pela saída de Norton, 

permaneceu atuante ainda por 12 anos, em Canpinas. No inícios de 

1892, entretanto, um surto de febre ararela que irrorpera na cida 

de provocou à suspensão das aulas e tronsferência definitiva do 

colégio para ras, Ninas Gerais, à nova frente de trabalhos dos 

pastores presbiterianos do sul, ei? 
E
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Quanto à "Escola Americana", tinha ., em 1887, 191 alu- 

nos de ambos os sexos (dos quais 77 gratuitos) matriculados nos 

seus cursos prirzário e Emas O curso secundário tinha si- 

O do instalado pelo novo diretor do colégio, o dr. Horace lanley La 

ne que, em 1884, convidado pelo Revdo. Chamterlain, assumira oO com 

trole de todos os estabelecimentos de ensino rantidos rela Igreja 

Presbiteriana do Norte, no país. Embora não estivesse ligado, 

nessa ocasião, ao Presbitério da Igreja, o dr. Lane era ura figu 

ra bastante conhecida e apreciada nos círculos americanos de Fro 

VinCia, pecas wmúilvipias aLiviúaueo às uegucrêuvie, uedieo & EICÍCS 

sor que desémpenhava sempre cor. eficiência e liderança; e, senão 

liberal, republicano e maçon, Horace Lane tinha tamrém, certar.en- 
69 te, o apoio das vanguardas paulistas da época “. Sob sua direção, 

a educação religiosa nnistrade pela "Escola Americ=ena" tornou-se 

menos ortodoxa!* mas seu tirocínio de administrador consolidou a 

posição do colégio como um centro eiucacional dos rais avançados 

da Provincia de São Pauro/?. 

Horace Lange graduou o curso de estudos da "Escola Arme- 

ricana" em 7 séries secundárias que sobrepos à 3 classes de nível 

elementar. Funcionavam também no estabeleciren*o ura clesse de 

primério de língua inglesa, o Kindergarten e uma classe de ensiro 

norral. Cada turma de alunos era entregue, para todos Os seus es- 

tudos, exceto disciplinas específicas como línmuas estrangeiras, 

aos cuidados de uma única professora que acompanhava a classe em 

teus cursos pesteriores. No ano letivo de 1887, riss Ella Porter 

era encarregada da primária ingles2 e Adelaide Molina, América 3B. 

d'Oliveira e Benedito Ferraz de Camros, das classes de prireiras 
. ” . : . a o 

letras; miss lary P. Dascomb leciorava geografia, insles e ratera 
ca & 
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Dn; miss Elmira Kuhl, desenho e doutrina cristã; FPelmira Rel 

*% riss EÍfie benington, música; Frau Wilhelmina Schwarz, pintura, | 

1 perigio de Cerqueira Leite, portugues, latim e história. Ernest 43 

É ha peran e Josê NM. Fortugal dividiam as aulas de Francês e o próo- ) 

je diretor, Dr. Ro ENncarregsava-se dos cursos de ciências ne- 

* Na classe do Kindergarten, iniciava-se o aprendizado da 

TR e escrita pelo "método sintético", mas de "modo inteira- 

ente objetivo e oral": "De permeio com leves trabalhos manuais - Ei: 
né
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À - aesenhos com talagarça vara as meninas e material para corposi- 

ção, para os meninos - começava-se à ler quase imperceptivelmente 

É gprendendo- se o valor das letras e com elas compondo frases" ' 

Sã "Quanto à escrita, o uso do quadro nesro e outros materiais intui- 

tivos substitula o antiquado recurso do "debucho", onde o aluno 

* aprendia a escrever cobrindo com tinta o traçado do professor. 

O programa das matérias do curso primário comvreendia o 

À ensino da leitura e escrita, as 4 operações fundamentais, geocra- 

S
i
 * fia, história pátria, gramática, doutrina cristã de conteúdo evan 

PE
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z : : me 1 
= sátira, míicicoa vaca . desenho. licoes práticas de incles e Íran- 

cês e liçoes de coisas *. Distribuídas no lonso das três séries 
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+ do curso, de modo regular e progressivo, essas disciplinas pos- 

sibilitavam aos alunos uma formação básica bem mais aprofundada 

que à fornecida pelas escolas provinciais de ABC ou à raioria das 

particulares. Para o bom nível dos estudos ministrados pela "Esco 

la Americana" concorriem, também, outras práticas pedagógicas uti 

lizadas, adaptadas do regire escolar norte-arericano: co-educação 

para meninos e meninas durante todo O curso de estudos; aulas de PR 
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segundas às sextas-feiras, com folga semanal no sábado, ao inves 

da tradicional quinta-feira; férias longas nos meses de verão (de   
zembro e janeiro) e um período curto no inverno (meados de junho) 

? 
. . e 4 

e estudo silencioso e individual das matérias, em substituição às 

W
D
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A
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liçoes "cantadas" em coro pelos alunos.   O programa do curso secundário, observado igualmente ror 

alunos de arnbos os sexos, desenvolvia-se também de modo seriado e 

regular”? . No primeiro ano, aprofundavam-se os estudos realizndos 

. : 0 . 

nos anos anteriores; nas as séries sutseguen'*es além do latim, 
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2169 ! 

inclulam: portugues, geografia e histórin, aritrética, álgetra, 
    

DO ceonetria, ciências naturnis e linguas - discinitnaa que per:itiêem 2h! 

2 HA "Escola Americana" preparar seus alunos para o inoresso aos cur 

| MY superiores do Irpério e outras ratérias de carúter 20rmativo, 

nuranistico, como literatura nacional, retórica, composição e de- 

clamação em português, ao lado de aritrética comercial e escritu- 

ração rercantil, disciplinas de inegável alcarce prático. É inte- 

ressante notar, eniretanto, que estas últimas matérias, bem como 

as dos preparatórios, alinhavam-se entre as dos 2º e 3º anos se- 

cundários, enquanto que O programa do 4º ano era constituido, qua 

se na integre, pelas disciplinas literárias. Essa disposição con- 

feria à série terminal do curso secundário um caráter de comple- 

mentação dos estudos anteriores e, portanto, de exceção, Que era 

reforçada com a existência simultânea da classe do curso normal, 

constituída por alunos do mesro 4º ano secundário que desejavar 

habilitar-se para o magistério. Com essa oportunidade de profissio 

nalização, muitos alunos só serviam as aulas do curso Norral: em 

1887, apenas metade da turma do Normal estava matriculada também 

110 4 Jano Securuárao Tegxgular. AS POSSLIDI/|1Ca4aAUES UE LIADALlhNO 22'AM ; 

oferecidas pelas próprias igrejas reforradas que, nessa ocasião, 

já espalhavam suas escolas de nível elementar e secundário pelas 

provincias de São Paulo e Ninas Gerais, tornando o curso Norral 

da "Escola Americana" Pastente procurado. As ratérias ensinadas 

no curso Norral abrangiam Fisiologia e Higiene Escolar, Ciências 

Naturais, Peda-ogia e Metodologia, Filosofia Intyelectual e Histó 

rua da Educação º, las, mais que às aulas teóricas, ministradas oO 

ralmente quatro vezes por semana e que, à rigor, não passavam de 

reprodução dos compendios utilizados, era cuidada a preparação 

prática dos alunos, obtide! segundo o princípio do "aprender fazer 

do", na rezencia de classes primárias, sob a inspeção de um pro- 

fessor experiente, ou ná recuperação de alunos das classes infe- 

riores que não acorpanhavar suas turmas. 

Os compêndios tradicionalmente usados nas escolas de 

1º e 2º grauo ào Proviíncie moctreveam-oe em goral insâeguados & ms 

WU Le À FW do 

métocos de trabalho da "Escola Americ: na, de ensino intuitivo e 

concreto das matérias, e, por isso, freguentemente, os professores 
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CB 2 : & IR Ne À do colégio preparavam. seus próprios textos: segundo Júlio Ferrei- 

  

” ra, &S Liçoes Elementares da Linsua Inrlesa foram elaboradas pela 715 

sera. lagalhaes, e a série Aritréticas, do Revão. Trajando, origi- 
  

- s é . 

nou-sSe de notas da materia fornecidas pela antiga professora de 

casa, miss Dascomb; dos apontamentos usados pelo FRevão. Eduardo 

carlos Pereira aquando professor da "Escola Americana", surgiu a 

sua famosa obra Grarática TxvDositiva!!, 
  

Em fins da década de BO, os livros eripresados no curso 
24 : : . : e primario eram os seguintes: "para leitura, as obras de Hilário Ri 

peiro, O Bom Pastor, e histórias da Biblia; a Aritrética Meren- 
  

  

    

tar de Trajano; Gramética Preparatória; fcorrafia Elementar; Atlas 

pequeno e mapas de parede; Breve Catecis o; Sistera de CalizareFfia 

de Phillips e o silabário de Galvão". &uanto ao curso secundário, 

a lista dos autores seguidos apontava, na falta dos nacionais, u- 

ra maioria de nomes estranceiros: "para Leitura, autores modernos 

em Portugues e seleta; Graráética, de Pinheiro, e Puerícia, de Jú- 
  

lio Ribeiro (professor da escola); Francês, Nétodo de Ahn, Graré- 

  

tica de Sévene, Paul et Virginie, Larousse, Seleta de Charles An- 
BasÊ Tu 27 to rºósc 3 tl A o. as. . sa a... 1... es - ” * um 

—— .. .. mem —. se W WMV Ra sessao 9 VWLTUULUWN AW AA) disd Vis ns) 1º NS o LO 9 e) WWAkLlb USP 
  

de Hawthorne, Longfellow e outros; Latim, Lívio, César, Cicero e 

Virgilio, Nec Clintock, epítorme de Lhomond; Natemática - Aritréti- 

ca superior, de Trajano, Loomis' Elerents of Almebra, Olney's Al- 

gebra; Olney's Geometrio, Toâihunter's Euclid: História Fétria: Ke 

nezes e Neria “ºuilnervince Loureiro de Andrade; História Universal 

- Parley e Swintons: Geografia - Menezes e mapas de parede; Ciên- 

cias Naturais - leituras de Garrigues, cursos de Steele e Cooly: 

Retórica - De Pinheiro e de J.N. Velho da Silva; Física - Barros 

e Ganot; e Calisrafia - sistema de Phillips e aa1er""Ô, 

A avaliação ão rendimento escolar ere feita vor um cor 

plexo sistema que incluía, além de exames mensais, trimestrais e 

serestrais, ura rédia mensal, resultante da nota ou "ponto" alcan 

çado diariamente pelo aluro nos seus estudos, somada às notas de 

aplicação e comportamento. Só era promovido vera classe superior 

o aluno que alcançasse, no minimo, à rédia final 5. Todas as notas 

eram comunicadas aos pais e responsáveis através de Boletins men- 

sais e semestrais. As lições marcadas para o estudo diário, e que 
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passaror a ser corhecidas como "Ceveres de cansa", eram estipvula- 

  

   
    

“ass pelos professores individualmente, e, levando-se em conta o ÃO 

“rerpo de que os alunos dispunham para preparàá-las, não ocupavam 

geis Que ura Fora para cada matéria. Quanto aos professores, havia 

2º, obrigação de elaborar planos mensais dos trabalhos desenvolviãos 

dO junto às classes. 

| : A organização e os objetivos do ensino ministredo pelo 

dd soo1égio Piracicabano" eram serelhantes aos da "Escola Arericana". 

O"Colégio Piracicabano" instalare o seu Kindergarten em 

  

“* 1886. Regido por duas professoras especializadas, miss Beaven e 

À niss Jones, e aberto às crianças de ambos os sexos, dos 3 aos 7 a- 

nos de idade, era concebido como uma classe destinada a antecipar 

Qi e frequência das crianças À escola, e aproveitar seus primeiros a- 

- nos para treind-las do ronto de vista intelectual em função dos 

15, Para tanto, no Kind-rgerten do "Colégio seus ulteriores estudos 

Piracicabano", ensinavam-se pelo método intuitivo as primeiras no- 

df. cções de ler, escrever e contar: 

À professora, mais menina que moça, ensinava o alfabeto 
com auxtiio de cubos em que se encontravam oo letroc 
maiúsculas, entalhadas em relevo. kla levantava um cubo 
e a meninada gritava A. Outros cubos em sucecsãe C, D, 

4, etc. Um berreiro ensurdecedor se elevava na sala 
quando aparecia o XY. É que gritavam com força: Pilão, 
Pilão. 

Os cursos prirnário e secundêrio do "Piracicabano" forar 

: estruturados em 8 séries graduadas de 8º. para a 1º, abrangendo às 

seguintes disciplinas; lições de coisas, línguas antigas e rmoder- 

nas, matemática, gramática e literatura nacional, história e geo- 

grafia, ciências físicas e naturais, desenho, caligrafia, traba- 

lhos de agulha. 
4 . 

Recorda um ex-aluno que as aulas começavam às 9 e mej:a 

da manhã e duravam até*%s 3 da tarde, com meia hora para o "lunch" 9, = 

e O recreio, ao meio dia. Todos os alunos se reuniam, no início dos 

trabalhos escolares, no grande salão de estudos que ocupava tode & 

frente do primeiro andar do prédio. As carteiras dos alunos eran: 

de modelo e procedência americana, com assento para duas pessoas. 

Niss Martha ocupava ura mesã &o centro da sala, e, avós à chamada 

para a verificnção da presença, fazia leítura e comentário de um 

trecho das Escrituras. Depois da oração do Pai-Nosso, "pronunciada 
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1º olhos fechados, como o faziam também os alunos, acompanhando- 

à ão por uma das crianças. Depois, os alunos saíam em marcha pa- 

a suas classes. Nesse mesmo salão eram ministradas as aulas de 

É ginástico por uma das professoras americanas, que se utilizava 

de uma Sdaptação do sistema de ginástica mesa. 

O "Piracicabano" não se limitava a utilizar seus recur 

sos docentes e materiais no âmbito de suas próprias salas de au- 

Ja, para seus alunos regulares. Atuando coro agência catequéti- 

c2= metodista, não podia deixar de voltar-se para à comunidade 20 

cal, interessando-se pelo problema da educação popular. Frequen- 

temente seus professores empregaram a técnica das conferências 

públicas, difundida nos Estados Unidos, e já largamente praticada 

63 
no Brasil “. Estanislao Kruszunki, ao ser contratado como profes 

  
sor de ratemática do "Colégio Piracicabano", passou a oferecer 

também um curso noturno avulso de Aritmética Comercial. Por sua 

vez, O professor Faria Tavares, diretor do "Colégio Santo Anto- 

nio", o mais famoso estabelecimento secundário rasculino da cide- 
e o 
SE As“ ss mm mr A am mam el e ” abas sra e EA ea Na ITS mao A ne a  T mm madonna fA 
toe == =. .. Sr r——. — Â.. E srs ca - vs to ado NO o NM da Er Ne? do To o VU Ido o OO A LT TT to 1 o Wee E Rn 

sobre Fisica e Química nos saloes do "Colégio Piracicatano", serd 

auxiliado nas demonstrações pela professora de ciências da casa, 

Nademoiselle Rennotte. O próprio"Piracicabano", aliás, também rea 

lizara com grande repercussão ura experiência semelhante, promo- 

vendo à instalação de um curso especial de Química e Física, cor 

aulas noturnas, abertas aos dois sexos, para todo aquele que qui 

sesse "ranter-se atualizado com os progressos da Snocar *. 

Essa preceupação com o ensino das ciências exatas e 
, 

naturais e um dos elementos que caracterizam o "Piracicabano" co 

mo um colégio renovadosg er relação aos demais de sua época. Vol- 

tado precipuamente para o ensino ferinino, o "Colégio Piracicaba 

no justapunha, nos seus prograras de estudos regulares, discipli 

nas tradicionalmente afeitas a escolas de meninas, lado a lado 

com materias científicas que nem mesmo os melhores colégios par- 
nm IíIlara mamas Ti 

Ut VELAS do ds: UU LL Li Eu
 

S : 

7 O Oo [a 
E We 1) HEIM 

+ + EE ; = : ” 1] L E SEU VLempo ousavam apresentar. Ja nos seus 

primeiros anos de trabalho, o"Piracicabano" inclufa em seu currí 

1 culo as seguintes disciplinas: português, francês ; latim, inslês 
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- ado 8 

go coleção que iadeimoselle Rennotte organizara no colégio o) 

TE
TE

 
E 

Para se avaliar a amvulitude das inovações apresenteades 

elos colégios protestantes americanos, é interessante comparar o 

“prograzra de estudos que ministravam com os de outros colégios da é 

“roca. Em relação ao "Piracicabano", por exemplo, veja-se outro co- = 
ÁS — po 
ÁS 

E is A 

É jégio feminino secundário de Piracicaba, o "Franco-Bresileiro", de à 
Se

 
fa
 o É xadame Emilie Jacob, que oferecia aulas de português, frances, ar 

= timética, geografia, história sagrada, pátria e umiversal e traba- 

É nos de agulha. É interessante notar, neste caso, que à diferença 

1 de estudos oferecidos correspondia uma significativa diferença de 

À preços. Por trimestre, no Piracicabano, cobravam-se 120$000 para 

e 

! internas e 158000 e 30$000 respectivamente para externas de 1º e 2º 
3 o ' 

E ao ms NR ae ÉSTE sa NOANÊAAN EdnNnNA «- IEÉNAANA mass nAts 
S o” — .——.— -—...— CW O em We - —— — ———. =. —...- .— , Al E mM DT e , FM MT SA -— —.. nn. =. J = e eee rem Ss 

: varnente . 

: Outro elemento de confronto pode ser obtido quando se 

É verificam os objetivos do ensino ministrado na época pelos colé- 

É gios protestantes americanos e os da maioria dos estabelecimentos 

O í públicos e particulares. Os ideais educacionais da ordem religio- 

É sa que mantinha o "Colégio Assunção", por exerplo, fundado como o 
2... ; , 868 
*. Piracicabano" na década de 8O ", eram "formar as meninas na prática 
   

  

$$ das virtudes que convém ao seu sexo, fazer com que cedo contraiam 

o . . : S * habitos de ordem, modégtia e trabalho, inspirar-lhes cor: O amor à 
. a Oo S ê oe é oe : (á 

religiao um grande afeto às otrigaçoes que impoe;s ornar O Seu esvpi 

Tito com ura instrução adequada à sua idade e aos deveres que um 
& . o = . 8 dia terão que cumprir na sociedade..." ”, Os objetivos do “"PirYaci- 

Cabano" apareceriam como muito mais atualizadoss "O curso da ins- 

trução tem por fim a evolução dos poderes pessoais, a fim de prepa 

É 
e 

O 

Ss 
coa 

É XE 
EE 

º ão 
TS 

e 
TS 
E 

o 

e. 

|f TAr a aluna para estudar independenterente depois de deixar de fre 

— Quentar as aulas do Colégio, quer seja na capacidade de professora, 

a. o : : - 90 À Quer na de mãe de família, ou na de mera amadora da instrução" ”, 

Se
s:

 
E.

 
Pi
co
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es objetivos estavam em consonancia com o movimento iniciado na RL 

2 iedade brasileira a partir da década de 80, de interesse pelo a - 
E 2 ; 

reiçoamento da educação ferinina” . Considerando à mulher coro AL] 

-a geradora do progresso social, pelo seu aupLo rapel de mãe de 

/ficas, que oferecia às suas alunas.YVários artigos publicados na 

| ensa local, escritos por professores e alunos do "Piracicabano" É 7 

| gerendiam essas diretrizes; um deles dizia o seguinte; 

. Nosso país não vê o grande exemplo dos Estados Uniãos, 

: nação tão nova como à nossa, e uma das mais felizes ão 
mundo, onde a verdadeira mãe de família cria filhos aue 
fazem a felicidade da pátria, ou cumpre corajocamente, 
de par com o homem, aualquer missão de que se encarre- 

ga, porque lá ela é instruída, educada e livre. 
A due recebe ura educação OS conhece os seus deve 

res, porque tem à inteligencia iluminada que lhe diri- 

£e os passos, mostra-lhe o caminho da verdade e do de 

ver: se vive só na sociedade, espalha uma luz benigna 
em torno de si; se é mãe, seus filhos serão verdadei- 
ros cidadãos; ela, desenvolvendo n' eles não sÓ o moral 
como também oO EO incute em seus espíritos o senti 

mento de dever. de Boer edo Dele «ae 

WUANUO AeESSPArecer ae nosso pais à mulher de salao e a 
matrona que só vode fazer rol de roupa dentro de casa 
e aparecer à mulher transformada, recenerada pela ins- 

trução, a verdadeira mãe de família; então o Brasil 
compreenderá a sua felicidade que provém da mulher9?. 

O"Colégio Piracicabano" pertence, pois, &0o reduzião nú 

mero de colégios particulares que, na tentativa de colocar a educa 

ção provincial ao nível do século, isto é, de dar-lhe feição cien 

tífica e de alcance prático, ,passaram a dedicar mais espaço nos seus 

programas às várias ciências e suas aplicações práticas . A figura 

de Mademoiselle Rennotie é ilustrativa dessa mentalidade no caso 

do "Colégio Piracicabano". Professora dos cursos de ciências, erºê 

ela a porta-voz das diretrizes educacionais do colégio. Se miss 

Yartha era a fundadora, a administradora do "Piracicabano", Nademoi 

selle Rennotte, era o seu pensamento. É Nademoiselle Rennotte que, 
: : e S : so. 

nas páginas da Gazeta de Piracicaba, expoe e defende os principios 
  

educacionais que regiam o Pirncicabano, não recuando diante de po- 

lêmicas com personalidades da cidade. Em particular, não hesita em 

lançar desafios às Trmãs do "Colégio Assunção", quanto à eficiência 

dos respectivos sistemas de ensino. Nos inícios de 1883, por exem- 
hiLWia 

me Pe 

e z 
ã 2
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plo: faz o seguinte repto: : h 

Tendo deveres mais irperiosos e mais úteis em que gêes- 
tar meu tempo, não me cansarei em provar, a falsidade 2) 
das acusações sem fundamento dirigidas contra o colé- 
gio do qual faço parte. Terminarei fazendo às minhas 
dignas compatriotas, as Irmês de São José, que como eu 
são também francesas, à prorvoste de estabelecer entre 
as alunas dos dois colégios, concursos, e assim por em 

evidência as habilitações respectivas dos dois métodos 

de ensino?3. 

A marcente transformação curricular realizada por al- 

uns estabelecimentos de ensino feminino foi possível - lembra Ler 

Nariotto Haidar - porque os cursos cue ministravam não funcionaver 

como preparatórios para as Academias, ainda vedadas às mulheres, 

nesse final de Império Assim,6om mais liberdade para rejeitar 

os currículos tradicionais, vodiam esses colégios propor, e pelos 

exemplos do "Piracicabano" e da "Escola Americana" vimos que de fa 

to o fizeram, verdadeiros cursos de nível dementar e secundário, 

estruturados para atender adequadamente às exigencias da época, de 

melhor formação da mulher, em termos pessoais e profissionais. Um | 

tanto diferente foi na situação Aos colégios masculinos congêneres. 

O "Internacional" e a "Escola Americana" tiveram os seus cursos 

preparatórios; entretanto, atendendo às necessidaies da clientela | 

que às procurava, pertencente à grupos paulistas que exigiam um Ou 

tro tipo de ensino, mais democrático, científico, voltado para as   necessidades atuais da vida em sociedade, as OST: protestantes 

americanas ofereceram seus preparatórios "segundo oO MárcAS progr“s 

sivo", isto é, como cnrsos seriados, remulares e simultâneos de es 

tudos secundários. Numa e noutra área de estudos, os colégios ameri 

canos de confissão protestante lograram subtrair-se, pois, às in- 

fluências desarticuflbdoras do ensino brasileiro da época e conser- 

var intactas suas práticas e crenças pedagógicas, vindo a atuar, rã 

expressão de Fernando de Azevedo, como "fermento novo na massa do 
25 

ensino" , como um centro.de irradiação de atividades renovadas em   relação às escólas públicas e particulares da província. 

Os reflexos da iniciativa protestante americana, ave 

se fizeram s.ntir no ensino público e particular, decorrerem de 

sua condição de escolas para as vanguardas paulistas. De fato, as 

em » . . - = e 
experiências renovadoras do ensino particular e 3s refíormes da ins 

Cu, 

es L 

7 
no
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+rução publica propostas em Sao Paulo, entre 2s décalas finais do 

     
Império e a primeira década Republicana, foram, nos seus quadros 

gerais, iniciativas do mesmo grupo de hkorens que, & partir da dé- 2 

cada de 70, estava na liderança política e cultural de Província 

e que, de um modo ou outro, relacionara-se com os colégios ameri- 

canos de fê protestante existentes em São Paulo. 

As ligações pessoais dos componentes desse grupo eram 

pem antigas; datavam,se não de antes, dos tempos da Academia de 

pireito de SãoPaulo. Foram colegas de curso, nos inícios da déca- 

da de 60, entre outros, Prudente de Morais Barros, Campos Salles, 

  

5. Bernardino de Campos, Rangel Festana, Salvador Furtado de Mendorn- 

ça, Francisco Quirino dos Santos e Teófilo Otori. 

Ao longo dos anos seguintes, vários deles tormariam par 

te na vida política do país, asrupados er torno da bandeira libe- 

|/ ral ou da republicana. Segundo José Maria dos Santos, o núcleo ini 

ti cial do Partido Republicano Paulista, foi o Club Radical, abolicio 

] nista, fundado em São Paulo em 1863, e do qual faziar parte Luis 
E. : nn 

Gama, Americo de Campos, Bernardino de Campos, Campos Salles, ItTu 

,J, -—- . —— -. too rea come Su a Ms nao Eno Se A, -—.—.. . Wee dee MON — — == ..—«, Cl We dado e = NE We ne VW ES 

2 A partir de fins da década de 70, o Partido Republicano Fau- 

lista eleseria, como deputados à Assembléia Provincial, Prudente 

de Norais, Cesário Motta e Martinho Prado Jr. para a legislatura 

de 1878/79; Campos Salles, Rangel Pestana, Prudente de Morais, Ner 

tinho Prado e Gabriel Peza para a legislatura de 1881/1883; e Pru 

dente, Campos Salles e Bernardino de Campos para a de 1888/89; co 

mo deputados gerais para o período de 1885/86, Campos Salles e 

Prudente de Morais. Finalmente, quando da proclamação da República, 

o governo provisório esteve à cargo de Prudente, Rangel Festane e 

Américo PPS triunvirato substituido depois pelo governo 

único daquele primeiro político. 

Muitos dos nomes citados acima estavam também ligados 

pela adesão ou simpatia ao positivismo, outra das correntes de i- 

déias dominantes em São Paulo na época. Ivan Lins relaciona, no 

seu História do Positivismo no Brasil, vários nomes e fatos que 
  

comprovam a penetração da doutrina de Augusto Comte entre elemer- 

tos que já vimos citandotem São Paulo circulava, entre outros jor 
9 ee 
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nais positivistas, a publicação A Tute, em que colatoravam Alverto 

sales, Campos Salles, Rangel Pestana, Américo de Carpos e Martinho 

prado. Eram positivistas o professor da "Escola Neutral:idade", 5:11 

va Jardim, Gabriel Piza, "graonde amigo de Campos Sales, Prudente 

de Morais e Bernardino de Carpos", Américo Brasiliense, e tambér, 

no dizer de A.G.d'Azevedo Sampaio, Cesário Nota 

Pertenciam todos eles à geração que encarava O Sucesso 

da República como dependente do tratamento dado so protlera da edu 

cação pepular Já se disse que "São Paulo foi um dos principais 

centros da ideolosia republicana. Não é de estranhar portanto, que 

aqui se encontrassem algumas das vozes mais expressivas do nosro 

pensamento rTeoseda Acao Lutaram esses políticos não ape 

nas pela instauração do regime democrático, mas pela aprovação de 

projetos educacionais e aceitação, rela sociedade paulista, de es- 

colas renovadas que eles próprios criavam e dirigiam, ou apoiavar. 

O "Colégio Internacional", a "Escola Americana", o "Colégio Piraci 

cabano", o "ColégigPestana" e a "Escola Priméria Neutralidade" são 

exemplos de colégios patrocinados velas vanmuardas paulistas. Jê 
7 

” ..... PP". ——. am cmo o mao CU aos 

— ass We de O SI ba Wo A pt E E
 

vimne Ame eetao mantiúarom notroitas l1:2ostlo 

testantes Emericanos O. Por sua vez, o "Colégio Pestana", fundsdo 

em São Paulo em 1876, tinha como professores, além do próprio dire 

tor Francisco Rangel Pestana, a Antonio Caetano de Campos, Américo 

de Campos, Américo Brasiliense, Rubino de Oliveira e Antonio Car- 

los Ribeiro de Tração A "Neutralidade", nos inícios da década 

de 80, contava no seu corpo docente com Rangel Festana, Caetano de 

Campos, Narciso Figueiras e Arthur Gomes, sob à direção de Anto- 

nio da Silva Jardim e João EESC 

Dentre todos, parece ter competido a Rangel Pestana 

exercer a liderafiça em assuntos educacionais. Frudente de Norais 

chama-o mesmo de "meu mentor nos negócios da instrução pública em 

São Paulon O, 

ra problemas políticos e pedagógicos, Rangel Pestara fazia em seus 

Essa opinião é justificada: jornalista voltado pº- 

artigos a defesa da educação popular e do aprimoramento da educoção 

.da mulher; professor, colaborou nas diversas escolas de ensino re 
Y 

novado que se instalaram na Provincia, desde a pioneira,o Inter 

nacional", nos inícios da década de 70. E, como já ocorrera em re 

- 

217 29 

R 

322 < 
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o aos últimos planos de reforma da instrução vública provincial Ro 
      

   

     

  

çê 

rovados pela Assembléia em 1685-87, deie provem as diretrizes das 

Ê 5 : o m 2 ” 104 : ripeiras reforras da instrução no Estado de São Paulo ,& Cuja par DO 

e referente ao ensino norral foi efetuada pelo decreto nº27, de 12 

e março Ge 1890, assinado por Prudente de Morais, governador do Es 

ã Já se demonstrou, inclusi-.e, que, nos projetos dos fins do Im 

nério, estavam consubstanciadas as principais idéias que nortearar 
: 10 
sg reforma de 1890 . 

| É 8 
ST] = Mais do que por alterar o quadro das materias estudadas 

E, Curso Normal, o decreto n£ 27 tornou-se importante por ter trans 

formado as antigas escolas primárias anexas à Noraml em Escolas-iho- 

É gelo. Concebidas, à semelhança da "Training School" americana, coro 

É o campo de experimentação de novas técnicas, de observação prátic-s 
o : 106 
“de ensino para alunos e professores elementares , 83 Escolas-NVode- 

lo superavam a tradicional escola primária de aulas avulsas por se 

  

. apresentarem com uma estrutura definida, seriada, cujo cerne repousa 

. - : : : dA V À 
f va sobre a nova concerção de ensino dominada pelo "método intuitivo. Í 

É À esse respeito dizia Caetano de Campos: | 

A educação ao nOMmelm MOGEINO EXIgE UMa LULAVEL DUO UL 

.conhecimentos aque resultam sinteticarente das noçoes er 
ciclopédicas ouvidas em diversos ramos de estudo. Se tor 
na impossível aprender, e pior que isso, ensinar às 
crianças tudo quanto pode ser necessário à vida, mesro 
pondo de parte as especialidades profissionais, é entre 
tanto praticável o dar à intligência um grau de raturi- 

a dade que prepare suficientemente o homem novo para en- 

í | trar na vida social com seguros cabedais para oO exito. 

Para isso, é necessário antes de tudo, acosturar a 
criança à raciocirar por si, na medida de suas forças 
fisiológicas, sobre todas as (causas) que caem debsi- 
xo de seus ólhus. A pedagogia moderna verificou aue 
ensinar não é encher à inteligência com conhecimentos 
adquiridos ror outrém. Isso é puro tratalho de remória € 

. esta falha. É indispensável acostumar o renino à re- 
fletir, dirigíi-lo de rodo a fazê-lo descobrir por seu 

prórrio esforço as verdades que lhe são necessárias. C 
mestre é um guia. Fducar vem de educere, conduzir. Cs 
processos intuitivos são,pois, a base do ensino modernc. 
A Alemanha,a Suíça,a America do Norte tem averfeiçoadão es 
tes processos com um entusiasmo que honra a civilização hu 
mana. É desses países que nos vem à luz so:re o magno - 
assunto da reforra de ensino, e é com eles que os outros 
povos estao aprendendo. 

  

E, mais adiante, completa: 

Dantes enchia-se à cabeça do aluno com uma série inter- 
mirâvel de definiçoes por meio duma instrução imbuída FED 

T = 

O 
  

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E 

Fr 
FM 

E AR 

di
o 

C
A
R
A
S
 

ob
ia

do
 
M
E
N
A
 
aa

a 

S
A
S
:
 

  

    

179 

na memória à força de repetições tantas vezes rerrodu. 
zidas quantas eram necessárias perez que o fato aj per 

manecesse. Desde cue esa mesma memória não fosse so 
licitado em todos os deta antericrrmente deco a- 

dos, claro fica que toda essa instrução desaparecida, 
deixando patente à inanidade de tais processos educa- 

tivos. Nodernarente o pedagogo atua de outro modo. Co 

leciona previamente os fatos aque dever ser ex plicados 
coordena-os taciiamente em seu gabinete, nura suces- 
são lógica que é muitas vezes, o serredo de toão o 

cesso do ensino; apresenta-nos depois à apreciação 

aluno, atendo serpre à capacidade atual, à sua idas 
à sua asudeza de espírito e outras e ongarDcA 

psicológicas que ele, professor, 

estuda em cada aluno, este último, urgido a dar EXPli 

caçoes do fato, diz o que pensa. Se à rescosta é cor- 

reta e produto exclusivo do raciocírio do aluno fica 

patente em que todas as circunstâncias análogas deve 
ele proceder identicamente. E é o que naturalmente 
sucede, tornando-se o esforço da criança um nobre in 
centivo para novas descobertas que ela mesmo aprecia 

e engrandece devidamente!+O 

  
Ss 

ta 

1O 

o 
e
m
 

O ensino concebido nesses moldes, sob a denominação de 

"intuitivo", era olhado como natural, científico, positivo, satis 

fazendo, pois, às necessidades que Yinham sendo expressas pelas 

-— ... 

eo. e a A e * e o Co rar a - = — <— Vanonardaa nanliataa Ae nm navA tina Ao eqrgimo olcavodo Sã ess 

publicana. A "prática" do "método intuitivo", que recebia O nore 

genérico de "lições de coisas", tirha sido prevista vela legisla 

ção escolar ào Império. A reforma Leôncio de Carvalho, pelo Decre 

to nº7247, de 19 de abril de 1879, previa para o rurnicípio da Cor 

te, no seu art. 4, aulas ãàe "noções de coisas" para o ensino des 

escolas de 1ºgrau, e, no art.9, $1º, que se referia às matérias à 

serem ministradas nas escolas norrais, a "prática do ensino intui 

tivo ou lições de coisas". Na Escola Normal de São Paulo, haviam 

sido previstos "exercícios de intuição" no Regulamento de 1880, 

art.4, eno RE&&ulamento 1887, art.2. Entretanto, a "lição de coi- 

sas" era pouco e mal praticada nas escolas prirárias da Província: 

em Piracicata, por exemplo, nessa década, apenas duas outras esco 

las particulares, além do "Colégio Piracicabano", propunham ros 

seus programas o ensino da "lição de coisas? Na cspital, erar 

reconhecidas,como centros de ensino "intuitivo", a "Escola America 

na" ea Neutralidade". Seriam necessárias as reformas republicanas 

da década de 90 pera que o "ensino intuitivo" alcençaesse. além das 
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articulares as escolas públicas de São Paulo. 

O ponto de partida desse processo foram sem dúvida, as o 

àgcolas protestantes americanas. > 

O espírito da reforma de 1890 é, provavelmente, tritu 

rário da pedagogia de Pestalozzi, Froebel, Herbart e Spencer, co- 

pnhecida mediante O contacto com obras desses autores, mas, sobre- 

É né 20 anos vinham atuando continuamente na Província de S=ºo Paulo 

dom o apoio de suas elites progressistas. 

” Não só na inspiração da reforma de 1890 é constatável a 

À influência dessas escolas sobre Rangel Pestana e seus companheiros, 

É mambém a escolha dos nomes daqueles que à puserar em prática reme- 

É temos diretamente à atuação americana protestante no pais. 

Foi mais uma vez obra de Rangel Pestana a indicação de 

Caetano de Campos pºra a direção da Escola Normal, e de miss Vár- 

cia P.Brovne e Naria Guilhermina Loureiro de Andrade para à regên- 

É cia das classes da Eecolamedero 

Provavelmente se apresentou à Rangel Pestana o proble- 

— Ex MS eat SI Taro aero AAA Sa ma ssa A AS a ar o ao "“.s« RS ao SAS aa Camo a a ao at aa oa Co -- 

——— to W Ads dentWw Td WI dd We Se Ac gd Ae KA 8 WW Wádd VV W = ve Wado UU nl LA e lo do do o NI ad dao LM lo 0 A v- 

prática de nova metodologia, pois pouca gente em São Paulo estave 

familiarizado com processos intuitivosge ensino: como vimos, ape- 

nas os elementogãe algumas escolas renovadas, entre as quais à 

"Neutralidade" e as americanas de confissão protest.-nte do capital 

e do interior. Do corvo docente da primeira, saiu o diretor da Nor 

mal tt, da "Escola Americana", as encarregadas das seções masculi- 

na e feminina da "Escola-Nodelo". Ao que consta, Prudente de No- 

rais, que acompanhava de perto o desenrolar dos preparativos da im 

plantação da Reforma que promulgara, teria pedido à colaLoração, 

em primeiro luger, de miss Martha Watts, diretora do "Colégio vira 

cicabano", cujos trabalhos connecia e apoiava de longa data; diar- 

te da sua recusa, entrou-se em contacto com o Dr. Lane, que rcceo- 

nendou as duas citadas professoras. 

Niss Marcia lecionava Pedegogia no curso norwial da "ES   cola Americana", e, serundo J.L.Rodrisues, era antisa conkecida de 

Rangel Pestana, &a quem fora apresentada ein 1066 velo Dr.Lane, coro 4 

1311 A : 
——, NYaria Guilher diretora do Jardim de Infância da referida escola 
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por sua vez tinha a seu favor, no seu eurriculurm vitee, à ginês 

| graduação pela Normal School de New Jork e o ter sido professora 

ão curso pri:xário do famoso colério Aquino do Rio de Janeiro: ras 

ger dúvida, não menos decisiva parece ter sido sua liração coma 

"Escola Americana", o que lhe valeu a indicação de Forace Lazce pa 
= em 

o cargo. Relata Caetano de Campos sotre as duas professoras: 

T
e
s
t
a
 

Depois de uma luta que talvez possa contar um dia, desco 

bri por interrédio do Dr. Lane da Escola Deca aaa 

mulher que mora ai no Rio, adoentada, desconhecida e aque 
esteve 4 anos estudardo nos Estados Unidos.Í uma profes- 
soru, diz o “ane, como não há segunda no Brasil e cono 

não há melhor na América do Norte...Chegará acui antes do 
fim do DêS...! Faltava-me, porgém, um horem rara os meni- 
nos, e isto é que é absolutamente impossívei. Nova luta 
e peripécias inacreditáveis para mim. Achei por fim, 
não um homem, mas uma mulher-horem. Eis à sua fé de o- 

' ficio. Niss Browne, 45 anos, solteira, sem parentes ner 
1 aderentes, ex-diretora de uma Escola Normal de Senhoras 
Í em São Luis (Fassachussets) possuidora de 250 contos, en 

crianças por prazer e vocação (assim como Vá há vocação 
para freira) e finalmente, trabalhando como dois kor-ns, 
diz ele, quando o ensino o necessita. Tinha vindo para 
São aos, contratada pela Escola Americana, quem m'a ce 

se 

e PY. ns So nann a de». mm A neon ºITi mam o ss 

I1OTMA QUE I1CATrIA BOSSA Te) ser es&. Val genhar SOVUBUUU 
mensais...llº 

  

S
U
E
 

Maria Guilhermina deixou seu cargo final de 1850 mas   
: - : 114 - : - ; 

miss Marcia perranecen à testa dos trabalhos de organização e ins 

À) talação de novas Escolas-Modelo na rede de ensino público do Este 

do até 1896, quanão retornou aos Estados Unidos. 

Além de pessoal especializado, a"Escola Americana" forre 

ceu ao Estado paulista, ao longo dos anos de imvlantação dae refor 

l. me, emuitas vezes graciosarente, o raterial pedarógico adequado 

19 . Em várias ocasiões, o Dr. Lage foi interxze 
e dos : 116 

diario na cogo ra de aparelhos nos Estados Unidos : 

; A manada 
' ao ensino intuitivo 

O mobiliário escolar e os livros difundidos pelas Esco- 

las protestantes americanas ti-eram grande penetração entre profes 

sores e autoridades do ensino público: carteiras de rodelo e proce 

dencia americana eram requisitados, já na década de 80, para subs- 

tituir antiquados bancos ex uso desde os tempos das escolas-rérsiãs 

117 : ; : 2 : 
*« Quanto aos livros, os de Aritmética do Revão. Trajano, os de 

  

. . . . . x P 

Leitura de NMeria CGuilherre e Rangel Pestana, e a Grarática, de Jú- 
  

    

e 
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1io Ribeiro, antiscos professo:es dos colé:ios protestantes america 

noc, eram os rais solicitados no final da década de 90, &2o 125do * 
3) 

  

dos conpendios de Gabriel Frestes, Geometria, Travassos Loves, Lei 

  

tura, e João Kopke, Leituras Práticas - todos elaborados segundo 

princípios do "método intuitivo". O Estado comprava -tambêém ao Dr. 

Lane os famosos Cadernos Americanos de caligrafia e aritréêtica, em 
ha: 2118 

rregando-os largamente er suas escolas prómarias renovadas . 

As ligaçoões das escolas americanas de confissão protes- 

tante com o grupo que se dedicou à renovação politico-pedagórcica 

de São Paulo, à partir de 1870, alcançariam ainda à atuação de Ga- 

briel Prestes, lider educacional da década de 90. Antigo aluro do 

"Colégio Internacional" de Campinas *?, Gabriel Irestes desempenna 

ria papel importante na elaboração e execução de rovas reformas 

da instrução pública paulista, tendo inclusive assumido a direção 

de Escola Normal, no período de 1893-1898. 
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e. a propósito todo o capítulo IV da obra de Léo- 

nard,"O Protestantismo Brasileiro", Revista de História II 

(1951). 

  

2 : ; 
Rubens Azevedo Alves, "O Protestartismo Latino Ame 

ricano:; sua função ideológica e suas rossibilidades utópicas", 

forma revista de um capítulo vrevarado para We Claim Our Futu- 

re (ed. J.Lara-Braud, Friendship Press, 1970), pp.5-6. 

em) 

ÔTLI 5 = a Ff. 
ho ds om O Oy PELES a 

ReDartagem sobre um discurso do deputado Pisa e Al- 

meida, por ocasiao da inauguração do templo da Igreja Presbite 

riana em São Paulo, A Província de São Paulo, 25 de jeneiro de 

1884. 

  

D Célia G.Q.dos Santos, "As Sociedades Secretas e & 

  

formação do Pensamento Liberal", Anais do Museu Paulista XIX 

(19659: 51. 

6 ; : ” 2 
"O Rito York, ou lojas de corrvbrações vrofissiona- 

is, era raro nro Brasil daquela época, e à Loja Weshirgton foi 

a segunda loja de corporação nrofis-cionral fundada com a autori 

zação direta do Grande Oriente do Bracil. O Coronel Norris foi 

seu primeiro mestre", Golâáúman, Os Pioneiros Ameriícaros no Bra 
  

183 
    

2% 

  

' 

É 

; 
! 
: 

Í 
1 
ê 

; 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

184 

   

   

31, p.166. Ver também Jones, Soldado Descaensal, p.226. 
  

7 
Prudente de Morais fora nomeado curador e defensor 

de J.Tanner,menor, no processo crime que lhe foimovido em 1873 

por ter provocado ferimentos em seu irmão Edward. "Auto-cumário   crime em que são a Justiça ror seu promotor A.e Jones Tanner R. 

30 de junho de 1673, Constituição", Cartório do Juri e da Cor- 

regedoria Permanente, caixa 76, Piracicaba,NS. 

Em 1877 os irmãos Prudente e Nenoel de Morais Barros 

  

se apresentarem como procuradores de Charles e Yves Hall, promo- 

vendo denúncia contra Jesse Wright, pela morte do pai de ambos. 

"Processo crime em que são Jorge Yves Hall e Charles « Hall AA. 

  

    e Jesse Rosser Wright R. 7 de novembro de 1877, Piracicaba", Car 

  

tório do Juri e da Corregedoria Permanente, caixa 4, Piracicaba, 

NSe 
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Léonard, "O Protestantismo Brasileiro", Revisata de 

História ITIT:196, 

  

  

    

      

  

Buarque Lyra, NYaçonaria e Relirião (Rio de Janeiro: 
  

s.i.,,1953), vp.290-292, citado nor Boaventura Klonverburg, A Na- 

conaria no Brasil (Petrópolis: Vozes, 1961), p.255. 

  

E. Léonard, em Ibid., refere o mesmo episódio, mes, 

com & seguinte indicação: Buarque Lyra, A Naçonaria e o Cristia- 

nismo, pp.257-263. : | 

10 : : : VE : 
Ivan Lins, História do Positivismo ro Brasil, Bra 

siliana, 322 (S.Paulo:Necional, 1964), pp.l45-155. Prospecto do 

  

  

  

  

      

Colégio Pirescicabaro para 1913, 
  

          

À Provincia de São Faulo, 4 de janeiro de 1675. 
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lê 7ornal de Firacicaba, 27 e 30 de janeiro de 1901. 
R 

230 
23 Ver por exemplo, o editorial da edição de 21 de ja 

neiro de 1886, 

14 : ! ; e 
Ofícios do Padre Francisco Galvão Paes de Barros, 

Presidente do Conselho Nunicipal de Piracicaba ao Diretor Geral 

da Instrução da Província, em 21 e 24 de outubro de 1889, Orãem 

5084, lata 63, 1838-2896, AE,MSS, 

5 ; ; 
Ofício do Fe. Francisco G.Paes de Barros, Presiden 

te do Conselho Municipal de Piracicaba ao Diretor Geral da Ins- 

trução da Provincia, em 6 de julho de 1888, Ordem 5084, lata 63, 

1838-1896, AE, NS. O vrofessor em questão era Severo Augusto Pe 

reira, irmão de Eduardo Carlos Pereira, 

                        

   

    

   

  

   

A eta Dr. Abilio A.Viana, Inspetor do Distrito 

Literário de Pirecicaba ao Inspetor Ceral da Instrução Pública 

de Província, em 11 de janeiro, 19 de feverciro e 23 de março de 

1887, Ordem 5084, lata 63, 1838-96, AE, WVSS. 

17 
A Provincia de S&o Paulo, 22 de iareiro de 1884. 

O Diretor do "Colégio Franklin" era Carlos Knupvel. 

TOnncESaO contra Benedito C.Corte Brilho, em maio 

de 1887, Ordem 4996, lata 1, 1859-89, AE, NS. 

19 Ofícios do Inspetor Geral da Instrução Pública so 
FA aaa da VE x dA = e No EE . = 
Cunmã& Mattos, EM c Ge juino e 7 de O Ure O Pro1eSssor WwEanoEeLl à 

novembro de 1867, Ordem 4942, lata 9, 1867, AE, MSS.
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ex, por exemplo, o relato de J.L.Rodrigues, em Um    
   

  

petrospecro Historico, cap XVI, 233] 

e lReportagem sobre um discurso do denutado Pisa e Al 

peida. A Província de São Paulo, 25 de janeiro de 1884, 

EOADEtA de Piracicaba, 11 de fevereiro de 1883, 

e nazeta de Piracicaba, 26 de janeiro, 24 de feverei 

ro, 2 e 6 ãe abril de 1884. Ver também "Atas da Câmara Municipal 

À de Piracicaba", sessão ordirária de 18 de fevereiro de 1883, 1i- 

vro XIII, fl.42, ACNP, NS. 

Berto Sales, "A Instrução Pública nos Estados U- 

  

nidos e no Brasil", Almanach Litterário de São Paulo de 1878,p. 

19. 

  
2 eos 
Tavares Bastos, A Provincia, p.233. 

27 1 NMariotto Haidar, O Ensino Secundário no Império Era- 

sileiro, pp.241-4º2, 

  
1 e orenneãy, 50 aros de Metodismo no Brasil, pp.32-33. 

h 

29 . o º vu 

Zaelvar, Pererrinação pela Provincia de São Paulo 

  

(1860-1861), pp.l133-142; J.J.von Tschudi, Viarem às Províncias 

do Rio de Janeiro e Sao Paulo, Bibl, Hist. Paulista,V (S.Paulo: 
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artins, 1953), pp.154-174, 

E)    

  

O M.Isaura P. de Queiróz ; Suplemerito do Cente- 

nário de "O Tstado de São Paulo",15 de fevereiro de 1975 
q—— 

DE
 

RB Eno Braga, "O Colérgio Internacional", pp.42-47. 

os 
MM 

TRE ar 

á E ed 

3 E 
E 

2a. 

E CS 

AS É. 

a. 

E RX 
2 

SS io Ferreira, História da Isreia Presbiteriana 

no Brasil, TI: 100. 

Nesse aro de 1870, a Igr: ja de São Paulo contava 

com cerca de 40 membros. Ibid., p.7º. 

piracicaba vinha experimentsrdo gcrarde desenvolvi 

mento desde os fins da década de 50, ror ser passagem obrigató 

ria de comboios para Itanura: o caminho mais curto da Corte pa 
m a DD - nm. 

1OA CtCo0DDO VULIUl!LO VILLALZ UAL 4 LUCLCALLOAUA 1QA UUMLLILUCIVLOA UVD LLUDODO iu 
E   ete e Paraná, incluía um trecho de nevegação pelo rio'Piraci- 

caba, 

inatas da Camara Municipal de Piracicaba", sessões 

ordinárias de 5 de dezembro de 1875 e 1º de janeiro de 1876, 1i 

vro XII, fls. 110 e 110Ov, ACNP, NSS. 

5 o : ' ; ; 
3 Ver, vor exemplo, cãitorial da Cazeta de Piracica- 

D O : 886 % meras à " , . TIS ss e 
ba, de 21 de janciro de 1 ; à proposito do "Colegio Piracica 

bano", onãe se diz: "E'sabido que o goverro do nosso país não 
º “o . & Pe ss 

: quer esterder melo povo à instrucao...em tais condiçoes...nos 

td mesmos somos que devemos cuidar de manter sempre as fontes que 

À por iriciativas particulares abrem-se & mocidade, sederta de a 

prender, 
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RR 

3 navdo. J.J.tanson ao Secretário de seu Board, cite 23º     

  

da por J.Veicga, "O Colégio Piracicabano", Diário de Piracicaba, 

13 de setembro àe 1959, 

37 
Segundo registro do"Livro de Licenças da Inspeto- 

2 
E . : 
1 ria Geral, Orãem 4865, lata 9, 1675, AR, MS, ror exemvlo, aos 

É professores locais foram concedidos licenças para os mais vari 
1 — 

ados fins, em 10 de maio de 1873; 1º de maio , 2 de junho e 2º? 

e 26 de agosto de 1874; 4 de merço, 1º de maio e 11 de setem- 

bro de 1875; ? e 20 de junho, e 7 de outubro de 1876; 4 de — 

janeiro e 2 de março de 1878, 

38 
"Relatório da profa. Frarcisca Eliza da Silva", em 

1º de julho de 1880, Ordem 5084, lata 63, 18238-96, AE, MS, 

37 "Relatório do prof. Inocercio da Silveira Naia" 
o 

: 
! 

  
em 1º de junho de 1883; "Relatório da crofa. Idalina F. de Pau 

128". = 1º de nnver-.hro de 1EBR.e "Relatária da nrnfa. Tdnlina FE. 

de Paula", em 1º de jurho de 1881 , Ordem 4925, lata 7, 1851-596, 

AE, MSS, 

3 SEARA do Prof. Antonio de Mello Cotrin", em 

1º de junho de 1887, Orãem 5084, caixa 63, 183€-96, AH, NS. 

O : 
4 Revdo. J.J. Ranson ao Secretário de seu Board, ci 

tada por J.Veirca, "O Colégio Piracicabano", Diário àe Piracica- 

ba , 13 de setembro de 1959, 

READ sobre o estado da Instrução Pública re Pro 

“víncia de São Paulo no' ano de 1C79, p.89. 

4? J.Veiga, "Igreja Metodista de Piracicaba: Esboço His 

tórico", Diário dé Piracicaba, 1º de egosto de 1959, 
NS 
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Testerunha também Nicolau àe Morais Barros, filko 

rYapruzs— —.Barros: "Guarão bem vivo na memória o dia em que... 231 

-—== <zZ senhoras cujo asrnecto, trajes e maneiras denuncia 

  

arecen== 

an du22 2IETMangeiras., MNiss Watts era uma delas, Na carte de a& 

.5er727=2 que traziam à meu pai se:dizia serem enviadas de vu 

gssco>e1=o em ensino americana..."O Colério Piracicabano 

Paulc: +25 ipção, Teixeira, 1958), pp.6-7. 

£)3 "Procuração bastante que fazem os Reverendos J.W. 

  

c—— 

oger e = -—.XKennedy com Miss M.H.Watts", em 28 de maio de 1881, 

vro Es ==tas nº 32, fl .º7, Cartório do 2º Ofício, Piracicaba, 

db : : "Discínulas do Colégio Piracicabaro desde 13 de se 

    VA
 

NA
) 2£81 até 1900. Piracicaba, Província de São Paulo, 

rasi”” ,. trquivo particular de J.Toledo Veiga, Piracicaba,NMS. 

£5 J.Veiga, "O Colégio Piracicabano", Diário de Pira- 

ficete. —3 de setembro de 1959, 

fOupisetpudas do Colégio Piracicabano", Arquivo par 

tícule>- 2= J.Toledo Veiga, Piracicaba, NS. 

47 À Ver, por exemplo, "Livros de Chamada" do'Colégio 

Piracic=z=o" de 1908 à 1910 e 1911 a 1912, Arquivo rarticular 

Ããe TZ =[22 Veiga, Piracicaba, NS, 

NA de Pi-acicaba, 24 de maio de 1900, 

43 , ; 
Ver, vor exemnlo, "Relatório da 'Escola Americana", 

es Z= cutubro de 1887; "Mapa do 'Colério Prorresso Brasilei- 
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a 
ro'", em maio de 1899, Ordem 4917, lata 5, 1850-1903, AE.,MSS. 

no Relatório anresertado ao cidadão Dr, José Pereira de Queiroz, 

190 

239 
pD. Secretário do Interior, nelo Irnsvpetor Geral do Ensino Públi- 
q 

  

co do Estado Mário Bulcão, (S.Paulo: Tiv. do "Diário Oficial", 

1900), entre os estabelecimentos de ensino -rivado que fornece 

ram informação à Inspetoria estão nomeados na cavital os seguin 

tes colégios Americanos com o respectivo número de alunos bra- 

sgileiros e estrangeiros: "Colégio Americano , 303 nacionais e 

173 estrangeiros; "Mackenzie College", 63 e 7; "Escola Ameri- 

cana", 10 e 5 e "Colégio Progresso Brasileiro", 71 e 2. 

O SN : 1a ; 
? B. Ribeiro, Protestantismo no Brasil XKonárquico —- 

(1822-1888), p.l140,e p.101, onde diz,examinando a atuação do 

pastor presbiteriaro F.J.Schneider junto aos alemães evancéli- 

cos de Rio Claro: "Seu vrotestantismo de nrofessentes não era 

assimilado pelos europeus, afeitos à igreja multidudinária", 

51 : ! 
Revdo. J.J.Ranson ao Sec*xetário de seu Boerd, ci- 

tada por J. Veiga, "O Colégio Piracicabano", Diário de Piraci- 

cabe, 13 de setembro de 1959, 

o nazeta de Piracicaba, 11 de fevereiro de 1883 e 11 

de junho de 1884. 

Nesse local, a "Escola Americena" furcionou até se 

tembro de 1920 quando, incorvorada nelo "KMackerZdie College", foi 

transferida para as instelaçõoes da rua Itamvé,. 

Um documento avulso, provavelmente rascunho, insc- 

rido no "Financial Renort of Colércio Pirecicabano", e posterior 

; -— a. ; 
à instealeção Vindergerten, em 1886, arrola as sesuintes despe- 

sã para o Colégio: 
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Exvenses for school 

to aert material S...conococaososo 45,00 dólares - 2% 

serving materialS....00nooececos D2.OO 

Kindergarten material S....201A00o 40,00 " 

mMICroscope, etosa.cerasesseneeos 41550 " 

chericals and apnaratns....... 85.00 " 

" maps, charts and cony books... 50.28 

Nos inícios da década de 70, o su-erintenãdente da 

rstrada de Ferro Incflesa mantinha em São Paulo, ume aula parti 

culaer de primeiras letras destinadas à filhos dos trabalhadores 

ingleses, dirigida por Niss Nary Dascomb. Corrcio Faulistano, 

30 de março de 1871. 

56 ; : : ; : 
Ver biografias em Goldman, Os Pioneiros Arericenos 

no Brasil, pp.l2-l3. Ver também, do mesmo autor, "As cartas de 

(1 8R6-1 007 À " 3 

  

am—. 
uns 

Kiss Narvy P. Dascomb ao Dr. Horace Nanlowv Lare 

nais do Museu Paulista XV (1961); 289-363, 

2a Província de São Faulo, 30 de jareiro de 1875. 

O ipeãido de registro da "Escola Americara" na L1nspe 

toria Geral da Instrução Pública da Província de São Paulo, em 

18 de julho de 1885, Ordem 4890, lata 34, 1885, AE,MS. 

No "Colégio Pestana", Miss Miy Newman tivera como 

aluna,a filha de MNaroel de Morais Barros, Ana Maria, que virico 

a ser sua discípula também no "Piracicabano"s. J.Veiga, "O Colé 

gio Piracica.ano", Diário de Piracicaba, 13 de setembro de 1959, 

60 : : : 
Jeanne Francoise Narie Rennotte, natural da Bélgi 

ca, chegou muito jovem à São Paulo. Iniciou suas atividades no 
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“nº 9,de 18 de janeiro de 1854, Ninuta ao Inspetor Geral da Ins 

  

PA 
"piracicabano" em 1882, lecionando frances, porturues, zoologia, 2231 

192 

mineraloria, fisica e ciencias, Nais tarde, foi aos Estados Uni 

dos, onde se diplomou em Medicina, Ibid, 

e 

e  . : 
Erasmo Braga, "O Colégio Internacional", pp.45-46. 

Sem 1878, serundo o Relatório sobre o estado da Ins- 

trução Pública ra Província de São Paulo ro ano de 1878 , p.73, 

o "Internacional" contava com 127 alunos. 

64 A Provincia de São Paulo, 1º de abril de 1875 
  

CuULL-ONO dO DIUOLLLA De 

Erasmo Braga, "O Colégio Internacioral", p.46. 

Quanto ao espirito de "largos voos" de Nash Morton, 

ver o testemunho do autor acima rcferido, sobre a planta origi- 

nal do "Internacional", tres vezes maior que o edifício construí 

do (Ibid.,p.44), como também à relação dos pérterces do "Colé- 

gio Morton" de São Paulo que foram a leilão em janeiro de 84, 

objetos que eviderciam o alto padrão de vida de seus elementos. 

O anúncio do leilão,requerido pelo Juiz Comercial, incluia uma 

livraria com mais de 3,000 volumes (A Provírcia de São Paulo , 

18 de janeiro de 1884). O :overro vrovincial se interessou pela 

compra desses móveis vara serem oferecidos às escolas públicas 

primárias da Provírçia (Livro nº 321 - Livro de Ninutas- Oficio 

£ os 
Erucao Das 
vd Cl A 

nr Tr” 
u 1 

e 
!iMvM / e 

1 A UDLICA, Aly 
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Txos inícios do século XX, em 1905, o Revão. Alva 23% 

Hardie e sua mulher, vindos de Natal, Rio Crarde do Norte, mu-    
dâaram-se para Caxvinas, reabrirdo o "Irternacional", anos mais 

tarde transformado no Seminário Presbiteriano. Jones, Soldado 

Descansa! p.360. 

O Relatório da 'Escola Americana!" em 29 de outu - 

bro de 1887, Orãem 4917, lata 5, 1850-1903, AE, NS. 

DOR biografia do Dr. Lane em Goldman, Os Pionei - 

ros Americaros no Brasil, npp.l2-18, 

TO 
Ver a resveito, 

E
 J.Ferreira, História da Irre'ia Presviteriana no 

Brasil I;246, 

   

          

     

    

   

dos inícios da década de 90, Horace Lane foi também 

convidado para instalar e dirigir o "Mackenzie College" ,patro- 

cinado pelo filarntro-o norte-americano John T.Mackerizie. Con - 

tando com apoio do New York Board vara essa iniciativa (que per 

mitiria à Igreja Presbiteriana instalar futuramente o seu .semi 

nário) a gestão Lane consolidou a novel instituição prepararão- 

a para transformar-se em estabelecimento de ensino suncrior., 

(/ : : n "Relatório da 'Escola Americana!", AE, MS, 

Ta, de Almeida Prado, "Escolas de Ontem e de Hoje", 

Revista da A,A,A.Y. Edição do Centená-io (19670); 226, 

Â : : : : ! As matérias do ensino foram assim distribuídas pe 

      

  

las séries do curso: "Primeiro Ano: ersiro do ABC, formação de 

   

  

ah tLWT, 

E, 
r = 

ã 
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sílabas e soletração dos nomes: ler e escrever números e princí- 221 

pios de adição: calisrafia-leitura-noçoes de geografia e gramâ- 

tica portugues-adição e subração-doutrina crista — liçoes de 

coisas- música vocal-primeiras poções de Histórie Pátria e De- 

veres. Serundo Ano: comnreende o ensino da leitura - gceocrafia- 
  

gramática porturuesa- Pútica das duas operações de aritmética 

já aprendidas e multinlicar - caligrafia e doutrina crista — 13 

ções de coisas - música vocal - desenho linear - História Pá — 

tria. Terceiro Ano: leitura, gceografia-gramética pcortuguesa-exer TE
RI
A 

ERA
 

ind
 

de
ia
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: 
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cfSis por escrito e análise - as quatro operações - lições de 

cofsas- música- desenho e História Pátria", "Relatório da 'Esco 

F
I
N
D
 

A 
EA
 T
T
 

la Americana!'", AE, NS. 

T5 
O plano integral das matérias ensinadas no curso 

Lá e e e . e 

secundario era o seguinte: "Primeiro Ano: comn”reerde a leitura 
  

à 
É 

i 
É 

de autores modernos; aritmética-georcrafia-gramática nortuguesa 

  

e composição- estudo sistemático de ingles e frances - história 
ç * LL ” Ld ” rá 

natrias conlicrafioos decenhaoa= dontriro aArioata Gamnmnda Ana 323 — 
  

brange leitura - aritmétrica su erior-geocrafia - geografia £Í 

sica e política - história e geografia pátrias- aritmética co- 

mercial- gramética porturuesa- análise de clássicos portugueses 

ingles-frances-- e latim- desenho- calicrafia- história sagrada. 

Terceiro Ano: gramática latina- francesa e inrlesa —- álgebra - 
  

  

Cad º O . o . o º Po 

portugues - historia patria e contemporanea - escrituração mer 

cantil - aritmética comercial- desernho- história sagrada. Quer 

to Ano: leitura de autores clássicos, o mesmo em frances e aná 

lise lógica - latim —- história universal - retórica - composi- 
e Pe & a PR é . . 

ção e declamação em porturues - ciencias naturais - ceometria- 

música vocal," Ivbid, 

76 
A lista comoleta das matérias ensiradas comoreen- 

de os seguintes autores e seus comvérdios: "Fisioloria e Hirsie 

“ne Escolar (Cutter) - Breve curso de ciercias naturais (Steele 
  

e Cooly) - Pedaroria (Payne) - NMetodoloria (Swett) — Noções de 
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"cos evengélicos, repetidos na saida das aulas. Aportanão a im- 

  

" A 
química (Roscoe) — Breve curso de filosofia intelectual (Allen) 

— Esboço Biorráfico dos Reformnadorcs do ensino (Quick)",. Ibid, 

T7 
J.Ferreira, História da Irreja Presbiteriana no Bra- 
  

"Relatório da 'Escola Americana'", AE, NS. 

79 
Anúncio na Cazeta de Piracicaba, 8 de maio de 1886: 
  

"Colégio Piracicabaro., Segunda-Feira, 10 de maio , 
7 

abre-se o Kirdergarten ou Jardim da Infância. As autas começam 

às 9 horas e trinta minutos e vrologam-se até meia hora depois 

+ 
a 

A
D
O
 

o 
C
R
M
 

os
 P
A
 

AD
E 
i
a
 
A 

on
da

 
aa

 
O 
eo

 
n
d
:
 

2 e
 

ão meio dia, Recebe-se crianças de ambos os sexos, de 3 à 7 &a- 

nos. Hábeis são as professoras que se encarregarão do ensino, 

Niss Jones, formada em Nova York e Miss Beaven, em São Paulo. 
so 

Ótimos resultados se tem colhido desta institui-ão, cuio fim é 

o desenvolvimento intelectual da: crianças, nara com mais faci 

  lidade e proveito, se entregarem à ulteriorces estudos. Convi- | 

dando, pois os sre. pais de família à se anrovei'arem deste me- | 

| lhoramento, esrero que o meu corvite será bem acolhido. M.W.Bru 

ce, diretora, 7/5/1086",     
80 

J. de Mello Moraes, "Farranos do Passado", Almana 

ck de Piracicaba nara 1955; org. Hélio NM.Krahenbnul, ed. J.Ken 

des Fonseca, p.225. 

81 
Na "Escola Americana" os alunos também se reuniam 

em Assembléia Geral, na chamada Sela Crande, para entoar canti 

portarte função desemvenhada nelos hinos sacros como veículo - 

de ensinamentos religiosos, .Júlio Ferreira, em História da Icre 

ja Presbiterania no Brasil,I:202, lembra que vários deles, com 
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7 
1.96 Fe) 

piledos nos Sarrados Carticos, eram de autoria da futura renova 

àora da Escola Norrval, Naria Guilhermina Lourriro de Andrade, 

em servigo especial na "Escola Americ.na" em meados àa década 

de EO. 

8 CR : : : : 
Joso Sanvaio, Colério Piracicabavo (S.Paulo: Assurp 
  

ção,Teixeira, 1958), passim. 

83 Já na década de 60 o ensino por intermédio de cor 

ferencies públicas fora visto como exnressão de ideais liberais 

e democráticos. Tavares Bastos no seu À Provincia, p.217,3dizia 

a respeito: "A mais alta manifestação da liberdade de pensamen 

to é a do ensino em conferercias públicas, onde a palevra ins- 

pirada atrae e subjuga o auditório, propagcardo-se com a rapidez 

da eletricidade", Ver também, Luis Acgassiz e Plizabeth Cary A- 

gassiz, Viecrcem ao Brasil (1665-1866), Brasiliara, 95 (S.Paulo: 
  

E SRS AO A EE 
NACcCio014aAsL,;, 475359 )34 DPetlljte 

RD de Piracicaba, 5 de setembro de 16884; e 17 
  

de janeiro e 26 de setembro de 18868, 

05 
Gazeta de Piracicaba, 10 de' janeiro de 1883. 
  

PospEetA de Piracicaba, 14 de janeiro de 1883, 

SS anzeta de Piracicaba, 15 e 10 de julho de 1567, 

DO data oficial de fundação desse colégio é 1893, 

mas desde o ero de 1883 coretathse a presença das Irmas de São 

àãe José em Piracicaba, Ver Gazeta de Piracicaba, 2 de janeiro 

1883, 11 de junho de 1884 e 23 de outubro de 18686, 

  

MH 

  

| 
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“Citado por Rodrigues, A Instrução Femirina em Sa 212) 

Paulo, P.204,. 

90 ; : : 
Prosnecto do Colério Piracicabano nara o aro de 1805,   

9a. 
hfriotto Haidar, O Tnsino Secundário no Império Bra- 

sileiro, p.244 e seg. 

2 : : 
: Gazeta de Piraciceba, 14 de fevereiro de 1883, Ver 

& 5 
Ee 

3 a 

E & 

: E 
EA 

a Ao 

e 
ame 

MM SS 
E as MB. 

: * 

E 

F $ E 

". E 

7 un 

= 

ã tarnbém as edições de 14 de janeiro, 21 de fevereiro, e 31 de ou 

tubro de 1883, e 28 de dezembro de 1884 

Ee
e 

o 
o gnzeta de Piracicaba, 26 de janeiro de 18863. Ver 

também artigos publicados nas edições de 14 e 21 de janeiro, 16 

de março e 31 de outubro de 1883, 

DA Mariotto Haidar, O Ensino Secundário no Imnrério Bra 

sileiro, p.249-250. 

Não obstante, a diretoria do "Piracicabano" não 

o | Geixava de proclamar que o Colérgio preparava cuas alunas para 

os exames das Academias. Ver, a respeito, anúncio do "Colégio 

Piracicabano" ro A Província de São Paulo, 27 de jereiro de 1884; 

Prospecto do Colério Piracicabano nera o ano de 1895. 

7 Fernendo de Azevedo, A Cultura Brasilcira,4a.ed. 

(S.Paulo: Nelhoramertos, 1954), p.59?. 

  

96 , ; 
- Josê Maria dos Sentos, Bernardino de Camvos E O 

Partido Republicaro Paulista, Documentos Drasiileiros, 105 (R.: 
  

O). BDeãl Janeiro:José Clympio, 196 
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Ivan Lins, História do Positivismo no Brasil, pp. NO 

141-146,154,160,172 e 173. 

   
37 

98 
Testemunha Cesario MNotta à resveito: "Após a pro- 

clamação da República federativa, quardo Oo povo brasileiro se 

viu na posse legal dos seus direitos, cormrcenderam as mentali 

dades dirigentes que era mister prevará-lo, instruí-lo para o 

exercicio efetivo das funções que "self-coverrement" impõe à 

democracia", Discurso proferido em 15.2.1894, na instalação da 

Escola Politécnica de São Paulo, citado por Cassio Motta, Ce- 

sário Notta e seu tempo (S.P. Si , 1947), p.l51. 

99 
Laerte R., de Carvalho, "O ensino em São Paulo", p. 

67. 

100... i º A. NO o Dá .º - “e. 

rara confirma-ia vais uma vez, ver anuncie do “Co 

légio Internacional" 6o A Província de São Paulo, 8 de abril 

ãe 1875, indicando Rangel Pestara como o elemento que poderia 

dar informaçoes em São Paulo, sobre o Colércio, 

ferencia realizada no Jardim da Infârcia em 12º de setembro de 

1930, citada em Homenarem aos Pioneiros do ensiro em Seo Paulo, 

Org. J.L.Rodrigues (S.Paulo: Instituto Ana Rosa, 1930). 

102 Ea 

A Província de São Paulo, 2 de fevereiro de 1884, 

Fm 1809 viria do Rio, o lente de Pedagogia da Es- 

cola Normal do Distrito Federal, Manoel Ciridizdo Buarque, para 

substituir João Kopke na direção da "Neutralidade", Entusiaste 

dos métodos de ensiro americano, o professor Buarque logo se u 

niria também ao grupo de professores de orientação renovada que 

as reformas republicanas de 1890 colocaram a serviço às Escola 
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KR 

Normal da Praça, Polianteia Comemorativa do Centenário do Ensi NY 

ro Normal em São Paulo: 1846-1946, p.º%. 

”"" «e « .Fmbora de longe, continuarás a ser o meu mentor 
[4 . . . oc . . 

nos negocios relativos à instrução pública de São Paulo. Ouvi à& 

203, 

resneito do projeto o Arthur Guimarães. Como à realização da re 

forma einde depende de terno, combinei com o Dr, Camnos desta - 

car à parte relativa à Fscola Normal e faze-la o mais devresce 

possível. O Camoos está tratando disso". Pruderte de Morais a 

Ranrel Pestana, em 23 de janeiro de 1890, citada nor J.L.Rodri- 

gues, Um Retrospecto Histórico, p.lº1. 

204, participação de Rºnrgel Pestana é amplamente docu 

mentada por Prudente de Norais em sua correspondencia: "Arthur 

- subreto ao vosso exame o projeto de reforma da Xscola Normal 

formulado sobre as bascs deixadas pelo Pestana, Pelas notas do 

Pestana não se sabe se as escolas-modelo tem nor fim constitu- 

ir curso preparatório da Escola Normal, ou de escolas para ne- 

las praticarem os alunos do 3º ano na regência de cadeiras, co 

mo parece mais razoável, desde que exige exare àe frances, arit 

mética e geografia, como condição pare matrícula na Escola Nor 

mal. Examine e emita sua opiniao loro. Do colege e anigo Pru - 

dente de Morais". Prudente de Norais a Arthur Guimarães, em 12 

de fevereiro de 1890, Ordem 4901, lata E, 1890-093, AE, NS. 

"Arthur, aí vai o esboço do Festara sobre a refor 

ma da Instrução Pública para você, nas horas varas, exarninar e 

dar-me sua opiniao. Do colega e amigo". Prudente de Norais a 

Arthur Guimarães, em 5 de junho de 1890, Ordem 5132, lata 4, 

1890-96, AE, NS. 

105 ; S : ” - 
Leonor N. Tanuri, "Tscoa Normal no Estado de São 

DÁ . o o [O º . feed 

Panlo no neriodo da Primeira Remiblica: contribuição nara o er 

tudo de sua estrutura didádica" . (Tese de Doutoramento. F.F.C.L. 

de Narília, 1973), p.101l. 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

   

    

P 
à 

sã
 
l
i
a
 

dire 
o
 

is 
A
S
 

an
ão
 
E
d
o
 

ab
c 

id
a 

D
I
E
 

o 
ão 

Fx.
 

; 
2 

E 
4 

L 
f
a
 

: 
à 

: 
3 

Á
s
 

a 
ES

TA
M 

L
S
 

Ci
bc
es
ii
 

ic 
A 

a
Ã
 

P
L
A
,
 

ã 
É 
K
I
A
 

a 
E 
S
A
D
,
 
L
d
a
 

a
 

A
N
N
A
 

. 
E
E
 

Pr 
o 

* 
d
s
 

à 
CAOS 

AA
 S

a 
Es

co
nd

id
o 

do 
a 

fd
 

al
s 

a 
ia 
fa

is
 if
 

Ar
a 

ao c
ni

o,
 

o 
CE

SS
AR

 
a 

AS 
as 

E 
A 

a 
fa

 
2 a

 A M
ÍLS

 CA
NO 

PENEND 
E DA

RE
 

E R
EN
TA
L 

BEN 
ETR 

PRO
AAA

SA 
E
d
o
 

S
E
A
 

Ae
 

A
R
S
 

cra
hta

aia
a 
e
 

E DS
 t
o
 

foi 
Raic

a 
A 
DE

BE
 

SA 
MA 

al
a 

Tal
 

CR 
TV

, 
e 

AAA 
A
O
 

Y 
T
b
 

" 
MS

T 
SER

EST
A 

RE
A 

RA
R 

AA
A 

T
E
S
S
 

Ur
 L

AC
IA

DI
a 

TA
PE
S 

RE
 T
GP

 
ASA

S 
SE 

MA 
P
V
E
 

SA 
MEN 
a
 

Y 
” 

A
R
S
 

AO 
TE
TE
 

TO
 
A
A
 

ago 
M
i
 

A
a
 
A
A
a
 N
E
 

cs 
o.

 
R
O
 
E
R
A
 

à 
E
A
N
 

o
O
 

E 
A
R
E
 

ME
O 

(AR 
o
 

Ja 
Ee 

SE
NN

A 
DES

TE 
E 

C
A
S
 
EN

E 

  

200 A 

OOo de Campos declarou a respeito: "A escola 2345 

de aplicação foi estabelecida para esse fim (vraticar o ensino) 

em um largo plano. Em primeiro lugar forem contratadas duas pro 

fessoras largamente revutadas ras práticas àe ensino elementar 

do 1º grau... O novo horizonte que redilatou perante os normalis 

tas, iniciados na prática do ensino intuitivo, fe-los aproveitar 

uma aptidão de que eles mesmo se admiravam",... Relatório de 1C90 

citado por J.L.Rodrigues, Um Retrosvnecto Mistórico,pp.246-47. 

PS lIpid. pp.242; 244-45. 

108, Colérgio "Santa Sophia", estabelecimento feminino 

de ensino secundário diriciãdo desõe 1874 por Sophia M.Huffenba 

echer, ministíva às alunas da primeira classe, aulas de primei 

ras letras, aritmética elementar, gramática portuguesa, lição 

de coisas e catecismo. (Gazeta de Pirecicaba, 18 de agosto de 
a OO ARYt a - : ” & ee — =) == - - A 

LUVL JON UULLA CSUVLIA E à UM L2IUVLOVALl UTCUMUEIE, A Lererlua no Vap.l. 

109 
"Tendo perdido a ESPperança de ve-lo por aqui nestes 

dias, resolvi escrever-lhe para satisfazer grande desejo que te- 

nho de conversar com o amirgo sobre a reforma da Normel. Como te- 

rá visto pele publicação do decreto, saiu cle node dizer-se, co 

mo você O concebeu. À redação mesmo da maior varte àos articos 

é sua, Não haveria mal em te-la alterado, e du o teria feito em 

muitos pontos, se estivessemos juntos, Na sua ausencia, porém, 

quis o mais, vossível mostrar-lhe nuarto acato sua opinião. Na 

Escolha do vessoal terá você visto que todos os nomec foram de 

indicação sua, Tive muitas nropostas, muitos pedidos e até tal 

vez elgumas Preferancias. Resisti, norem &o asalto assombroso 

que sofrí porque não me julgava com dircito de anular um desejo 

seu", Caetano de Cênpos a Rancel Pestana, em 20 de março de 1890, 

citada por J.L.Rodrigues, Um Retrospecto Histórico, pp.,1º91-N2. 

: ETs SOC NEE ME SEO SRI Oo Ce TE o ESSE IR NRO o de tome oa da afete sea laio 50  
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110    O primeiro nome proposto para diretor da Escola - Hb    

. [4 . ss . = 5 ss FA - 

Normal foi o do pronrio diretor da "Neutralidade", Joao Kopke, 
ee A : . + : 

que rao pode aceitar o cargo devido à outros compromissos; ""... 

A pedido de Pruderte de Korais, fez Rancel Pestana a indicação 

de uma pessoa competente para dirigir a Escola Normal, eixo do 
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sistema escolar. A principio pensou no Jo&o Kopke, o mestre a- 

balizado e habilíssimo que ele bem conhecia e tento adnirava, 

R
A
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AA
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 R
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HH
E 

Nas não podendo este vir do Rio de Janeiro, recorreu ao saber 

epatriotismo de Caetano de Campos, cuja cultura vedacçógica tem 

bém recomendava para o ceso., Médico de vasta clínica o Dr. Cae 

tano de Campos relutou em aceitar a incumbência que ia desviar 

sua atividade para outro campo. Sem embargo cedeu diente dos ar 

o | gumentos de Rengel Pestara que, em diversas conferências Gonse 

guiu convencê-lo da relevância do serviço a prestar ao país", 

J.L.Rodrigues, Um Retrosnecto Histórico, P . 150 

Antonio Caetano de Carros lecionava Ciercies Exa 

tas e Naturais nos colégios "Festana" e "Neutralidade", 

? So) p.193. 

E ecao de Campos a Rangel Pestana, em 20 de março 

o. de 1890, citada em Ibid.,pp.192-93,201. 

Rascunhos não datados e não assinados, dos contra 

tos a serem estabelecidos entre o governo do Estado e as profes 

soras-diretoras da Escola-Nodelo: 

"Condições para o contrato com o Governo da  pro- 

fessora Niss N.P.Browne. - 

1º Miss M.,P.Browne comprometºg-se a ocupar o lugar 

de professora-diretora dos trebalhos da Fscola-Yodelo anexa a 

Escola Normal, para o sexo masculing,envidardo todos os esfor- 

ços para implantar em seus discípulos os bons molães do ensino 

intuitivo (conforme é v»rofessado nos Fstados Unidos-riscado). 

2º E especialmente aos alunos da Escola Normal cue 

os métodos e processos educativos devem ser ensinados e fica - 

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

202 256 

. % Êo . . R entregue exclusivamente à competencia da professora-diretora o 
º D : | 

valor intrinseco desse ensino, 2) 

3º Niss Brownw trabalhará 5 dies na semana, e per 

    

  

3 o : . o. ' ceberá mensalmente, mesmo em ocasião de férias, durerte o tempo 

d'este contrato, à quantia de 200focoors. como ordereado e 100É 000 

    

1 rs. como gratificação (conforme o art. 19 do Decreto nº 27 de 

É 12 de março do corrente ano-acrescentado), 

. 4º Este contrato durará por 2 anos mas poderá ser 

É rescindido desde que assim convernha a uma des partes contratan 

tes. 

5º Para as demais disposições fica esta senhora 

gujeita às leis regulamentares do professorado ( e da Escola - 

  

lormnal-acrescentado)", 

"Condições do contrato entre o Governo e a profes 

sora Dona Naria Guilhermina L, de Anôrade. 

1º D, Maria Guilherzina L, de Andrade compromete- 

Ao 
dr A

 
As 

cp 
x 

E
R
A
 

D
a
d
o
,
 

$ se a ocupar o lugar de professora-diretora dos trabalhos da es 

- a A me É 

ww UDRO WWW 12 o ct
 

(O Cy
 9 $ ,) ) ) $ 4 1 dd y $ fL
 

o
 cola mndelo do ecexo feminino QAuror 

esforços para imnlantar em suas discivulas os bons moldes do 

ensino intuitivo conforme é ensinado nos Fstados Unidos. 

2º Sendo essa escolea-modelo arexa à Fscola Nor - 

  

mel é às alunas d'esta que se deve dirigir o ensino, cujo valor 

intrínseco fica sob a exclusiva comnetencia da “rofessora-dire 

tora. 

3º Ao fim do prazo de 3 aros, se o governo o jul 

gar indispersável, a resma senhore prolonrará este contrato por 

mais um ou dois anos até haver certeza de possuir-se uma turris 

de rrofessores cavazes de executar o oue nouver sião erxsinado, 

| 4º Expiredo o tempo de ersimo na escola modelo, 

| Oo Governo comvuromete-se a crier ur Jardim de Infúíncia, encxo 

também à SBscola Norzmal, que sirva de modelos à outros que hajam 

 ôe criar-se no Estado, e na direção d' esse Jardim de Infiúrcie 

passará vitaliciazente a senhora D.I.Guilkerrina a dar seus cui 

dades e ensino, 

59 À Sra, D. MN.Cuilhermina terá direito de resi.-. 
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2 203 NR 

dencia para ci e sua farilia, no edifício do Jardim de Infancia 2H) 

desde que este comece à funcionar, 

6º Enquanto professora-di
retora 

da Fscola Nodelo 

perceberá esta cenhora & quartia de 200*CCOrs. rensais como or- 

denado, e rais a de 3COSCOOrs. tambér mensais, como gratifica - 

ção excepcional, resmo durarte o tempo de férias. Desde que,vas 

sar porém a residir no edificio do Jardim infantil, o crdenado 

ficará senão o mesmo, mas e gratificação se reduzirá a 100fCOO 

rs:mensais, 

7º Para as demais disvosicões fica esta senhora 

sujeita às leis regulamenter
es 

do »professorado
 

(e da Escola - 

Normal-acresc
entadão)", 

As correçoes em ambos os documentos,s%o de punho 

de Prudente de NVorais, : 

Ordem 5132, lata 4, 1890-96, AE ,NSS. 

113 eo . e . O e 

A exoneraçaãao foi pedida por D.Guilhermina, mediante 

= CDE A a O ?* AT e nm aaa E A ES ERA A 3 - a Off bi) - - E io - 

Fe NI to mm e o NS .s o CU) 9, e —. e e JT TALL Ao o VV /hd14 nJ / dó Ce US YE UN UV ANS MM Ve WS 

tinham se agravado "incomodos antiros de aque se julgava alivi io
 

da,devido à falta de cuidados indispensáveis de sua família de 

que teve de separar-se para jr residir em São Paulo" (Ordem 

5132, leta 4, 1890-96, AE,NS). O diretor da Escola Norral, Cae 

tano de Campos, pelo oficio nº 5 àe 20 de fevereiro desse nmes- 

mo ano, aprovaria o pedido, justificarão ser conhecedor de "pou 

ca saude" quê a obrigava a evitar o clima paulistano (Orãem 

5132, lata 4, 1890-96, AE,NS), 

114 voe e . 

Rascunho não datado e nao assinado do novo contra 

to a ser estabelecido entre o governo ào Est=edo e Niss Browne: 

1º Miss Marcia P.Browne toma à si o compromisso de 

acumular o curgo de professora-diretora na [scola Nodelo de am 

bos os sexos, anexa à Escola Normal. emve.hanão todo seu zelo 

no cumprizmiento desse duplo carrco., 

2º Niss Browne perceberá desãe 1º de março corren 
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204    te os vencimentos de 600SO0OCrs. mensais discriminados em orde- 219 

nados e gratificações, quantia essa corresnondente aos ordena 

dos dos 2 cargos que exerce, 

3º Este contrato vircorará enquanto assim convier 

a ambas as partes contratantes, ficando sem efeito desde que 

a uma delas não corvenha sua continuação, 

4º Para todos os mais efeitos fica Niss Marcia 

Browre sujeitas às leis regulamentares do nrofessorado", 

Ordem 5132, lata 4, 1890-96, AEC,WS, 

2 Por exemplo, e: 14 de setembro àe 1804, o Diretor 

ãàe Escola Normal, Gabriel Prestes, encaminhavea ao Secretário do 

Interior, pelo ofício nº 84, vedido de pacarerto da despesa 

feite por Miss N.Browne para a Escola-Modelo, junto à "Escole 

Americana", assim discriminada: 

—- 2 cartas com trípodes de Wanton c408  80$0O0 

—- 100 cadernos de Aritméticea c600t 601000 

Õ a * E) =. = - - — - resAa e AMNdasnaa 

" VV UUBSLUD UC E VULLIUVD UCL SL 1 UV, LL o UU N LU VEUVUUVW 

Total 2486S0C0C 

Orãem 7.135, lata 530, 1892, AE,WNS,. 

1lonricio nº 150, de Cabrfl Prestes, Diretor da Esco 

la Normal, no Secretário do Interior, em 16 de dezembro de 1895, 

encaminhando fatura de "128 caixas de móvcis escolares e apare 

lhos de ensino destinados à Escola-NModelo Complementar anexa a 

esta Escola, adquiridos nos Fstados Unidos “or intermédio do - 

Dr. Horace Lane e ordem do Govêrno", Ordem 7.135, lata 530,1862, 
AE, KS. 

Loo "Demonstração de uso de verba de 1885-87 vara 

compra de livros, utensílios e móveis da Diretoria da Instrução 

Pública da Província de São Paulo", em 27 de setembro de 1889, 

Ordem 4,692, lata 29, 1006, AE,NS, 
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Em 1895, por exe-plo, foram comprados do Dr. La 28) 

  

216 

ne, 18 dúzias de coleções dos "Caderros de Aritmética" (Ordem 

7.135, lata 530, 1692, AE, MS). Em 1897, 1000 exemplares ào "Pri 

meiro livro de Leitura" de Maria Guilhermina Loureiro de Andrade 

(ordem 7.037, lata 432, 1897, AE, NS ). 

Ver tanbém "Demonstração do uso de verba" (Orãâem 

  

4692, lata 29, 1886, AE, NS); "Relatórios" de vários professo- 

res em 1897 (Orãâem 6695, lata SO, 1894, AE, NS ) e "Pedidos de 

livros e outros materiais" para as escolas de Tatuí, Jacarei, 

me
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Bragança, Botucatu, Areias, Queluz, Barreiro, Pindamonhangaba 

e Santos (Ordem 7037, lata 422, 1897, AE, NS ), 

as Robinson Wrigcht, The New Brazil: Its Resour 

ces and Attractions-Historical, Descrivtive and Irdustrieal (Phi 

ladelphia: George Berrie & Son), p.l155. 
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Da realizaçao deste trabalho,que teve coms objetivo 

central elucidar coma e porquê sa tornaram possiveis s surgimenta 

e Exito de escolas americanas de confissae pretestanta nes quadros 

de ensine paulista das últimas décadas do secule XiX,semargiram as 

sequintes censiderações: 

As eascelas da que tratames neste estuda sas aquelas 

P
e
r
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setembro de 1959, 

  

Venâncio, Francisco, Filho. Constribuição Americana à Educação. Lições da 

Vida Americana, 2. 

Villaça, Antonio Carlos. O Pensamento Católico no Brasil. Rio àe Janeiro: 

Zahar, 1975. 

  

Wright, Antonia F.de Almeida. "Brasil: EEUU (1831/89)". In História Gerel 

da Civilização Brasileira. "omo II: O Brasil Monáórauico, vol.4º 
  

Declinio e queda do Império. pp. 171-204. Org. Sérgio B.de Holanda 
  

São Paulo: DeBeLe, 1971. 
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| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCU? To 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | | MICROFILME N.º 35466 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0086 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 27/09/93, Ata nº 977, baixou a Resolução nº 27, de 15/12/93, pela qual foi tombado o 

INSTITUTO MACKENZIE CONFORME DISCRIMINADO A SEGUIR: 1-EDIFÍCIO DA 
REITORIA OU EDIFÍCIO MACKENZIE-P1; 2-EDIFÍCIO DA BIBLIOTECA CENTRAL- 
P1; 3-EDIFÍCIO DA FACULDADE DE DIREITO-P2; 4-CASTELINHO-P2; 5-GINÁSIO 

DE  ESPORTES-PI; 6-RESIDÊNCIA DOS  PROFESSORES-P2; 7-JARDINS 
COMPREENDIDOS PELO LIMITE DA RUA MARIA ANTONIA À RUA ITAMBÉ ATÉ 
O EDIFÍCIO Nº 7 DA PLANTA GERAL, INCLUSIVE O JARDIM ENTRE A 

FACULDADE DE ARQUITETURA E O EDIFÍCIO Nº 7 NA FRENTE DO 

CASTELINHO, MONUMENTOS AOS ALUNOS DO MACKENZIE MORTOS NA 
REVOLUÇÃO DE 32, NA ESQUINA DAS RUAS MARIA ANTONIA E ITAMBÉ, 
HERNIDA DE HORÁCIO LANE EM FRENTE À FACULDADE DE ARQUITETURA, 

nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 312, conforme 
s.O dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

  

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

(Et Sd Sed 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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São Paulo, > 
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PE de Emols. Custas « e Contribuições, 9, Lei Est, 4,476 de 20/12/84. ) 
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INSTITUTO 
RUA ITAMBÉ, 45 - 

FONE; 2456-8765 » 

ENZIE 
à AtAfA ENA EP 01939-803 

FAX; 2OS-6S0B + SÃO PAULO + SP 

"MAC 
HIGIENÓPOLIS 

  

são Paulo, 08 de março de 1995. 

Ão 

CONDEPHAAT 
Av. Paulista, 2644 

Fax: (011) 259-7696 

NC: Sra, Valquiria Abdo Ganeu 

U IASTITITO NIASRSIBIA, Alfaves de seu Setor de Engenharia de Sigu 

do Trabaiho, vem solicitar a V.S ivacã : O 
Mackenzie, nesta capital. 

* 
+ AS e T a) x = à Fa se. e TI * É É rr . * 

Nosso telefone Dara contato é (65 1) 
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PAR 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ?) pa 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTA 

DO -CONDEPHAAT- 

    
AV. PAULISTA, 2644 - 109 E 20 ANDARES 

CEP 01310-300 

DE: CONDEPHAAT/ | 
FONE/FAX: 259-7696 

para: 12 03.96. 
nº DE PÁGINAS: (| , INCLUINDO ESTA. 

Enca minhado, pou fax, cópia da 

De sele Ar Lomboume ndo lo instilu = 

xo Mooca ng 
2 03/96 
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UNIVERSIDADE MACKENZIE 
e RECONHECIDA PELO DECRETO Nº 30511 DE 07/02/52 

RUA ITAMBÉ, 45 - HIGIENÓPOLIS - CEP 01239-902 
FONE: 236-8766 - FAX: 255-2588 

SÃO PAULO - SP 

FAU - 129/97 

  São Paulo, 06 de agosto de 1997 

Senhor Presidente 

Conforme entendimentos verbais, pretendemos plantar, como evento dos 50 
anos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Mackenzie, muda da àrvore 
“Pau-Brasil”, no jardim do pateo entre o prédio 1 e o prédio 9, espaço 

o tombado pelo CONDEPHAAT. 

Para tal precisamos de autorização desse órgão que Vossa Senhoria preside, 
justificando que é na realidade substituição de arvore derrubada hà tempos, 
que ameaçava tombar. 

Atenciosamente 

UU BOLA o. 

Diretor 
CONDEPHAAT - Presidência 

Em O 10 IA 
Recebido por JeSc E)oua-9%oO 

Horas à 

  

  

M.D. Presidente do 

CONDEPHAAT 

Are Cados Henrique Heck 
So 9x os | À +  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

RR 

  

  

] 
4 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 3H 

CONDEPHAAT DP 

: Ofício GP-1361/97 

; 7 São Paulo, 12 de agosto de 1997. 
? 
& 

1 Prezado Senhor, 
É 

: Em atenção ao Oficio FAU-129/97, vimos infor- 

mar Vossa Senhoria que não há impedimento para o plantio de ar- 

vore "Pau-Brasii" no jardim do Pátio situado entre os Prédios 1 

: e 9, na área da Universidade Mackenzie. 

: Esclarecemos que qualquer intervenção na adárea 

3 sm dessa Universidade deverá ser previamente analisada por este Ôr 

gão, tendo em vista tratar-se de bem protegido pelo instituto do 

ã tombamento. 

Â Aproveitamos o ensejo para renovar protestos de 

: estima e consideração. 

: Atenciosamente, 

| 

CA as 

Presidente 

Senhor 

Prof. WALTER SARAIVA KNEESE 

DD. Diretor da FAU/Mackenzie 

Rua Itambe nº 45 

CAPITAL 

01239-902 

e 
au
 
P
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12.00.00 .3.0.001 ) 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. -- IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: TJadelód Maes. fem de Tomb. OR B5R es. SET 512/82 
  

  
Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de Nov, , à Serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

  

Bem Tombado: | À ita Mack nz E Proc de Tomb. SAP 2/85 Res.: LET BINZIS2S 

    

Foto: h AERCIO | É CT) AME Data: aba A   

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ” 

CONDEPUHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: Tastidoto Mac saliva de Tomb. 2402085 Res : LET AMZ?   

” = >, 

LA - 
PER fá 

Y Ra E 

| Rs 
E 

  

PT 

” 
é A ADÃO,   

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de Nov AY à serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: lust irburo Mac Kenzie at, de Tomb. 402065 Res SORT 15! IDO 
  

AS 
2 DE 1 

  

    
Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de Nsv. OT à serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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  GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

      

SA para juntar ao respaectivo processo, 

       

   

GPICONDEPHAAT, Z 4/08 5G GG. 

     
    
    

       
      

  

Carlos H, Heck 
Presidente 

CONDEPHAAT 

     | udgo PE PE <- 

  

: | Em Ze == asas... Losso 

S => > + : 
: : W % cobido "o so NS as. 

|      
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